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T r n n s c r i p t o o r c l l d l s s i i no , c o r . 

í o m u n d o o b r i l h a n t e p r o t e s t o 

d o U o n ç a l v e s Ma i a c o n t r a a 

c o m p r a o v e n d a d e b r a s i l e i r o s 

j io t e r r i t o r i o d o Acre . 

G r y p h a d a s p e l o asco, entra-

r a m c m a m p l a p u b l i c i d a d e as 

m a i s sa l i en tes c i r c u m s t a n c i a s 

d o i n fe l i z c p r o v a d i s s i i n o «pso . 

D o n o r t e a su l , a i m p r e n s a 

I n s e r i u o n u m e r o d a s v i c t imae , 

0 n o i n q d o a gen t e v e n d e d o r , a 

f ô r m a d o s rec ibos , oa p reços , 0 

até a q u e i l a e s q u i s i t a b a r g a n h a 

d e u m m e n i n o d o doze a n n o s 

p o r d o u s p e r u s s em bapt is te-

r i o ! O g o v e r n a d o r d o Amazo-

na s , esse, f o i m a i s f r i s a n t e : e m 

recen te m e n s a g e m a o seu Con-

g resso , d e c l a r o u que , n ã o n o s . 

se l i s t a do , p o r é m n a s t e r r a s d o 

Acre , e s o b exc l u s i v a respon-

s a b i l i d a d e d o g o v e r n o f ede ra l , 

t rezen tos o t an tos b r a s i l e i r o s 

h a v i a m s i d o c o m m c r c i a d o s a o 

p reço m é d i o d e 50S000 ! 

I n t n r p o l l a d o , o g o v e r n o fede-

ral calou-se, c o m o u m r éo scien-

' c e consc ien te . 

M e d r o s o s , q u a s i t odos os an-

t igos abo l i c i on i s t a s d e v e r d a d e 

1 t o dos os abo l i c i on i s t a s d o men-

tira, f i n g i r a m acco i nmoda t i e i a-

mei i to n ã o a c r ed i t a r 110 escân-

da l o . 

V e n c i d o pe l a po l ic ia , o exer-

c i t o - e s s e exerc i t o q u o a l l e ga 

se h a v e r r e c u s a d o a p e g a r gen-

te e sc r ava e f u n d o u a R e p u b l i -

ca q u e v e n d o g t n t e l i v ro—si-

' e nc i ou t a m b é m e despreoccu-

p a d n m e n t e . 

M á s h o u v e q u e m q u e b r a s s e 

o s i l e n c i o : m a s o a r c c b i s p a d o 

, f a l o u . F a l o u seni c i r c u m l o q u i o s . 

F a l o u a p p l a u d i n d o a soffoea-

ç ão g e n t e n o s po r õe s » d o s 

n a v i o s . F a l o u pela i m g f e n s a . 

F a l o u c om a t r o c i d a d e de l ibera-

d a , J t e p e t i u n*fit la u m a p o r ç ã o 

' d è vezes . 

Dír-se-ia a c a l ga iw i a-de u m 

p h e n o m e n o p a r p r e s s ã o atavi-

ca. P e l o j o r n a l '—• Uvião, f a l o u 

Mo loek , o d e u s sem i t a c u j o 

c u l t o a o b s e r v a ç ã o c r i t e r i osa 

d e L a p o n g e fo i e n c o n t r a r re-

p r o d u z i d a n o s d e s v á r l ó a i nqu i-

s i to r i aes d a I b é r i a f a n a t i s a da . 

O o r g a m d o a r c e b i s p o f a l o u 

e n t h u s a u n a d o p e l o sacr i f í c i o 

d e v i c t i n i a s h u m a n a s I 

O o r g a m d o a r c e b i s p a d o gos-

t o u m u i t o d o e n v i a m e n t o d e 

b r a s i l e i r o s p a r a o m e r c a d o d o 

Ac re . E i s s o acon teceu c conti-

n u a a acon tecer n o p r i m e i r o 

l u s t r o d o s i c u l o X X , 110 Brasi l-

R e p u b l i c a , dezeseto a n n o s de-

p o i s de v i g o r a r a lei d e 13 d o 

m a i o , s e n d o mes t i ç o s Itiflo-ne-

g r o i d e s q u a s i t odos os directo-

res po l i t i eos d o pa i z e e s t a n d o 

n a chef ia d a n a ç ã o o sr . F r an-

c isco de P a u l u R o d r i g u e s Al-

ves , r e p u b l i c a n o ca tho l i co o fa-

z e n d e i r o apos t o l i c o r o m a n o . 

X 

— E ' p r ec i so co l on i s a r o A o r c . 

Q u e m a g n í f i c a r e g i ã o ! q u a n t a 

r i q u e z t n ã o a p r o v e i t a d a ! d iz ia-

me , an te-hon tem , i n d i v í d u o q u e 

n u n c a f ô r a a o Acre , n e m f ó r a 

d o Acre p res t ou , o u p r e s t a r á , 

e x a m e do g e o g r a p h i a . 

M a s c o l o n i s a r c o m o V p e n s e i 

o a i n d a es tou p e n s a n d o . Colo-

n i s a r m a n d a n d o p a r a l á so-

m e n t e h o m e n s ? T o l i c e ! U r i 

sexo s ó n ã o co lon i sa . A na tu-

reza tem ex i genc i a s q u o n ã o 

p e r i n i t t em excepção ; nesse par-

t i cu l a r , a u n a n i m i d a d e c o n f i r m a 

a r eg ra . I l o m e n s só n ã o pro-

c r e i a m . 

Q u e r e m m e s m o co l o n i s a r o 

Aere ? M a n d e m p a r a l á h o m e n s , 

o im , m a s t a m b é m m a n d e m mu-

lheres . T a n t a s m u l h e r e s quan-

tos h o m e n s . I l e m c s s a u r g e n t e 

p a r a e v i t a r u m n o v o r a p t o d a s 

Kab ínas , e r a p t o c om as com-

pl icações í n he r en t e s á c i r cum-

s tane i a d e ser p o r d e m a i s pro-

b l emá t i c a a ex is tenc ia d e Sabi-

n a s na d i l a t a d a A m a z ô n i a . 

E c o m o a j u s t i ç a c omeça , o u 

d e v o c o m e ç a r p o r casa, arce-

b i s p o c a r c e b i s p a d o , d e l i r a n t e s 

pe l a i n i c i a t i v a g o v e r n a m e n t a l 

n o Acre , co r t em o e m b a r a ç o 

c o n t r i b u i n d o c o m o c o l o n i s a d o r 

f o r n e c i m e n t o d o sexo q u e es tá 

b r i l h a n d o pela a u s ê n c i a l á n o s 

s e r i n g ae s s em^co l o n l s a doe . 

M a n d e m , m a n d e m p t r a o A c r e 

f r e i r a s e m d i s p o n i b i l i d a d e . Man-

d e m p a r a l á t rezen tas e t a n t a s 

f re i res . O Acre f i cará e l e v a d o 

á a l t u r a d e M i n o t a n r o . P roso-

p o p é a r e g i o n a l c m rhe to r i ca re-

p u b l i c a n a . . 

P a r cce i ndecen t e o a ! v i t r e q u e 

l e m b r o ? O r a ! M a i s i ndecen te 

é, s ob a c apa d e re l i g i ão , ap-

p l a u d i r a v e n d a d e seus seme-

l han t e s . M a i a i ndecen te é en-

v e r n i s a r h o r r o r e s . Ma i s inde-

cente é a b r i r a ba t i na c o m o u m 

r epos t e i r o d e p e r v e r s i d a de s . 

I n d e cen t e , i n d e e e n t i a s i m o é, 

d r p o i s d o lh r re e x a m e d e Des-

car tes , a e x p l o r a ç ã o d a bonda-

d e d c J e s u s C h r i s t o pe l o adhc-

s i s m o d o s q u o se d e i x a m pren-

d e r á t y r n u n i a c iv i l , c o § »o o 

tíatanicl d o h e r c s i a r c h a b ú l g a r o 

a c o r r e n t a d o á s g r a d e s d o in-

f e r n o ! 

F r e i r a s p a r a o Acre , reve-

r e n d l s s i m o ! O u is3o, o u ap-

p r e n d a a n ã o c o n f u n d i r o s ne-

goc i o s d c Cc sa r c o m os n e g o c i o s 

d c Deus . 

Quod Uesarisj Ccsari ; qnod 

Dei, Vco, r e p e t em ca t l i o l i cos c 

acat l io l i cos . 

A essa mesc l a d o s a g r a d o 

c o m o p r o f a n o j á a p r i m i t i v a 

c i v i l i s a ç ã o he l l ona a t t r i b u i a o 

d e s H p p a r e c i m c n t o d a e d a d o d c 

o u r o . C o m o os t e m p o s m u d a m ! 

H o j e , a—omnia fanda «c-

fanda maio . permixia furorç, 

q u n n d o c o m a d e m a n e s d o i i n " 

p r e n s a re l i g i osa , c o r r i g e C a t u l " 

I o o d e s t h r o n a S a p h o . 

A mcsc l a d o s a g r a d o a o pro-

f a n o faz a p p a r e c c r p a p e l inoe-

(Ja. E o u r o 6 o q u e o u r o 

va l e . 

A a n t i g ü i d a d e i g n o r o u m u i 

t a s cousas . F a l t o u , p o r exem-

p l o , a seus- poe t a s a e p o p é a po-

l i c i a l d a v e r b a secreta . . 

X 

O s s e n t i m e n t o s r e l i g i o s o s d o 

p o v o b r a s i l e i r o d e v e r i a m mere-

cer d o a r c e b i s p a d o m a i s res-

pe i to . 

Vo l t a s se C h r i s t o á t o r r a , o 

r epe l l i r i a a e x p l o r a ç ã o d o seu 

n o m e no s s a n h e d r i n s d o despo-

t i s m o . 

San tos—1003 . 

M A R T I M F í u n c i b c o 

ffítt l f o mecial d'OCommercio 
Oc São Paulo 

J N T E m i o n 

m e , 1 

IleaRpareceu liojp, ncsla capilal , o 
Conímercio do Brasil, que traz o» re-
tratos dos ars. Lauro Sodrc e Alfre-
do Varella, aos quaes classllíca de 
victinias j lo servilismo parlamentar. 

-Cont inuou lioje, na Camara fede-
ral. a sesslo preparatória para os 
trabalhos parlamentares. 

O expediente, fot nopor lan l f . « t « l p 
úotlllcaifo o comparecimento dc cen-
to e quatro deputados. 

m o . 1 

O proíurador llscat, dr. Varella, e 
o thosoureiro do Thesouro de S.lo 
Paulo, estiveram lioje com o dr. Leo-
poldo de Bulhões, ministro das f i -
nanças, tratando de cxtraliir guias 
para o recolhimento da prestação de 
dous milhões c quinhentas mi l libras, 
relativas á compra da Estrada dr 
Ferro Sórocaliana. 

—Foi nomeado rollcclor das ren-
das federaes do município de Capi-
vary o dr. Joaquim .Nogueira do Al-
meida. 

—Foram rfmeltldns ao dr. Cardoso 
de Castro, chefe de poliria, mais cen-
to o sessenta apólices falsas de IS97. 

—Cerre o hoato dc que o dr. Leo-
poldo de Bulhões resolver*, na pró-
xima semana, o pagamento do ; dc-
beuturistas da listrada jlc Ferro So-
rocahana. 

—O marechal Argel'?, ministro da 
Guerra, n!to comparecia hoje a sua 
Secretária, 

J U O , 1 

Os operários desla capllal anando-
naram hoje os trabalhos e organlsa-
ram impouenle prrslito, no qual to-
maram parle eírca de vinte mi l pes-
sõas. 

Os manifestantes vlctorlarain o 
Carreio da Manhil. 

Realisarum-se diversos meetimj*, fa-
lando com enthuslasmo grando nu-
mero de oradorc?. 

Até tarde da noite, ainda percor-
riam as ruas os manifestantes. 

Foi dobrado o policiamento das ruas 
e das delegacias o os quartéis estilo 
de promptulílo. 

Ileiua ralma absoluta. 
—Os drs. Rodrigues Alves, presl-

dente (Ia Republica, I.auro Mllller, 
ministro da ; Obras Publicas, Paulo 
Froiilln e altos representantes da en-
genharia, inauguraram liojp um pe-
daço tio cães. 

Estiveram cmhandelradas as ein-
Iia reações. 

A.s obras do porto e do canal do 
Mangue foram adornadas do folha-
gens c galhardctes. 

O liliile Sllon Jardim foi eomhoiado 
pelas torpedelras Sabino Vieira e Pe-
dro Iro. 

I) sr. Walker, dirretor das ohras 
do porto, olTereceu aos presenles um 
almoço, a bordo da harca 1'tlropolis. 

—A' sevs.lo do Senado iedcral com-
parcperam lioje vinte o dous sena-
doras. 

A requerimento do sr. Pires Fer-
reira, iorani sorteados para a rom-
mis-Jo de porteres os srs. Sii|ueira 
Lima, Manoel Duarte, Oliveira Fi-
gueiredo e Mrasíllo Luz. 

—O palacio do Cattete e nas repar-
tições publicas, feeharam sp ao melo-
dia, 11S0 havendo expediente. 

—Por ser ff-rlado quarta-feira, foi 
convocada para ainanlill uma rcu-
lilüo do Supremo Tribunal de Jus-
tiça, para juiwar o hahtas-eorpu.1 im-
pelrado em favor do dr. Lauro So-
dré. 

RIO, t 

Filtraram hoje neste porto os sp-
xulutes vapores : Ikireia e Homer, 
de Santos; lAiieberv, de Hamburgo, 
e Allanliiiue, de Kordeaux. 

Sali íram: Paranaguá, para o por-
to desse nome; Mennon, para Halll-
more, e Santo.1, para Montevldéo. 

EXTERIOR 

LISBOA, I 

Cliecon boje a esla capitai o maes-
tro lirasileiro Carlos de Me^quIU, que 
foi reírili.lo festivaineute pelos mem-
bros da rolonia brasileira aqui domi-
ciliada e por 4her<o$ artistas. 

Carlos de Mesquita pretende dar 
aqui uni soneerto. no qual serio exe-
cutadas composições brasileiras. 

—Km rommemoraçlo da dala de 
hoje, os operários orjanlsa ram grande 
prestito, realisando vários «mie los . 

A ordem coiserron-sc i» í>yrada, 
por. m a policia est i afim 
de prereair qualquer pryMi" 

PARIS, 1 

Inaugurou-se hoje, em Moullns Cle-
nienle, o monumento erigido em me-
mória do explorador francez Toureau, 
morto nn Alrlca. 

—O sr. l imll io Louhet, nresldenlc 
da llepubllca, regressará a Montllmar, 
onde permanecer! at'> i abertura das 
Câmaras. 

ASSUMPCÂO, t 

O dr. Silveira apresentar! hoje, .'1 
Cantara dos depulados uma Interpel-
laçüo sobre casligos infligidos aos 
presos politieos o solire a pris.Io de 
magistrados, durante o CstaJo d : si-
tio. . » 

Todos os ministros nssistir^o. 1 "ci-
sa scsslo, que deve ter lens:^'-

BUEKOS-AIRES, I 
" A Bolsa elTectuoii lioje '.t, " Innle 
Iransacçíto de títulos perlcu vities a 
Kmprcsa de Mineraç.to. 

— O commanilaitle Aslor^a tiropoz-
se ao governo para fazer explorações 
na rfgi.lo do Chaco, alim dc civlli-
sar os índios por tnuios paciltros. 

— Est i resolvido pelo governo a 
compra dc novos caça-lorpedclros. 

PETERSBIBGO, 1 

Continua inallerada a ordem nesla 

capllal. 

As festas da Pasclioa correram sem 

perturliaç&o, começando a desappa-

recer o j receios de desordens provo-

cadas pelos revolucionários. 

A policia, entretanto, continua nt-

teuki, c as ruas s.lo percorridas con-

s u m e 

cilo. 

nemente por patruliias do exer-

S. FRANCISCO, » 
Corre aqui o boalo ilc ter slilo c.s-

sa^sliindo o presidente da Republica 
de fjuatemaln. 

IIOXG-KOXG, 1 

Foram mudados os canhões de 

dozo pollcgadas coni que estavam 

artilhados os couraçados Osean c l'e/i-

qeance. 

PETERSRURGO, 1 

Foi desmentida olllcialmcnle a uo-

(leia propalada dc que o governo 

russo fizera encomincilda de vários 

couraçados & casa Schvah, de Nova 

Vork. 

—Os soldados russos, concentrados 

na passagem de Guushu, celebraram 

o festa da Pasclioa, com grande cn-

tluislasmo. 

—Tele^raminas proceden les do tliea-

tro da guerra aqui recebidos dilo 

Informações da aclual .siluaçrio dos 

japouezes na Maiidcliurla. 

( f oxercilo sob o comutando do ge-

neral Nodzu a'lia-se acampado entre 

as passagens dc Tielingc Kay-Voung. 

O geueral Oku aclia-so coirt seu 

exercito a sudoeste da eslrada de 

fcraáL| f.-.. . titm^H 

(f general S'ó8gi est! entre Ta 

koman e Chang-lufit, a noroeste dc 

Mukden. 

O general Kurokl e s l i acampado 

entre a passagem de ttig c a es-

trada. 

E' muito reduzido o numero de 

soldados japonezes que se acham es-

tacionados em .Mukden. 

PARIS, I 

O trabalho n!lo foi Interrompido, 
lendo-sc realisado meelinys em toda 
a parle. 

A Bolsa do trai alho approvou a 
moç.lo dos operários, pedindo o dia 
dc oito horas. 

Em Bresl, c^rca de mi l maiilfesiau-
les percorreram as ruas, cantando o 
hymno Internacional. 

Em S. Ellernne os mineiros aban-
donaram o trabalho e os melallurgis-
Ias em geral o parle dos operários 
teeelões. 

VARSOVJAkI 

As tro|ias atiraram sobre os ope-

rários manifeslanles, que empunha-

vam bandeiras vermelhas. 

Morreram trinta o um operários e 

ficaram quinze gravemente feridos. 

PARIS, t 

O rei Eduardo VII assistiu As cor-
ridas que se realisaram no prado de 
Ssiut Cloud. 

— I.e Temps, em seu numero ile 
lioje, publica um telegranima proce-
dente de Tanger, dizendo que o sr. 
Louther, entrevistado, declarou que 
a mi.sslo de Fez n l o tem apenas o 
llm de estabelecer protocollos. mas 
que se Inspirara nas cláusulas do 
accòrdo de 8 do mez passado. Disse 
ma is : que a Inglalerr» considera as 
propostas Irancezas de conformidade 
com o accõrdo e que ii.Vj prejudi-
cam a ninguém. 

— As pessõas implicadas no pro-
ce<si de conspiração foram manila-
das correcclonalmente para as pri-
sões dei la capital e de j . Elicune. 

BIENOS-AIRES, t 
O sr. Manoel Ouintaua abriu hoje 

o Congresso legislativo, com Iodas as 
solennldades, tendo lido a sua men-
sagem. 

.Nesse documento, o sr. Manoel 
Qulniatm constata as cxcellentes re-
lações existentes entre a Republica 
Argentlua e todas as outra* na-
ções. 

A mensagem salienta a prosperi-
dade excepcional da Republica Ar-
gentina e declara haver grande nr-
ueucia na coaipra do lorpedeiras 
tlrshoyeit e rouraçados l luvia.s para 
a defesa das custas. 

ROMA, 1 

Realisou-se em Cagllari a Inaugu-
ração d» Congresso de Agricultura. 

Estiveram presentes férca dc qui-
nhentos congressistas. 

BARI, I 

Os soberanos allemites partiram, 
a l o rdo do IMtcitzolUrn, para Ve-
neza. 

ROMA, 1 

Noticiam os jornaes que numerosas 
Usinas suspendêramos trabalho*. 

Os operários realisaram metlinfit, 
banquetes e conferências, reinando 
sempre multa calma. 

O tempo esteve excellcnte. 

LONDRES, I 

Seutiram-sc tremores de terra n a 
Inglaterra, onde se ourem ruídos 
subterrâneos. 

PETERSBIRGO, 1 

Reina tranqutllidade nesta capi-

tal. 

Nas prevlQclas, b?m se dado al-

guns iuctdcntes. 

D«ram se graves condidos em 

Varsovla e Lodj^ 

«o Parlamento um proiccto dc lei te* 
lativo a resjioHsabllfdaífrsiitolsItlntt. 

—Houve lioje recejdjtlo 110 palaelo 
das Necessidades, rm honra do prín-
cipe real. 

—Casou-se a Iliba do fallecldo con-
de do Alto Mearlm. 

—A chuva que ralilu durante o dia 
impediu oi festejos projcctadoj pelos 
operário®. 

—Teudo o governador de Angola 
estabelecido um poslo mil i lar cin 
tjulbitlla, o respectivo ín',a revol-
loii-se. 

ElllHo, o oITicial Paes BraildSo, 
acomnatihndo de cenlo c vinle solda-
dos. (omou a povoaçüo, derrotando 
u ia is j l r tres mil g- nllos. 

Ficaram levcmenlo feridos de/esels 
soldailos portiiguezcs. 

—Circulam boatos de estír Iminl-
ncnte uma crise mlnlslerlal. 

Esses boatos, entretanto, 11J0 foram 
conlirmados. 

BUENOS-ARES, I 

A pollein Bifectuou a prisüo de vá-
rios aiiarchtsUs, ac.cusados dc faze-
rem explodir lioinhas dc dynamlte 
dinantc a noite dc hontem. 

LONDRES, J r 

O Izar ordenou ao general Llnic-

vilcli que tome a oITcnsIva dentro dc 

dez dias. 

Os russos oecuparam Tunghis ang 

e seguem recebendo reforços. 

tllacji o corresiia i lcutel 

A V U I J i O S 

A R A R A Q I A R A . 1 

Hoje, lermluado o Julgamento do 
um rCu, o ju iz dc Direito perguntou 
ao escriv.to se havia mais processos 
pre|iarados. Eslc informou estar pre-
parado o processo de Celestino Silva 
poli tinha int imado recinto a 
uulca testemunha juc faltava. NSo 
olislante, o ju iz cucerrcu o sess.lo do 
Jury, preterindo o julgamento do réo 
preso. 

Em seguida, a proposito dc;sc pro-
cesso, o juiz atacou a commlsslVo que 
foi a S. Paulo quelxar-so ao presi-
dente do Estado da parcialidade da 
commissíb de alistamento. 

O jir. Augusto Freire protestou con-
tra as inverdade» proferidas pelo j u i z 
e Injurias á sua pessõa. 

(J Juiz mondou (.render o dr. Frei-
re. 

A numerosa assistência prolc-tou 
contra a prislo c acompanhou aqiiel-
le advogado até ã casa do sua rcof-
dencla, onde estão rnuilos advogados 
c grande numero de pcssôas gradas. 

O procedimento do juiz, que su tn-
comp&ll illisou por completo com 
população de Araraipiara, tem cau-
sado geral ludigiiaçüo. 

As nuctoridades jiollciaes e o com-
maudaute. do Uestaeainento portaram-
re correr.lamenlr, recusando-se a ef-
fect lar a prls.v> c evitando um con-
flicto sangrento. — Uo corretponienii. 

S. CARLOS, 1 

E' Inexacta a Informar*" ' " l i f " 
Cammercto Ai & nn Paulo, "com relaçllo 
á queixai de ereltores contrários ao 
grupo uo coronel Pau Uno Carlos. 

Os trahuilios de qua!llicnç!o cor-
rem regularmente, de modo a ex-
cluir os ;j.'io*/>horoi. A queixa ó um 
pretexto para injusta aigressilo .1 
mesa, i|iie é salllsta. —C/trrçlo d: Silo 
Carlot. 

SANTOS, 1 

E' liiteirainenle falso o telegramma 
de hoje alTixado na Hialia, dizendo 
ler havido coutl^tos o ferimentos en-
tre operários. 

NJo se obrigou o regresso da loco-
motiva para as Docas. 

A companhia não pediu auxi l io 
au 'toridade. 

Tudo correu cm Inteira ca lma. 
— Pela •Internacional In i iW dos 

Operários-—Josd Boraes, operário tire 
sidenlc. 

O C A F E ' 
0 mercado do llavre abriu I n a-

lem calmo, a SI francos c l|l , com 

baixa parcial de i | l de franco; Ham-

burgo, estável, a 30 pfennlge c t|V, 

com baixa parcial de !|t; Londres, 

estável, a S.'i shilllngs e tl d., com 

alia parcial de :t d.; Nova-York, es-

tável, com baixa de !t pontos. 

Ao meio-dia, conservava-se está-

vel o mercado do llavre, com baixa 

parcial de l|l de frauro; Hamburgo, 

estável. Inalterado. 

Em Sautos, nílo constaram entra-

das. No Hlo, entraram ü.776 saccas. 

O mercado de Santos esteve hon-

tcni calmo, sendo os negocios rca-

llsados na liase corrente dc .18)00. 

Vendas declaradas, 2.?i00 saccas. 

Pauta da semana, café bom, 44) réis. 

JUNDIAIIY. 1 

Foram recebidas tio|», durante 
dia, lia estagio da Companhia 1'au-
Ista, nesta cidade, 4.5tis saccas de 
cafe, sendo .1.093 saccas despacuadas 
pr.ra Santos e 509 saccas, para S l o 
Paulo. 

SANTOS, 1 

Entradas do dia, n l o con i t am . 

Em ezual data de 1931 : 
Foi domingo. 

Sabidas: 
Para a Eurpa. 1J9.8'>7 saccai. 
para os Eslados-1'nldos. :1I0.Í29. 
Para Buenos-Aires, 3 9S3. 
Para Moutevidéo, — 
Por cahtagem, 193. 

Café lialdeado : 
N"io consta. 

Café despachado (saccas-, 5.191. 
Café embarcado Isaccasi, 21.941. 

—Em egual data de 1901: 
Foi domingo. 

iCommereial Teltjram Bureantt 
SANTOS, 1 (as l l . i o ra.). 
Mercado, estarei. 
Base. 3(1900. 
Cambio, iS 3(4. 

SANTOS, i ( t . tO m. j-Mercado, es-
tarei . 

Base, 3»900. 

SANTOS, J9-Mercado, calmo 
Base, 3»900. 
Papel particular, I * 3(4. 

U e r c a i l e d o R I » 

RIO. 1 

Entradas, !77S saccas. 
Embarcadas, iO 993, 
Mercado, estarei . 

Iommerclal Tclejram Btirtnt) 

nado, ppralvsado. 
1I1I0, 10 I3|I0 

typo 7, nominal , 
agem, 130. 
semanal : 

fé bom, 440. 

M o v i m e n t o « Io o n f ó n n 

H o r o c n l i o n a 

farregadas emS. Pau-

Carrejradas em P. Clia-

eadas em S. Paulo, 
S. I'.ll 

BMdeadas em Jundlaliy, 
j a ra s. /'. 11 — • 

Total 1.500 » 

-EXISTÊNCIA DE C.KVÁ EU Ü'J E 30 
r>K ADRIL 

4 
ScoAo iwroeabana 

•MCafil cm carros 4.8iiii saccas 
*. 'até em armazém. . 1.017 S. I9ü 

l | B t l é em carros 
i-Cab1 cm armazéns. . . 

3õó saccas 

Í0 » 

823 > 

4.h®'í sa.-cas 
I 0i7 S.8U3 

ifCíBo I tuana 

29 Café cm carros IC1 saccas 
jafé cm armazéns. , 081 8Í5 

3 0 ^ fa íé rm carros S43 sacra-, 
J C a l é em armazéns. . - 9 1 b3i 

l l l e r e n d i i s e s t r a n i i t i r i i i 

. NOVA-YORK 

iinmereial Telegram Bureaiir) 

ícrcado fechou hontem ei la-
coin alta parcial de S pontos. 
pções: maio, U,05; juilio, 8,80; 

«eti-adiro, 7,«i; dezembro, 7,'i'l. 
>1 disponível, l| lUmnis alto. 

jCilli- do Rio, typo 7, cotado a 7 7[t<, 
t í fe. 8, a 7:»,8. 

» eudas, 4 i.(«X> saccas. 
í o j e , o mercado a lu iu estável, 

cwo baixa dc t> pontes. 

HAVRE 

jlCoiumereial Telegram tíareuu ri 

0 mercado fechou hontem estável, 
eoth alta |iarcial de l|'i. 

0;ições: maio, 44 1(2 ; julho, 45 ; 
satc iibro, 45 t|4; dezembro, 40. 
^vendas, ii.OUO saccas. 
•"JÍoje, o mercado abriu calmo, com 

ba sa parcial de 1|1. 
Stitações: maio, 41 t|í; setembro, 43 

Jk-i meio-dia) — Mercado, estável, 
ccai baixa parcial de 1|4. 

HAMBUHGD 

omiunrcial Teteyram Ihtrevtr) 

f mercado fechou hontem csta\ el, 
4--altu parcial dc t|4. 
~«'ics: inalo, 3J l|i; julho, 30 :i|l; 

nbro, 37 1(4; dezembro, t " 3|í. 
Dias, n l o eoiul lmi . 

merèadirWbri i i estável, 
j i a i xa parcial de l|4. 
"ações : inalo, 36 J|i, setembro, 

l í horas dat.)—Mcrc» Io, csta\e!. 

LCTiCric* 

Jffiommeirial Teleirain fl«i'(iitO 

0 mercado abriu i iout; n apenas 
eètuvel, com alia parciai de 3 d. 

Opções: maio. :i.">|ti; julho, 30|; 
setembro, 30,'i: dezembro, :)7|'i. 

Vendas. 10.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu lirme, com 

al|a parcial dc I d. 
lo tações : maio, 3'>i9; ite 11 -

b ^ , 30,0. 

rKCIIAMF.Xro 

8EZE5 

l 
Maio. 
Julho . . . 
Setembro 
Dezembro 

11 niDemio 

Hoje Aut. 

30 1(2 30 
30 3il 30 11? 

Ü4 
3- Vl 

Hoje Ant 

" ó , 0 
30; 
30;0 
87|3 

;i5|C 
30( 
30)0 
37| 

ESTATÍSTICA MENSAL 

Sloík c.n llani'i iruo 

p i l e s do Brasil — I .Ü0.0)3 saccas' 
ciertra I .S09.WI. 

w outras procedências — 2 í i.00) 
saceas, contra ülO.Oi). 

O C A M B C O 

(EM a. PAr.-i.ol 

• • • u l e m , na abertura do m j rea Jo 

p B a i i e o s luglezes ntllxaram a sua 

l l M i l i na ba;- de 13 1|2; o Banco 

H H n e r c I o e Industria e Bi asiliiinii-

<!'«» -ÜIÍJI/. fiir D iltw ilrlild, a do 10 9jl6, 

viforan lo no flrt/Ko Cuminercialj ll<t-

lifío a dc 10 :<|S. 

A I liora da tarde, o Uanro Cum-

triíile Italiano luodilicou a «ua 

tsnhlla para t i l|'2 d. sobre Lon-

d|Ss. 

Os bancos, hontem, 11a abertura 

do mercado de camLiacs, adoptaram 

a çola-.lo de 10 *>|8. 
* t- íis 3 c meia horas da larde, a 

tax» rambl il oscillou entre 10 1|J a 

t í 5|8, nos diversos estabelecimentos 

(iMjra rios, isto com excepçlo do 

Banco Commerelo e Industria, que 

si^teulou a taxa de 10 3[8, desde a 

ab . f tora até u l ima hora. 

Ao fechar o mercado, que parecia 

IIKleri-o, sómenle o Banco Commcr-

fb< e Industria sacava a 10 5(8 e os 

demais baucrt , a 10 9,10. 

O movimento de negocios rcalisa-

do< durante o dia foi pequeno. 

Os extreir.os foram' de 10 ' j j lo a 

Os solieranos foram, honteai, nego-

ciados, 110 Uanro C/tmmercialtIltUtano, 

llrasilianitche llank fw Venlh-Hlaiul, 

and fíirer Plite Bank, ao 

preço de t l « 0 » reis. 

A'taxa de lS 3|S, que foi a of icial 

d a hontem para letras a 93 dias % 

h , a libra esterlina vale 1 4 DO, o 

f r w o , $374; o marco, |708. 

Vvisto , 10 I p , a libra vale 14(010, 

o franco, *S78. o marv», 1714; a l ira' 

IMtana, 137», cem reis fortes. e 

» •a l iar , 945. 

O A L a O D A O 

S»r#Ç0 etiiiclal <f O Coin rurcl» U S t l 
Paula 

Colações emt. lverpoi l ile a l ^ o l l l do 

Brasil, reduzidas i inoeia mcloa* l ao 

cambio do dia. 

Fechamento do dia l 1 i s abril de 
IWj j : 

Pernambuco, $011 por kilo. 

Maceió, ecu3 por k.llo. 

Alta de 8 pontos. 

Mercado, Urine, 

c n o t i c i a s 

MEZES 

XOVA-VOI1K HAvnn 

MEZES 
Hoje | Ant. Hoje Ant. 

Maio 
Julho . . . . 
Setembro. 
Dezembro 

r, o:. o.Oi) 
(',.KOl O.H Î 
7.1 h ' 0.0-1 
7 . „ | 7.1,0 

« (|5 
V, 
4"> 1|1 
to 

44 (,', 
4 i :i|4 
4íi 1,1 
40 -1|4 

O sr . M o r e i r a d a S i l v a t e ve , 

110 tocante a o s a c o n t e c i m e n t o s 

d o 14 do n o v e m b r o , a v i s ã o 

j u s t a que , p o r ÍSGO m e s m o , se-

rá , c e r t amen te , r e pe l l i d a p e l o 

g o v e r n o . D e c i d i u a p r e s e n t a r á 

C â m a r a F e d e r a l , d e q u o f a z 

pa r te , u m p r o j e c t o d o a m n i s t i a 

a m p l a . E ' u m a i d é a n l t r u i s t i c a 

t i a m e l h o r s o l u ç ã o p a r a o 

caso. 

A a m n i s t i a s e r á a paz i m m e -

d ia ta , ao p a s s o <juc n c o ndem-

n a ç ã o d a d a s , a s c i r c u m s t a n c i a s 

jjQ^uat-B, se r á , i n f u l l i v e l m e n t e , 

u n i p re t ex to p a r a n o v a i r r u p ç ã o 

r e vo l u c i o n a r i a . P o r q u e o go-

v e r n o , c om o seu h a b i t o d e pa-

ci f icar , i r r i t a n d o <; a l i e n a n d o d e 

s i t odas ns s y m p a t l i i a s , c h e g o u 

a este r e s u l t a do : c o n s e g u i u a 

paz , . a rmando n o v a lueta . N ã o 

su f f ocou o m o v i m e n t o , a d i o u - o . 

1'ina commlsslto constiluida dos 
juizes de paz o dc lunuenclas polí-
ticas foi hontem u residência do -r. 
coronel Asdrubal 1I0 Nascimento en-
treaar-lhe um á l bum ricamente en-
cadernado, contendo a acta da reu-
11 i.Io reallsada, ha dias, na Commi»-
s ío Central e na q:tal foi aqucllc ca-
valheiro investido das funcções de 
clicfc político do partido republicano 
(Ia capital. 

Falou, em nome dos manifestantes, 
o sr. dr. Horta Júnior. O -r. coronel 
Asdrubal agradeceu e declarou que 
se esforçaria para corresponder a 
confiança nellc depositada pelos seus 
correligionários políticos do munic í-
pio da capital. 

Inslallcu-sc houlcni, a rua Direita, 

22-A, a Companhia dos Fazendeiros 

de S. Panlo. 

Compareceram nameroios a c i o -

nistas. 

— D'l-igil-um os Iratu.ítíOi tui.fctfs bft-

r l o de Atallba Nogueira, como pie-

sidenle, c os -rs. conselheiro Gav i lo 

Peixoto e dr. Luiz Carlos dc Assum-

pçAo, como me-arios. 

Depois das formalidides le^acs da 

Installaçio, a assemb'-a procedeu a 

eleição da mesa, dando o resultado 

seguinte: 

Dlreclores: -rs. dr. JoSo B. Olivei-

ra Penteado, Cauliuo L. Tinoeo e 

Colin Claylon Mackenzie, sendo este 

ult imo o representante dos capitalis-

tas extrangeiros Fiscacs: srs. con-

selheiro Havi.lo Peixoto, l iarlo Ala-

llba Nogueira c commcndador Anlo-

nlo A. Mendes Borges. Supplentes: 

Manoel Cabral dos Santos, dr. Leu-

polil.no Meira c coronel Antoulo Al-

ves Aranha. 

Na audiência de hontem do 'r . co-

ronel i jnirino Avelino Pinto de An-

drade, juiz dc (az da Consolação, 

por proposta do respectivo escrivtto, 

sr. major líaspar S. (lego, foi lança-

do no prolocollo um voto de profun-

do pesar pelo falleeimento do sr. 

dr . Antônio de üodoy , chefe de po-

licia. 

Haverá lioje ses-Iio na Camara Ci-
vil, por .-.t-r amanha dia ferjudo. 

No Tribuna! de Justiça fizeram hon-
(eni provas cscrlplas, devendo fazer 
lioje a.s orars os -rs.: Jayme Ribeiro 
cJo-, : Moreira Lyrlo, concorrentes ao 
primeiro labetllonato dc Belém do 
DescnlViido.c D irv.il Vieira de Soti-a e 
Tlicophilo dc Oliveira, concorrentes 
ao ofllcio de segundo tabellilto de 
nolas e annc.xos de RlbelrSo Prelo. 

O sr. ministro Cunha Canto, na 

sessSo de hontem, da Camara Crimi-

nal, visivelmente, commovldo, |>ro-

poz um voto dc profundo pesar pelo 

fallrclmcnlo ti.o dr. Antonlo de Uo-

do>. 

Asíociando-se a essa jusla demon-

traç.to de pesar, falaram os srs. dr . 

Augusto Delgado, presidente do Tri-

bunal, e Jo io Passos, procurador ge-

ral do Estado, sendo em seguida ap-

provada, unanimemente, a proposta 

do sr. dr. Cunha Canto. 

Inslalloti-se hontem o novo erupo 
escolar da Liberdade, q u e fuucclona 
a rua da Gloria. 

O juiz de Direito de Araraquara é 

um cavalheiro que posllivamente es-

ta desafiando a paciência daquelle 

bom povo. E' candidato a um pro-

cesso de responsabilidade. O seu 

defello capital é nllo se dar com a 

toga. E' um monge revoltado con-

tra o habito, convencido, porém, de 

que, para o desencadear das suas 

paixões, n.to ha nada melhor que o 

habito. E' , n u m a palavra, um ju iz 

perseguidor e bellleoso. 

Ao dlrector do Popular, a folha 

mais importante da cidade, tem fei-

to o diabo, porque esse cavalheiro 

commelteu o crime Imperdoável de 

ter acolhido na «eeçSo livre do seu 

jornal a defesa de dous pobres offi-

claes de justiça. Tictimas Infelizes 

da sanha daquelle magistrado. 

E tüo longe levou a sua cólera que, 

em despachos, ordena ít partes que 

publiquem os ediUes só uo jornal 

Araraquara, cuja circularia e apenas 

HEDACr.ÃO E OFFIC1NAS 

d o m . B e n t o , 3 5 - 3 

T E L E P H O N E . 6 3 9 

dez vezes Inferior, mas que aos seus 

olhos lein a superioridode invejável 

de n l o (cr secçilo livro, f fcque, da 

primeira ultima columna, <! uma 

verdadeira secçlo livre—só nfifc diz 

mal dc Deus, porque o desconhece. 

E' ali.eu. 

A outro desalTecto seu, o sr. Celeslí-

no da Silveira, esse juiz originalíssi-

mo teve o zelo extremado dc metlcl-o 

na cadela perfeitamente Innocentc. 

Duas vezes isento de denuncia pelo 

promotor publico, num proces-o em 

qtie a sua culpabilidade ficou t i o 

comprovada como a do leitor, o jillz 

nüo teve 111.10 cm si que, da terceira, 

embora ainda sem denuncia, o pro-

nunciasse e, Immedialamenle, o re-

colhesse preso. 

Cerlo, porem, de que cm jury se-

rá absolvido, porque ainda n l o se 

arranjou em Araraquara o habito, 

em outros logares inveterado, de 

condemnar quem 11S0 é criminoso, 

conserva, ha mezes, o pobre moço 

em euxovia, evitando com um cui-

dado meticuloso o seu ju lgdmento. 

Ora, Isto é. embora firamos a re-

conhecida modéstia do juiz , uma 

dcshurnaua perversidade. E n5o ha 

de ser toda a admirai-lo que a sua 

crueldade nos Inspira que nos Im-

peça de suppllcar ao Tribunal dc 

Jusllça um oll ar severo para esse 

magistrado sem entranhas c sem cou-

scloncia— 

Reune-se lioje, em sesslo extraor-
dinária, a Camara Municipal, atim 
de discutir o projecto abaixo, sobre 
os serviços de limpeza publica, ela-
borado pelas commlssõcs reunidas 
de hvglene, (luancas c just iça: 

Ari. ( J Fica o prefeito auetorisado 
a (irorogar o contrato da limpeza 
publica e particular, com Mlrlil Deul-
scli A Fernando Dreyfus, por mais 
seis mezes, um anuo, ou mesmo até 
dezembro de IMÕ, pelo preço actual 
de 30:0038303 inensaes, llcando a em-
presa desobrigada de fazer a irrUa-
ção das ruas da cidade. 

Art. 2" Fica o prefeito auetorisado 
a mandar fazer a Irrigaçlo das ruas 
por couta da Municipalidade, poden-
do. para Isso, gaslar a quantia dc réis 
21:iM*»-i03 annuaes. 

A.< o prefeito, denlro d^i-razo 
de se:s mezes, mandará orgatiisar e 
compb lar os estudos e planos para 
limpeza publica, de accõrdo com as 
exigencias que consultar com a uli-
lidade municipal e a saúde publica. 

Art. 4" 11 prefeito fara as operações 
de credito que forem necessárias, afim 
de atlender ao augmenlo de despe-
jas decorrentes da iireseutc lei, 

Art. V' Ficam revogadas a lei n. 
7Í9 de 10 ile junho de 1904 e quaes-
quer outras disposições em contrario. 

Consta que seri apresentada ao 
art. ) ' uma emenda, determinando 
que ceja. Ilirlo o prazo de 6 mezes, 
al ifr la concorrência publica para oxe-
cu£.lQ.do st»'USO , 

Fomos forjados, 4 ultima hora, a 

"diar para anianht a publicaç.lo do 

segundo arligo do nosso dlstincto r.ol-

laiior.idoi* sr. Edmundo .Va\arro de 

Andrade, da serie—.4 César o une é 

de Cernir. ^t 

O sr. iriiuislro do Interior da Re-

publica concedeu aur.torisaçlo (tara 

se inalricularcm, na nossa Facublade, 

confórme requerimento endereçado 

a s. cxc. , aos acadêmicos d-* Direito 

Aristóteles de Olivrira llrandílo, Jo3o 

liaptlsla Comes Ferraz, Manoel Mo-

reira Machado, Ismael Cardoso de 

Menezes e Raul da Cunh i liu-no. 

Nilo e-là aluda, ao que parece, re-

solvida a nomeai fio do novo chefe 

de policia. Os candidatos cinl iara.am 

pelo numero. 

ilonlem, i ult ima hora, constava 

que o lo'.'or havia sido oITcrecido ao 

sr. Rodrigues Alves Filho, um moço 

de maneiras discretas, mas que co-

nhece dc administraçüo policial tanto 

quanto conhecemos da vida d alem 

tumulo. 

Falava-se lambem muitíssimo no 

sr, Melrellci Reis, que, para cliefe de 

policia, tem uma grande qualidade : 

é, desde Deus, ate o ult imo verme, 

eminentemente autipathico ao unir 

verso Inteiro. 

O governo n l o poderia escolher 

mais a\anlajad<> representante da 

violência e da brutalidade. Vamos 

ler, sem duvida alguma, uma perfei-

ta ausência dc administração. Sohc-

jar-nos-iam, em comnensaç.lo, motivos 

para maldizer a hora em que vimos 

a luz e para apregoar a desgraça de 

a lermos visto em S. Paulo. 

E' o pelor candidato para todos os 

homens sensatos e amigos da trau-

quillldade, razão demais para ser o 

melhor para o governo. 

Todavia, esperemos. 

E, emquanto esperamos, vamos 

pedindo a D3us que nos livre do sr. 

Mcirellcs Reis. A meu. 

O Juntai rio Brasil de hontem : 

«Entre políticos : 

—llnlSo, o Bernardino I 

—N.to pen-a mais lia sua candida-

tura ; desistiu ein favor do Campo* 

Sal les. . . 

—E o Catlel* est i de accordo com 

tssa desistencia I 

—Apparentemente. . . 

—Como apparentemenle I 

—O Rodrigues Alves, antes de ser 

lembrada a candidatura do Bernar-

dino, em palestra Intima, falon no 

nome do I . a u ro . . . 

—E d a h t ' 

— talvez o Lsuro visite mais tarde 

as obras do porto, n lo como minis-

tro, mas como presidente da Repu-

b l i ca . . . 

— C o m p r a n d o agora . . . » 

Os drs. A. J. Pinto Ferraz, Pauto 

Dias e Eugênio de Lima. advogadas 

da .Província Carmelltana F lummen . 

se., aggravaram hontem para o Tri-

bunal de Justiça dos diversos despa-

chos proferidos pelo dr. ju iz da I» 

vara cível nos autos da notiflraçlo 

requerida pelo revmo. sr. Inspo dlo-

cesauo eontra a eanstrtutete dWpKl-

les advogados, representada por Fr . 

AatvQw da V i r j e » Varia MoaU Bar-

mvnvmo401A 
retlo, presidente do Convento do Car« 

mo de S. Paulo. 

Aquellc recurso foi Interpaolo em 

virtude taniliem do d e ^ p a W dado 

pelo mesmo juiz numa petielo em 

que o dr. Eugênio de L ima requeria 

que fosse suslado o mandado dc bus-

ca e apprelieuslo, visto ter sido a sua 

conslltuiute manulcnida na posse dos 

bens. Os autos foram dados com vis-

ta para a minuta. 

Os srs. dr. Manoel Pereira Cu ima . 

rlcs e Jcan Jacques Kcsselriug, in-

quilinos do prédios pertenceutcs á 

Província», depositaram lioutcm, cm 

Juízo, as quantias dos alugucrcs dos 

prédios que occupam. 

1 ' ^Hc r i p t oPá i t <lo a d v t o a * 

<•••« V a l t l o m i r o S i l v e i r a a 

l i r « a 110 f S í l v o i i M , r u a <1© 

S . l i e n t o , si. -2; ) . 

M a s U r a 
niu, — 1 — uo.J 

Ha dias, asslsllainos a deliciosa pa-

lestra, da qual u m dos nossos mais 

completos homens de leltras fazia as 

honras, dlsserlando sobre a psyclio-

logia dos eniirossameiUos. o vocábulo 

que as novas Instituições tiveram ne-

cessidade dc rrcar para melhor cx-

p r i i 0 | os testemunhos ullra-llson-

jelros dc muitos. 

O (Ilustre lilleralo dizia que ha 

Ires grandes esptcle> de engros-a-

meulos : os ridículos, os nojenlus e 

os irritantes. 

Pertencem 1 ult ima classe a noti-

cia dos correspondentes telegraphi-

cos de cerlos jornaes daqui sobre a 

chegada a Llsbóa do dr. Oscar Ro-

drigues Alves, lillio do sr. presiden-

te da Republica. 

Com eHcilo, publicaram alguma^ 

folhas, em enlrelinhado, que o dr. 

Oscar chegara a Li.sbõí almoçara 

uo Aceniila Palaee e dera, depois, 

com amigos, um passeio de carrua-

gem pela cidade, causaudo-lhó e s u 

a melhor impressão. 

ora, nüo pode haver mais Irri lan-

tc engrossamento! 

No furoropposlcionisla, nunca fomos 

ao ponto de in jur iar ,ou d ' aggredir. 

Quem nos lè sabe perfeitamente que 

a moderação é o nosso caracterioti-

eo; por (sto u l o extra;asaremos so-

bre o dr . Oscar Rodrigues Ahes as 

iras da critica. 

Os que passaram o telegramma, 

sim, merecem as maiores censuras, 

pois praticaram conscientemente um 

ucló de ua i ja a aun f ao . ' 

O dr. Oscar é um moço que ha 

pouco mais dc um anno concluiu o 

seu lirocinio acadêmico, c dizem que 

o fez com brilhantismo, mas ú tudo 

quaulo se sabe a seu respeito. ' 

N lo tem, pois, a maiorauclór idade 

para dletar opiniões sobre o inerilo 

ou deinerito da cidade. Apreciando 

a capllal porlugueza, ou delestando-a 

—ehe estava no seu direito, egual ao 

de todos os viajantes, sem que dahl 

augmentasse ou diminuísse o valor 

da velha Iscltüima. 

Sc o dr. Oscar fosse um explora-

dor da ordem dos Nausen, dos Abruz-

zos, dos Chafftot, um gcographo 

como Itécius, um llttcrato de gran-

de nomeada, um hygienlsla ce-

Ifbie, um sociologo, hlstorlogra-

pf io . . . vã que nos transmlttlssem os 

conceitos, mas o joven medico, que 

pôde ser um apreciavel rapaz, «ii 

avultou aos ollios dos corresponden-

tes por ser filho do presidente do 

Brasil ! 

l l l o de confessar que é um en-

grossamento i rr i tante . . . 

D.ivin 

A A G I O T A G E M N A S 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
E m que pese no h u m o r í s t i c o 

i l e s m e n l í d o c o m q u e se h o n r o u 

e n o s con tes t ou o f a m i g e r a d o 

a g i o t a J o s a p h a t l i a j i t i s t a—con-

t i n u a m o s a a f f i r m a r q m osso 

n o t á v e l o spe r t a l l u i o ê, r e a lmen-

te, u m p n n d o n o r o s o s e r a p l i í m 

se o c o m p a r a r m o s a o seu f a m o -

so co l legn I .eo( o l d o M a c h a d o f 

cl iefo dc secçâu d a S e c r e t a r i a 

d o I n t e r i o r . Ks te é, ve rdade i r a-

m e n t e , o f l a f i c l lo d o f uncc i ona-

l i s m o : n ã o conhece e a c r u p u l o s 

n a a c q u i s i ç ã o d o s m e i o s d e f a . 

ze r f o r t u n a á cus t a d o s soffr i-

m e n t o B a lhe ios . E' u m m o d e l o 

d o u s u r a r i o e d e a g i o t a , p a r a o 

q u a l n ã o a c h a m o s s i m i l e ade-

q u a d o cm n e n h u m a d a s bel-

Ias o b r a s - p r i m a s c o m q u e o es-

p i r i t o c r c a do r d o s a l tos p o e t a s 

c a s t i gou essa r a ç a ab j e c t a d o 

p a r a s i t a s i m m u n U o s . A s crea-

ções classicaa de P l a u t o , d e H h a " 

kespeare , d e Mo l i é re , o t y p o 

b u f o e p o p u l a r d o v e l h o t i o f i a * , 

p a r d a conhec i da o p e r e t a — n â o 

d ã o sequer u m a p a l l i d a i d é a d o 

q u e aeja este g a n a n c i o a o ind i-

v í d u o . 

Vede-o pe l a s r u a s : a n d a d e 

cabeça ba i xa , c o m ob o l h o » ir-

reBÍs t i ve lmente f i tos n o c h i o , 

c o m o q u e m p r o c u r a n a » p e d r a » 

d a s c a l ç adas o d i n h e i r o p e r d i d o 

pe l o s o u t r o s . T r a z s e m p r e • 

m â o d i re i ta e n e r g i c a m e n t e fa-

chada , c o m o se receiaaae q u e 

pe las f r i n e h a s d o a d e d o * f ug i a-

se-llie a f o r t u n a m a l a d q u i r i d a , 

E ' o o p p o s t o d e J o s a p h a t t 

es te o p u l e n t o g u a r d a - p o r t t a 

d o L y e e n é t í m i d o , o l h a eo«n 

m o d o s a a s u f t a d o a p a r a % 
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l i g u e m percebe q u e d l t « n t ú 

fazendo vergonhosas tftnsaí-

ç5e« contrarias á lei. Além dis-

to, Josaphat 6 horrivelmente 

barbado • soffre do uma incu-

rável dyspepsia chronica. á fal-

ta-do alimentação regular. Jo-

éapliat não faz a barba o não 

como para não gastar : aferro-

llm cautclosamento ao porão do 

Lvceu, ondo inóra, o.s fruetos 

opliuos de sua bem calculada 

avareza. 

Ha de ter algum benemerito 

herdeiro, que ao enearreguo de 

osperdiçar prodigamente em 

pandesas o calaçarias o di-

nheirWTíntliesourado em qua-

renta aunos do velliacaria o de 

miséria. Leopoldo Machado, ao 

contrario, gosta do passar á 

tripa fôrra á custa das necessi-

dtulo dos collegas : anda bem 

eseanltoado, bem nutrido, cora-

dinho, ropleto de satisfação e de 

gordura. E' um liomem feliz, 

porque não tem consciência 

não o pungem as angustias o 

vergonhas por que passam os 

collegas do funccionalismo, a 

quem explora; não temo a lei, 

affronta o codigo o desafia inv 

pasBivelmente o severo vori-

dictinn da opinião publica. 

Elle comprehendeu quo a 

chefia do secção reserva ape-

nas um futuro de pobreza 

aos funccionarios honrados. 

Neste mundo de erúa reali-

dade, quem írâo ó rico de 

nada vale,— pensou um dia, 

philosophicamonte, o futuro ca-

pitalista. Enriqueçamos, pois, 

embora a nossa riqueza deixe 

atrás de si lares famintos 8 al-

mas envergonhadas. 

E, decidido a enriquecerésde 

repente, Leopoldo, ao quo se 

diz, contraliiu um empréstimo 

de S.OOOàOOO, ao juro de 1 "[o 

ao mez, o poz-se a emprestai-os, 

a 10 "[. ao mez, aos seus colle-

gas necessitados. Isto, ha cin-

co annos. Ora, no fim dos pri-

m e i r o s dez mezes, os 0:1)00»' 
primitivos linliam dobrado. De 

maneira que, pago o seu debi-

to, ficou o agiola com 5:000$ 

exclusivamente seus. Ficou al-

lueinado, teve deliciosas verti-

gens, resolveu conquistar o 

inuiido. Continuou emprestan-

do, p, ao cabo de mais dez mezes, 

,5S 5:0<10S tinham dobrado de 

jiovo. De maneira que, iioje, 

pôde-se calcular precisamente 

a fortuna do admirável agiola, 

no mínimo, om .120:0008000. 

Emquanto elle assim prospe-

rava financeiramente, libortan-

do-se dos acasos da forte futu-

ra. os .seus pobres collegas con-

trahiam dividas, passavam re-

d o b r a d a s p e n ú r i a s , priva-

vam iie coisas esscnciacs suas 

famílias, ganhavam fama de ca-

loteiros, goffriam todos os hor-

rores o todos os vexames. E é 

preciso notar-se quo Leopoldo 

Machado, muitas vezes, cobra-

va-lhos 10 "[o ao dia. E ' incrí-

vel. mas é verdade. 

Sc um funccionario, urgido, 

por exemplo, pelas despesas 

forçadas (le um enterro, pedia' 

lhe dinheiro no penúltimo dia 

do mez, o nojento usurario co. 

brava-lhe adeantadamente j u 

1-os de 10 "[, por todo o mez já 

decorrido ! Um procedimento 

destes brada aos céos, se não 

für definitivamente punido pe-

las justiças da terra. 

Que confiança pôde merecer, 

de uma administração mediana-

mente honesta, um indigno ex-

plorador do tal quilate ? Como 

chefe ilo secção, dependem do 

seus despachos papeis do im-

portância e do interesse indivi-

dual o commercíal. Quo con-

fiança pódeni merecer as infor-

mações de um funccionario que 

não tom escrupulos na acquisi-

ção fácil do meios -reprováveis 

de enriquecimento V 

Jlas não ficam aqui as-escan-

dalosas proezas do refiuadissi-

m o ag iota . 

r i o s e g u i r e m o s . 

•— — » « B I 1 3 > - < X » I » I 

O s r . A u r f i i s t o d o T o l e d o 

• osí;« :>:: J u r i s a i l o a r e c e b e r 

a B s i g n a t u r n M p a r a e s t a 

I V I I i a n a » S o r o c a -

S t a i i a c Y t i i u n a . 

—A ]nrta~>purader*eleltoral aeabe f 
de expedir o diptoma de vereador 11 
Camara Municipal deita villa ao ra-

SltUo Jo** Apriglo de Alntelda, eleito 

9 do corrente p a A este cargo. Nes-
se (lia rol o eleito alvo de extraordi-
nária manifestação pela brltbaut* vl-
ctorla que oliteve. 

— Pediu exonerai-lo do cargo de 
agente do correio desta vllla o capi-
n o Peruando de Barros, sendo no-
meado para suhstltnll-o no referido 
rar^o o se. major Henrique llorgej 
Guimarães, cldnd.lo multo estimado 
neste lo;ar pela sua seriedade e co-
rai; rio lioudoso. ['-oi acerladlsslma es-
ta"uomeaç.lo, poisa par da coinpeten-
cla para ò cargo, a agencia do cor-
reio Irá a io ra llcar bem ao centro da 
villa, alleudendo assim a conuuodl-
dndrs (jeraes. 

— o alistamento eleitoral desle mu-
nicípio lem sido feito coni toda a re-
Rularldade, pela compeiencia e crité-
rio dos i|u» compilem a mesa, 

— Km vlsla das uovas leis solire 
estradas publicas munlcipaes, e a bòa 
voulaéo ilo povo em cumpril-as, os 
iralumios de concerta nos caminhos 
Irm sido feitos a capricho, concorren-
do o povo dessa fôrma para esle 
grande melhoramento municipal. In-
felizmente, daipil para o Interior, os 
caminhos públicos s!to desprovidos 
de melhoramentos. Kntretanto, clles 
constituem a verdadeira artéria do 
municipio. 

(Do coiTespondent» 

Bolhas de sabão 

CARTAS SÜL-MINEIEAS 

Jacnllnga, S0—4—Í10.7. 

Esla vllla, como quasi todos o? to-
pares do interior, cuja vida depende 
diiectamente da lavoura de café, 
continua, apesar disso, a manler-se 
Iii.iii ou menos equilibrada em sua 
vid. i normal, resistindo ao desanimo 
«fiie p"r toda n parte lem avassalado, 
devido ao baixo preço do produeto 
ipie forma a sua principal renda. 
Assim, uma iniciativa aqui e acolá 
lia-nos mestra do que dizemos. 
Ainda, ha poucos iiias, foi inaugura-
do o lançamento da primeira pedra 
da m:dri>%a ei mtruir-se, cuja obra é 
eu-teada snfweripeSo popular, e. 
a folgarmos pela planta e pelo ini— 
eio dos trabalhos. podemos affirmar 
que sera um edifício realmente bello 

\ ptmita foi coitfrreiomda pelo 
c uislrnelor PIITer, o qual tomou 
também a seu cnr^o a referida con-
«Irnn . lo . 

—Ha pouco» dias, o comniercio 
de.ta vi lia repres-ulou á Camara Mu-
nicipal contra o faclo de alguns fa-
zendeiros venderem seneros a seus 
Colonos e nito pagarem o imposto de 
m m t f K U i i l M . 

AltemleiiiJo a este jnslo pedido, a 
Câmara ara i» de votar uniu lei, equi-
parando os fazendeiros na taliella 
Hiais alfa para os rommerciante* da 
vil la. podendo os fazendeiro» só ven-
derem aos seus empregados f , caso 
•endaoi para onlros, licarlo sujeitos 
• pavar o dobro co Imposto. Km-
auau lo aos ne.'i,e..iiites estalieleeídos 
no Interior do município, pa?. ir lo 
#sles o dohro do imposto da mais 
â J I » Uíel la |iara a viila. 

— llòa tarde, coronel. 

— Uòa iarde. 

— Uma palavra. 

— Nilo posso. 

— I ma 36. 

— Iiuposlvcl. 

— Vai a l r i s de algum medico? 

— X.lo. Vou de viagem, cm servi-

o militar. 

— Viagem í Para oudo f 

— Para Iberaha. 

— Alguma cousa gravo ! 

— Barulho grosso. 

— I.íi mesmo, ou perto t 

— Èm Santos. 

• • 

ELLE, O l'.HF..VI>01l 

Veudo-o, j i cnca|tolado, -

Uo linda sahir, cm fim, 

Suspirou Deus, amolado: 

—-Começo a descrer do m im . 

P i s t o t 

O ai-, O c t a v i a n o Cos ta es tá en-
ca r regado de recetier a s a i gna t a-
ras p a r a es ta f o l l i a n a U n h a Mo-
gyana . 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

Tr i buna l de Juat i «a 
CASIAHA CRIMINAI, 

Síssilo ordinária tV í" de maio 
de J60 5 

Presldenlo : dr. Au?tislo Poisado. 
Secretario: dr. Luís dr . Araujo. 

PnsMi/rns—O dr. Almeida e Silva 
passou no dr. .Invenaj Malhclfos as 
crimes !WQ8 de Taftinj e 3K03 de 
Uíilatáes. 

O dr. Juvenal Mallieiros pos.son ao 
dr. Campos Pereira à crime 320', de 
Sflo Itoque e IIU3 da capital. 

O dr. Campos Pereira ao dr. TI10-
maz Alves a crime 3300 de Halalaes 
e o a agravo i-.'ll da capilai. 

U dr. '1'homaz Alves ao dr. Cunha 
Cnulo as rrimc.t 321)1 de Jah9tlcali.1l, 
32D7 de Tieli', 3202 de Harrclos, :ti;ü 
de Agudos n 329(1 de Agudos o 
de Bragança. 

—Foram expostos os seguinles ag-
gravos : pelo dr. Almeida e Silva os 
do ns. -1210 e 4215; pelo dr. Campos 
Pereira i l í l í , 1207 e 112i7: pelo dr . 
Tliomaz Alves o de 11. U18. 

Muamruloi-X, 002. Capilai—Pa-
cienlè, r inachiaró .Cluseppe. J ( i -
ram prejudicado o [ledldo, por estar 
sollo o pácieiite. 

X. 1)153. Capilai -Paciente, Pauliuo 
Seiiapeschi. Concederam a apresen-
laçrio para a primeira sessão ordiná-
ria, ouvida a cheüa de policia. 

N. 90-1. srio Joüo da Bòa Vista— 
Paciente, Salvador Maucerl. Nega-
ram a apresenlacito. 

Ilccunns crimes—X. 1932—Tlapetl-
niuga—itecorrente, PairociuioTeixei-
ra da 1'onscca ; recorrido Paulo Bii-
houe. P.elator, o dr. Juvenal Malliei-
ros. Deram provimento 111 tolnm, 
Ciinlra o \oio do dr. Juvenal Malliei-
ros, quo apenas dava provimento 
para alterar a i-.'assillcaç9o do delicto. 
Designado o dr. Almeida e Silva para 
escrever o accordam. 

X. 1938. Atihaia — Itecorrente, o 
juizo e.r-ol'ficio; íecorriilo, Joaquim 
Slniío. Iíclatur, o dr. Campos Perei-
ra. Negaram provimento. 

Apprttilrõrs rr/mcs—N. 322.'!. Bebe-
douro—Appellante, Sehaslíao Antônio 
Miguel; nppellada, a Justiça. Itelator, 
o dr. Juvenal .Mallieiros. Deram pro-
vimento. 

X. 3280. Saulos—Appellante, o dr. 
promotor publico; appeiludos, Mario 
de Sousa Bastos e outros. Itelalor, o 
dr. Juvenal Mallieiros. Nio conhece-
ram.de um dos nggravos, no auto do 
processo, negaram provimento aos 
outros e a appellaclto. 

N. 32BO. Xlrirlea —Appel lante, Af-
fouso Carlos Sydow; appeilado, Aici-
dio de Sousa Athajde. Itelator, odr . 
Juvenal Malheiros. Deram provimento 
para annul lar todo o processo. 

X. 32«2. Capital—Appellante, o nie-
nor José .Martins Bodrlgues; appella-
da. a Justiça. Itelator, o dr. Tliomaz 
Alves. Deram, provimento para an-
nullar o processo da pronuncia (ex-
clusive' i-in deante. 

X. 3389. Appellanle, André Barbo-
sa; appellada, a Justiça. Relalor, o 
dr. Almeida e Silva. Negaram provi-
mento. 

Aqijraviií—S. i 107. Capilai—Aggra-
vanles, Prado, Chaves ,V C.; ag^ra-
vado, Ananlas Cardoso dos Santos. 
Itelator, o dr. Campos Pereira. De-
ram provimento, contra os votos do 
dr. Campes Pereira e Cunha Canlo, 
Designado o dr. Tliomaz Alves para 
lavrar o -accordam. 

X. 4181. Batataes—Aggravanles, Ál-
varo Gonçalves Bastos, sua mulher c 
outro; «.'gravados, Prado, Chaves A 
C. Relator, o dr. Juvenal Mallieiros. 
X.lo tomaram conhecimento. 

X. 419-1. Franca-Aggravanle, d . 
Maria Fanuechl Tolomei ; agzrava-
da, Felippe Palazzoli A C. Itelator, 
o r. Cunha Canto. Negaram provi-
mento. 

N. t : n0. Caplia!—Aggraranle, a 
menor Germalue, por seu lu tor ; 
ag^ravados, dd. Kmllla Xickilshurg e 
nutro. Relalor, o dr. Cuuha Canto. 
X.lo lom:n'am conhecimento. 

X. 1101. Capilai—Asgravanle, dr. 
Carlos Ai\ es Guimarães; aggrava-
dos. Coelho da Rocha A C. Relalor, 
o dr. Juvenal Mallieiros. Negaram 
provimento. 

N. 4204. Pirassuniinga—Agjravap-
te, d. (,'aroiina Alves de Sousa Paes , 
agjravados, Oaliriel Alves de Assum-
pç.lo e sua mulher. Relalor, o dr. 
Cunha Canlo. Negaram provimen'o. 

X. 420». Capilai—Aggravante. José 
Pacheco Marques ; aggravado, r;eu-
naro K.sposito. Relator, o dr. Tlio-
maz Alves. Negaram provimento. 

Embargo» de tlrrlíirar9n—y. 4117. 
S. Paulo dos Agudo»—Aggrav.mte, 
Manoel de Mello ; aggravados, Braga 
A ('.. Relatof, o dr. Campo» Pereira. 
XJo tomaram conhecimento dos em-
bargos, por nüo serfl l de declaracjo, 
contra os votos dos dr». Cjimpps Pé-
reira e Almeida e Silva, fespívendi-
se unanimemenle que sejirn envia-
das eopia» das peça» neeessarlas ao 
dr. procurador geral do KsUdo para 
apurar a responsabilidade (Jo ju i z e 
Uo escr vso. 

T r i b u n a l « J u r y 

Nilo ae liittaliou hoiHem a 8* ses-
»So periódica do Jufv desta cornar-
ei , por falta de numero legal de ju-
rados. 

Ba urna supplcmenlar foram sor-
teados os srs.: 

Alfredo do Siqueira Machado, Al-
fredo de Miranda, Autonlo de Medei-
ros, Slmas Pimenta, major Arlhur 
da Fonseca Osório, Agostinho Zan-
chl, capltío AlTonso Vaz, eapiUo Ale-
xandre (lama, llriirdlclo Martins de 
Siqueira, lenenle Henedlcio de Ca-
margo, Benjamim Pereira do Figuei-
redo, capitão Cláudio Monteiro Soa-
res, Dioscorldes Ramos, dr. Fernan-
do Machado, capltilo Francisco l.uzzl, 
Francisco de Siqueira -Garcia, dr. 
Guilherme Vallim Alvares llublâo, 
dr. Isaac de Mesqulla, dr. Jn.To Au-
tonlo de Oliveira Campos, Jolto Dias 
de Toledo, dr. Joaquim Álvaro Pe-
reira l.eile, coronel Joilo José Perei-
ra, José de Castro, l.ulz Gonzaga de 
Sanl Anna, Manoel Caelano Garcia, 
capilüo Nazareno Antonio de olivei-
ra e Silva, coronel Nlcolau Malaraz-
zo, coronel Oclaviano de Oliveira, 
dr. Ruliro Tavares, dr. Almeida Jú-
nior, dr. Renato da Toledo c Silva 
e Walfredo de Campos Medeiros, 

F ó r u m 

1" officio, esiTitilo Andrade—O juiz 
da l " vara recebeu os embargos op-
postos por C. A. O. Guimarães á ae-
ç.lo dccendlarla que lhe move Gabriel 
de Moraes o mandou dar vista a par 
te para conlcstal-os, se quizer. 

—O juiz da I a vara sustentou o 
seu despacho que rejeitou »'« HIIIÍM 
a cxcepçao opposla por Besiderlo Ca-
ramella"â acc.lo de (fespejn que lhe 
move d. Jaseplilna Mallarazzo, do 
qual se ttggravara o réo. 

offlrio, escrirfln Climaro—1-:m sul 
stituiçSo de Martins Ferreira A C., 
quo também n.lo aCcellarani, o juiz 
da 2 l vara nomeou Guilherme llat-
zan membro da coinntlyüp veriílcd-
dora do» créditos coiReStádos Uã fFÜ-
niito dos creddres do fallido llugo 
Flschbackíc. 

— 0 juiz da i " vara, por seuteoça 
de hoiitcm, julgou improcedenlc a 
acç.lo ordlnaria que os syndicos o 
membros da commlssJo flscal de 
Amadeu Correia da Fonseca movpm 
contra Aqulllno Arnll 1'eres, condem-
naudô-os ao pagamenlo das custas. 
Foi advogado da parle vencedora o 
dr . Fernando .Machado. 

—Sob a presidência do ju iz da 1" 
vara commercíal, rouniram-se liou* 
tem os credores dos fali Idos Kstella, 
Medeiros A C., desla praça. 

O dr. Veriano Pereira, advogado 
de Joaquim Gomes Kslella, reclamou 
contra a dimluuiç.lo que diz ler sido 
feita do credito de seu constituinte e 
impugnou o credilo de Ilermanu 
Stoltz A C., por celial-o maior na 
lista apresentada pelo syudico pro-
visorio. 

—Os drs. I.ugealo de L ima e Fran-
cisco de Castro Júnior, advogados da 
companhia do seguros contra fogo 
I." Union o de Mareei Raincflldou, na 
acç.lo em que contendem, inquiriram 
liontem uma testemunha. 

O juiz nomeou, entJo, uma com-
mlssüo composta dos credores Zer-
renner, Blllow A C. o C. P. VIauna 
A C. para dar parecer sobre os dous 
créditos em queslio, islo é, o de 
Joaquim Gomes t:siella e o de ller-
mann Slollz & C., e marcou o dia a 
do corrente, à 1 hora da larde, paia 
se reunirem novamente os credores, 

-V1 officio, esnveüo eoronel Theudoro 
—O juiz da 2 ' vara, por seuleuça de 
honlem, proferida nos aulos de acç.lo 
(Je relviudicaçJo, entre parles, Miguel 
Citem e sua mulher, auctoics, e o.s 
syudico; da massa lulllda de Josué 
Pucclnelll, réo, julgou procedente a 
acç.lo e condeinnoii os ivos a resli-
11111- o terreno em quest.lo, na villa 
Clemenlino, o qual fura tomado pelos 
auetores por aforamenlo perpetuo à 
Camara Municipal, e os seus rendi-
niculps e ao pagamenlo das cuslas. 

i'uòi:i>-.os cmsiE,—U dr. Adalberto 
Garcia, Io promotor publico, denuu-
clou ao Juiz da 1" vara o coudllCfOl' 
de bondes da .l . ighl- Muc.ioulol.ulgi, 
por criiné de tentativa de morte. 

ultimo, pela ka i da d» m a l t a , 
a Raul Coelho é v j ieu , p i la e u 

Sito de diver»b» «ervlço», no me* 
o, na Socretarla Geral. 
—nequeritoemo» despacUdQs - , . 
De d. Alice Noronlia Torfezlo (1*1-

va, sobre obras; Francisco de Haf-
ros, Luiz Isola, Krauclsco I.uecl 
Maria Teixeira, pedindo approvaçio 
de plantas—A' Ülrecloria de Obra», 
para os devido» Uns ; 

de Nalall llaull, pedindo llceltçk 
para uma falirica do sabão—Sim ; 

de liurlco Consolierl, pedindo l fe 
vanlamento dê calçamento—Aurtorlf 
se-se, de acedido com o parecer da 
Dírectorla de f ibras; 

de Kduardo Wolif, sobre licença, e 
Feruclo Marqltetti, sobre açouguc— 
Sim, em lermos. 

Man marido 
Montem, ás 2 119 hora» da lari 

na rua de S. Joaquim, Vicente 
m u n a , horrorosamente einbrlagi 
achou necessário deíabafnr-se, e, pata 
Isso, procurou uni melo qualquer, es 
colhendo o que lhe era mais habi-
tual o prompto. 

Ksle meio original consiste s í i h / i ím-

mcnle em esmurrar c morder turlo-
sameulc a sua cara metade, l.jco-
Ihldo, que foi, pOI-o em pratica foi 
obra de um segundo apenas. 

Agarrou, portanto, a -sua infeliz e»-
posa Kvelina PetUnatte, que havia pou-
co se levantara, presa ainda de ri-
goroso reglmeu Imposlo pelo parto, é, 
depois de esbofeleal-a a vontade, mor-
deu-n lanto e lauto, que o seu ma-
gro braço llcou a dellar sangue, iu-
flammado c roxo. 

O marido carinhoso foi preso l 
ordem do dr. 1" delegado, sr. The»-
phllo Xobrega, quo o enviou pura o 
xadrez. 

c h r o n i c a " s o c i a l 

CONGRESSO CONSTITUINTE 
Sessito fúnebre. Falaram, rtallando, 

em lermos sentidos, a memória do 

dr. Aulouio Godoy os srs. Duarte 

Azevedo, Ruhülo Júnior e Mario Ta-

vares, 

A sessüo foi depois levantada em 

slgnal de pesar. 

C o u U i r t o s c m S a n t o s 

Vé-se claramente, pelo nosso des-

pacho teiegraphico honlem recebido 

de Santos e que \ai na secção com-

pelenle, que é inteiramente laiso o 

tetegramma dirigido Plaléa, noti-

ciando gravíssimos conllictos havidos 

alll entre operários. 

Inteira calma conliniia a reinar 

naquella cidade. 

T H E A T E O S ZTC . 

S a n t ' A n n a 

O Urânio Dramatira Almeida tlur-
rell, eommemorando, lio dia 7 do 
corrente, o quarto anniversarlo de 
sua fuudaçüo. fará reaüsar neste 
Ibcalro um e-pectaculo, que constará 
da represenlaçao do druma em 2 pro-
logos e 3 aclos—o tjuia da montanha. 

Durante os Inlervaüos, o grupo 
musical desle grêmio, sob a regência 
do >r. Deodato de Sousa Pennes, íxc-
cutará lindos trechos de musica do 
seu repertorio, começando com o 
llijmito Almeida Harrett e terminando 
com a marcha do mesmo nome. 

P o l y t l i e a m a - C o n o o r t o 

Ksteve baslanle animada a funccüo 
de liontem nesle tliealro. 

Hoje, estriíarà mlle. D'Arteuiile, 
cançoneiista franceza. 

L o t e r i a E a j j c r a n f a 

Km 3 de maio—IóiOOOíOWJ por 28. 
Km 13 de maio—Importante plano 

—50:iW0$000 por i|. 

Prefeitura 
Serio abertas amanh l , ao meio-

dia, as propostas apresentadas pelos 
>rs. Sixlo Itanzlnl, engenheiros Jo.lo 
liapllsla Garolli o Kduardo M. Gon-
çalves, llcrlbaldo Slcilinno, Annibal 
Rosa e Ângelo Conte o José Ciiiap-
pari, para a conslrueçilo de uma 
casa para a admlulstraç,lo da Escola 
de Pomologia c Horticultura, em 
Agua Branca, tem como para a con-
strnrç.lo de um estabulo o armexos. 

—Sollcllou-se do sr. presidente do 
Tribunal do Jury dispensa do servir 
eorno jurado na presente se.ss.lo, para 
a qual foi sorteado, o sr. Kduardo 
Wolf, lançador municipal. 

—Communicou-se 4 RenarliçJo de 
Águas e Exgottos que podem s'er le-
vantados os calçamenlos das ruas de 
Sauto Antonio é Direita, para licarlo 
de exgottos. 

—Foram concedidos seis mezes de 
licença ao dr. Kugenio Guilhem, vlce-
dlrector da Repartição de ohras, 
para tratamento de sua saúde, e «O 
dias, ao sr. Eaclydes Pacheco, Inspe-
ctor de llscalisacso, para o mesmo 
fim. 

—Para occupar o logar de enge-
nheiro da Dírectorla de Obras, no 
Impedimento do funccionario effeeti-
vó Joüo Ksteve» Ribeiro da Silva, foi 
nomeado o engenheiro Jo io de Sa 
Rocha. 

—Mandou-se pagar 1:000» ao te-
nente Pedro Francisco Ribeiro, aju-
dante de ordens do eommando da 
força publica, pelos concertos exern-
ta-Í99 m tóf i l i » W (,jíz, ç^i * j ry 

ANNIVERSARIOS 

Foz auuos hoje: 

0 sr. Joaquim Teixeira de Carva-
lho, quarlauuisla do Dircllo. 

0 sr. Cléomeiles Siipp. 
0 sr. Álvaro Gonzaga, escrevente 

juramentado do 2o tabcllino de uolas, 
de Santos. 

NASCIMENTO - • 
Communieam-nos a exma. sra. d . 

Maria I.ulza de Burros Cosia Aranha 
e o sr. José Nunes da Costa Aranha, 
residentes lia estaç.lo de Toledo, o 
nascimento de seu liiblnho l t u b n » , 
ao qual desejamos multas felici-
dades. 

FALL CCIMENTOS 

Km Bragança, falleeeu d. Antonia 
Maria do Camargo, irmil do sr. ca-
pltüo Francisco do Assis Camargo 

— Na França, o sr. Joaquim Araú-
jo de Paula, vulgo Joaquim BuitT-
iieiro. 

—Xo Rio, o sr. Luiz Amoroso, o 
sr. Alfredo Pereira de Araujo Bas-
tos, o sr. Francisco José Ribeiro So-
brinho, o sr. Joaquim Ribeiro do 
Vai, d. Maria Campos Vaz, o sr. Ri-
cardo da Silva Lima e o sr. Miguel 
Frederico Klopln. 

D E M A I O 

Bf 

X 

O dia de honlem, inteiramente con-
sagrado ;i fesla do Irabalho, correu 
calmo, completamente calmo. 

A's to horas da niimh.l, no CVnfro 
Socialista, o dr. Aulouio Piccarolo, 
tomando por thema :—(J Piiutcicf^ae 
Maio—dlsserlou longa c brilhaiâc-
nienle, lermlnaudo a sua confcrei 
sob vivíssimos applausos. 

Ao meio-dia, da estarlo ceulral pir-
llu para a Cantareira, onde se realí-
sou um pic-nic. numeroso grupo de 
operários presidido de bandas de mü-
slca, com os representantes de quasl 
Iodos os círculos operários d i capi-
lai. Xa Cantareira, Indo correu $ob 
a innls franca cordialidade, sendo ex-
iraórdiiiarla a concorrência. Rej 
saram Os operários áa H horas dn; 
le, pencorrendo o . t n a u g u i i í » euloi 
o hlimito d» trabalno. 

Com urna sesslO solenne no Ihcatiio 
(iwiraiti/, o Seriziikrl Social Vemocr. 
coiiimemorou a grande data, lazeudo-
sc ouvir vários oradores. 

Xa estação da Lapa, os operários 
iamhem souberam dignament.- lestc-
jar a memorável dala. 

Q u e m ã e ! 

Xa casa n. I I da rua Aymoré, liou. 
tem, l'oi encouliad;i, completamente 
abandonada o famlnla, uma criança, 
de pouca edade, cruelmente desprei 
zada por sua própria mie . ü prédio 
eslava completamente fechado, e, na 
Impossibilidade de ser aberlaa poria, 
alguns vizinhos, penalisados com . o 
choro constante c doloroso do pequei 
nino ser, deliberaram escalar uma 
das janellas, conseguindo, assim, pe-
neirar na refetlda casa. K, alll, a um 
canlo, a pobre criança, abandonado, 
chorava e gemia, sorfreudo os horro-
res da fome c da sèdç. 

O sr. 1' delegado, scleule do o cor-
rido, fez internar a criança uo Asylo 
dos Expoètos,abrindo rigoroso iuqiie-
rilo, allm de vér se consegue desço-
cobrir o paradeiro da m ie desatinada. 

O sr. JoSo Ribeiro dç llarros, fuqç-
cionario da Surocabana, envíou-noj, 
para que a deslribuamos pelos po-
lires, a quantia de dez mil réis, sal-
do do proibido de uma subscripcilo 
aberla entre o pessoal da Contsibljl-
dude e Çonladoria daquella cstra.la, 
pura a compra de uma coréa quê foi 
depositada no tumulo do ajudante 1I9 
Iraíego da mesma via férrea, dr. Luiz 
Augtlslo de -Carvalho Júnior. 

A t r o p s l l a m e n t o 

A's 0 horas da manh l de honlem, 
um menor, lillio de Nlcolau Man, ao 
alravessar a rua Senador ijueiroz, loi 
atroicllado pela carroça 11. i.IOU, li-
caiiilo levemente feridà. 

O dr. liaul Vicente, 1°subdelegado 
do Sla. Iphygeula, tevecoulic.-imeulo 
da orcorrenria, licando o menor cB' 
tratamento, cm a c.isa de seus p r B 
prios jiaes naquella mesma rua. 

àfffsÊ 
Atxwiawe 

Juri» deite 
t api fc lar 

touros 
s praças 

RECiltlO TADttoMACHtdO PA 

Amanb l , terSo o» ama 
gênero dp saorl o ensejo 
uma in^gulllca corrida de 
poi», pela primeira vez, n v . 
do Brasil, comparecerüp na arena 
Ires dieslros espadas como sejam Ca-
cheia, Carrilln e Antcllo. 

roí.iiMnoriiu.iA 
neallsou-sc honlem a corrida Inau-

gural da Sociedade Colomho/d/ila lira-
sil, enlrc Juudlaliv o esla capilai. 

OMevn o primeiro prêmio, meda-
lha de ouro, o pombo Hatfe, perlen-
cenlo ao amador J .u iz Aulouio Pinto 
Júnior. 

O segundo logar, medalha de pra-
ia, couto a um pombo pertencente 
ao amador sr. Jo.lo do Brllo. 

A despeito do lempo nublado e 
veulo desfavorável, o primeiro pom-
bo aqui chenou com a velocidade 
média de uni kUometro c vinte c um 
metros por minuto. 

O terceiro logar coube ao creador 
sr. Paulo Barreilo, com a dlllerença 
apenas de dons lerços de minuto do 
.sen antecessor. 

A rommlssao julgadora foi repre-
sentada pelos srs. dr. Leonldlo Ri-
beiro, Daniel do Amaral o Saul Me-
diei, que 11.I0 concorreram. 

Foi ju iz da partida em J uud i ahyo 
sr. A. Branco. 

C0LUMUIA SKATIXG HINK 

Vem-se approxlmando o frio, e, 

para combatei o, tem o publico o so-

berbo rink da rua 11 de Junho. 

liontem, segunda-feira, dia enfa-

donho e em que, quasl sempre, os di-

vertimento» llcam à» moscas, os ama-

dores da patinação llvcram occaslüo 

do exercitar-se, enchendo a pista do 

Columbia, 

Para hoje, premeite-r.o» o sr. l iar 

ris, á noile, u m a corrida para cava-

lheiros. K.amanh.l.mals uma agradável 

novidade das com que costuma ml-

mosear o publico: é a Siamcse llact 

Uto é, corridas a Ires pernas. Como 

vêem, i! uma novidade que muita 

curiosidade dcspcrla. 

Ao rink, pois, boje e amanh l . 

I C s f á p e r c o r r e n d o n I N 

i l h a P a u l i s t a , a s o r v i f o 

M a f o l h a , o s i , C a r l o s 

I t r a n i M o , a q u e m e i p e e i a l -

• n o 11 t o r c o o i n n i o i K i a n i O B 

a o s n o s s o s a u i í i j o s o a e s í -

r | i i n n l c s . 

V I D A E S C O L A l í 

EXAMKS DE rRRPAMATOllIOS 
Resullado dos exames de honlem : 
Latim Plenamente—Paulo S. Fer-

reira, Arlstides Cunha, Carlos Veiga. 

Slinplesmenle—Gilberto GulmarSes, 
Bocarcio Itadani, Carlos s. I; beiro 
Azevedo, Benedicto Gianuelli. 

N.lo compareceu—I 
Historia natural'-Simplesmente— 

Francisco G. de K. Rangel. Celso I.. 
de Almeida, Eugênio lt. de Oliveira, 

Iiilialilliludos—2. 
Nlo compareceu—I. 
Geometria—Simplesmente — Sulyjo 

de A. Sousa. d. Delmlua Welsk. 
InhaliIIIlados—2. 
Nüo compareceram—2. 
Arithmetica— Simplesmente — Jay-

me do P. Ilritto, Manas.,/ , E. Pereira. 
Nüo compareceram—4. 

ESCOI.A l iS P I I A R U A C I A 

Km reunl.lo eiTectuada liontem, na 
Escola de Pharmacia, pelos graduan-
do? em cirurgia dentaria, roram ciei-
tos, por maioria de votos, o lente dr. 
Américo Rrasiliense para purauyuV-
pho e o alumuo Júlio Marcondes do 
Amaral para orador. 

G Y M N A S I O AKOI .O-BRAS ILP . I I IO 

Amanha, á» 8 horas da manliS, 
haverá neste collegio, i avenhia 
Paulista, n. !», uma festa athlelica, 
sendo o programma bastante variado. 

L o t a r i a d e S . P a u l o 

O prêmio de 10 coulo» da lolerla 
de liontem foi vendido èm S. Manoel 
do Paraíso pelo agente da loterias st. 
Dario Pintoi 

—A tbêsourarja loteria» de S. 
Paulo pagou hotítçfn ào sr. Bento 
Vieira de Almeida, negociante em 
Caçapavn, a qtíSnl|a de S.OOO», meie 
bilhete n. 15816, da loteria do l u ooow, 
extrahtda no dia J í do mei próxima 

ASSOCIAÇÕES? 
Gnt-MIO RF.C.aKATlVO SliTE DE ,eti:m-

imo — No dia n do corrente, haverá 
festa promovida por este grêmio, no 
Saülo Gcrmánia, á rua I I de Jmilio, 
n. 0. Agradecemos o convite. 

GRF.MIO DRAMÁTICO R RECREATIVO 
iiRAxnti)—Esta sociedade fundiu-se 
com o Sport Club I niüo, pnsiando a 
chamar-se «Grêmio Dramatico e Re-
creativo llrand.lo e Sport Club t'nUo>. 

No dia 37 do mez passado, loi elel -
Ia a seguinte dírectorla para o cor-
rente anuo : 

Presidente, sr. J. Cabral de Me-
deiros ; vice-presidente, sr. Joaquim 
Ferreira de Sousa : 1" secretario, sr. 
G. Calda» ila Cunha ; V dito, <r. 
Antonio Soares ; thesourelro, sr. Joa-
quim Miranda; caplain, sr. David 
Monteiro Gomes. 

GHUPOX— Com o drama, em 4 ac-
los, Os vampiros sociacs, o acredita-
do corpo scenico de>la s\mpalhlca 
sociedade fará na l i s a r hoje, 11a sua 
sédç social, ura espectaculo, em be-
nellclo d» sr. Joaquim Serrano, e 
com o auxilio do dlstinrto e popular 
aclor Branuflo. lia de ser uma en-
chente pela certa, tantos motivos 
existem para isso. 

ciiORKA ci.rn—Xo dia 0 desle mc7, 
110 sal.lo 'Excelsior-, á ruaFloreneio 
de Abreu, i'J, reallsar-se-1 a quarta 
parlida dançante, para a qual rece-
bemos um convite que agradecemos. 

ASSOCIAÇÃO MTTF.IIARIA r,0Xl.\I.VES 
nus—No dia II i!e maio, ás 7 horas 
da noile, haverá, 110 sal.lo nobre do 
ilackciizie Collnjc, uma sesslo ma-
gna, seguida de um Concerto musi-
cal. 

ivsTiTrTD ni-Tonico 1: uEoanAenico 
—Dia ô de maio, sess.lo ordinária, 110 
logar e a hora do costume, 
do bispado. 

A>S0riArÍ0 Al XIl-IAIlOIIA 1 NÜO IX-
Ti:i(XA;.[0X\i. — Em nssemblra geral 
ordinária, foi eleila a nova dlreclo-
ria que deve gerir os destinos desta 
associaç.lo, durante o anuo vigeule, 
a qual se compõe dos seguinles se-
nhores : 

Majioel Caetano Garcia, pre-idenle; 
Ravii iuúdo Soares, vice-presldenie: 
Antonio Almeida Campos, I o secre-
tario ; Oito Riegc, ü" secretario; l)e-
cluo RMIucll, tliesoureiro. 

Direelores: José llcnriques, Ânge-
lo Girardelll, Jo io Feriiaildes Dias, 
José Francisco de Oliveira, Joaquim 
M. Itatlo, José Alves llegailas, Eze-
qulel Dias Ladeira, Francisco Fer-
nandes do ltezendr, Antonio M. C. 
Canjucijo. 

SOCIEDADE DE MEDICINA E rnirilCIA 
—Sob a presldeiicla do dr. Rubi.lo 
Melra, secretariado pelos drs. AÍber-
lo Seabra o Arruda Sampaio, e com 
a presença dos drs. Oliveira Fausto, 
Francisco Cavalcanti, Dlogo de Fa-
ria, Xavier da Silveira, AlTonso Aze-
vedo e Syneslo Pestana. reuli>ou-se 
honlem a 1* sess.lo ordinária de-te 
mez, nesta sociedade. 

Depois de lida e a iprovada a acla 
e dado conta do e\| cliente, nada 
Wiveiido na 1 ' parle da ordem do 
dia, passou-se a 2,L parle, na qual se 
discutiu a questío d.i -Lnpesa [publi-
ca desla cnpilal. 

Teve a palav ra o orador Inserlplo, 
dr. Francisco Cavalcanti, que, em 
resom ». disse o seguinte: Em bila 
hora, a Sociedade pòz lia ordem do 
dia ("-le assunipto, de Importância 
caiiilal para a liyglene da$ cidades e 
que lem entre nos o cunho da op-
porliimdflde, desde que brevemente 
delío tratará a Prefeitura Municipal, 
;inr.|uaiilo está a lindur--ie o contrato 
fello com a Empresa de Limpe,a Pu-
bllca aqui existente. 

11 serviço de ilmpe»a feito em SAo 
Paulo 1 lenio, insufiiciente e perigo-
so, p',rque condeintiado eslá o mate-
rial empregado 110 mesmo, e a colle-
la do lixo de muitas ruas prolou-

ga-se ati- muito tarde c eru outras 
ella 11.I0 é f i la. 

o lixo rellrado das casas costuma 
permanecer m s ruas durante Ioda a 
noile, em vasilhas impróprias e aber-
tas, para o regalo dos gatos e cies. 

A-, carroças destinadas para o trans-
porte süo feitas de madeira e abertas, 
deixaudo exiialar de continuo um in-
supportavel mau cheiro, o que o 
próprio engenheiro da Prefeitura já 
rcconlieceu, ein 19ÜU. 

Diz que n l o devemos Imitar Paris, 
bastante alrazaila ainda uo assumpto; 
devemos anles procurar evemplo em 
Munich, Vlenna, Iterllm, l lambrrgo e 
cidades da Sulssa. 

Entende que o nosso serviço de 
limpesa publica ainda delsa «'dese-
jar, porque o sr. conselheiro pre'eito 
municipal, cerceado por um contrato 
existente com uma empresa, absolu-
tamente nada p<íde fazer. 

Todavia, espera que a Prefeitura 
liaseie a sua reorganlsaç.lo, aceellan-
do as conclusões do Congresso de 
llygiene do Bruxellas, em ÍW3, e 
que sSo as seguinte» : 

«O lixo das hahltacrt»».qualquer que 
seja a sua eipecle, 'deve ser sempre 
considerado perigoso i saúde. 

• A conservação doí delrictos do-
mésticos nas habitações, sua Colleela, 
transporte e destino fina! devem ser 
objectoj dç «ogi i ty j jqto» í ípec iae j , 

empreitada. 
• Ouanto poaslvel.deve ser evitado 

o coutado do lixo rein as nulo» dos 
encarregado» do serviço. 

. 0 IIvo da» habitações deve ser 
collorado em recipientes melatOcos, 
devidamente eslauques, de dlmeu-
sfies mauuseaveis. 

• Esltt recipientes Iodos os dias de-
vem ser csvaslado» e, cm lempo de 
epidemia, doilnlectados. 

.A collecla e a remoçlo do lixo 
das habitações de\em fazer-se i noi-
te, ou nas primeiras horas da ma-
drugada, antes de iniclar-sc o movi-
mento nas runs.« 

0 orador acha quo o nntço destino 
que pôde ser dado ao lixa áe S. Pau-
lo é a incinerarão. 

O que actualinenle se faz e um des-
leixo : deixar-se uma grande parle 
da capilai sujeita ás exlialaçfle» fcll-
das do lixo depositado Justamente em 
logares para onde «s habitações já 
sc vil o approxlmando. 

Demais, n l o lia aqui a utilisaçSo 
agrlfola, c o lixo depositado nas mar-
gens do rio Tietê, npodrrcendo-se, 
infecclona dons Importante» bairros : 
Bom Retiro e Ponle Grande. 

Cila as opiniões de Iodos os aurlo-
res que a esle respeita lém esrrlplo, 
desde 1889, e Iodos s lo acconles, 
bem como todos os congresso» de iiy-
gletie, em que a lucIneraçSo é o unlco 
melo de se acabar com o lixo. 

0 proprio lliulelo, partidário ferre-
nho da ullllsaçilo agrícola, nüo deixa 
de reconhecer 'a necessidade de taes 
raulelas para essa ulllisaçüo, que 4. 
tornam impraticável entre nõs. 

Derfiais, o orador já assi -tiu, nesta 
capital, a Incineraçilo de lixo 110 ícr-
vlço sanitario, em uma caldeira com-
mum, e com o melhor resullado. 

Por ultimo, o dr. Cavalcante apre-
senta ná seguintes conclusões para 
serem discutidas : 

.A Sociedade de Medicina e Cirur ; 

g!a de S. Paul", depois da exposição 
que ouviu sobre os grandes faltas 
que lem e a reforma de que prerlsa 
o serviço de llinpesa publica dejta 
íâpl lol , vota as seguintes conclu-
sões: 

P— 0 serv ço de ITIripesa publica, 
tal coftio esta sendo feito em S. 
1'Aulo, nllo corresponde ás exigenclas 
acluacs dá hvglene di|5 cidades. 

2a— Para o" deposito do lixo das 
habitações, sua Collecta e transporte, 
uni regulamento deve ser publicado 
de accõrdo com as conclusões do 
Congresso de Bruxellas, de 1903. 

3"—Quanto ao drstlno final do lixo 
de S. Paulo, a solução que a hyglene 
Indica é a Incineraçfto em fornos cs-
peciaes, construídos de accòrdo com 
os ultimo» aperfeiçoamentos nelles 
introduzidos. 

t*—O serviço de limpesa publica 
deve de preferencia ser fello por ad-
minlslracâo.' 

Depois'do dr. AlTonso Azevedo fa-
zer algumas considerações sobre o 
assumpto, o dr. presidente adiou a 
discussão para a próxima sesslo. 

H O J E 

iioverno—Despacho do sr. secre-
tario da Agricultura com o sr. pre-
sidente do Estado. 

d i v e r s õ e s — 1'ohjtlicama-Concerto, 

espectaculo variado; Colnmbia-ltink, 
patlnaçao:.lrí-Ho«ceaii Hink, corridas. 

poi.n iA —ICslará de serviço, hoje, 
11a Reparlir.lo Centrai de Policia: de 
dia, o dr. i " delegado; á noile, o í ' 
delegado. 

Xo gabinete dos medlcos-leglslas, 
farão o serviço interno o dr. Archer 
de Castilhos, e o exlerno, o de. Ilo-
norlo Lilicro. • 

Í N F O K M ^ Ç O E S J -

MATADoeno—No Matadouro Munici-
pal, foram aballdos honlem lòõ iio-
vinos, 1)3 suinos, 15 ovinos e U vilel-
los. 

Inutilisados: 2 suinos, 1 vilello, 21 
pulmões, 1 ligado e íl Intestinos del-
gado- de bovinos; 18 pulmões e 0 li-
gados de suínos. 

Emblema do carimbo, grinalda. 
u . H K u r . r K S n o c t i h n o s — O movimen-

lo dos albergues norluruos mantidos 
pela Sociedade Amiga dos Pobres foi, 
durante o mez de abril d- 1901, de 
i.;)H'i pessôas, sendo: 

Homens, 1.13,5: mulhere>, 21}. 
Maiores, i . 19(1: menores, 2S'J. 
Nacionaes ii72, italiano» 311, liespa-

niiijes Ul, porluguezes -JL'I, atiemaes 
5á, francczes 23, austríacos 23, belgas 
7, Inglezes 21,sulsso''l. 

Solleiros, 112-2; casados, l»0; viúvos, 
7i . 

Sabendo Irre escrever 770, aiialpha-
belos Gl-l. 

Brancos, 1520: de còr, 13!». 
Procedentes da capilai tnõJ, do In-

terior :) 3 

nispr.xsARio nn. c i . e m e n t e 1 F.anmcA 
—IJ movimento d ) Inslilulo duran-
le o mez de abri l foi o seguinte: 
Doentes existentes em março. , 120 
luscriplos cm abr i l . . . . . 33 

Pereira d® Morei». ® ' 
Para Consolado, a 

1j.' 
Sabidos : 

Por n l o solfrerem do tubercu-
lose 

Por abandono do tratamento. . 
Por se lerem retirado para o 

o Interior 
Por baixarem á enfermaria de 

tuberculosos da Santa Casa. . 
Te) e. alta apparentemente cu-

rado. 
FeUecido 
Ficam em assistência. , • • 

SO 

onsolaclo, a favor de Gas-
tara Olvntho dê Aqulno e Elisa £1-
P ' r í ! r í nedempçno, a favor de Bo-
zendo Mariano dos Santos e Francis-
co Maria de Jesus. 

—Provisão para as fesla» da capei-
la de Santa Cruz do Poclubo, Ullal 
da Copsolaçlo. 

ldem para celebração de nma mis-
sa em camara ardente dit baronoza 
da l . lmçlr l . 

ldem para celebração de nma mis-
sa na capella ilc Saula Cruz de llu-
veiava na parorIMa do O ' . 

ldem de fabriquei™ da malriz de 
Guararema, a favor do padre Fran-
cisco de Paula Sousa Martins. 

Idcm pura uma proclss.lo na fesla 
de Silo Benedicto. em la ran ja l . 

ldem para celebração de uma mis-
sa na capelia de Santa Crua de Se-
bastião, em Mogv das Cruzes. 

Capdla das Perdoes— Amanh l , 3 
de maio, ás 0 horas da m a n h l , ha-
verá nesta copella mlssfi de commu-
nh»o gebal, e, ás 0 horas da tarde, 
lerco, ladainha e pratica ror um 
revdmo. saeerdole. a flm de soien-
nisar-se o dia de Santa Cruz. 

t O T a n i l S - n e s i i m o do» prê-
mios da lolfría da capital fede^ l ex-
iralilda hon lem: 

«131. . ; I3:000| 
2U775 8t*» 

S0313 600$ 

PtlKMIOS life 200$ 

13177 1-1124 10303 13050 20000 

80705 

PRF..MIOS DE 100$ 

118 3031 7099 17000 17873 2 4:102 

rRF.JIIOS DE 50$ 

5137 7003 8104 10OCO 1J473 

19272 Í1203 21007 23213 l a i l S 

APrROXIMAÇõK» 

5130 e 513í 100» 

. 20774 e 23776 Í0$ 

DEZENA» 

5131 a 5110 30» 
20771 a 29780 10$ 

riXAF.s 

Todos os ns. terminados em 31 
tem 8$. 

Todos 03 números terminados em 
t tem 2$. 

Teiegrammas rerehidos pela agen-
cia geral de J. Antuucs de Abreu. 

I5*j 

23 
3U-1 

20 

219 

131 
ior-
tu-

31 ll. 

2I$0'H) 
21 vidros 

I N k i l n 
105 Mios 
217 litros 

Dias de consulta» durante o 
mez 

Consultas rcalisadas 
Anulyses microscópicas de e,car-

ros feitas pelos drs. A. Mendon-
ça, M. Ylanna, G. Cerqueira, 
é pliarm. Maltiado 

Exames laryhgoscopicos prall-
cniíos pelo dr. J. da Nova. . 

Visitas domiciliaria* feitas pelo 
inspeelor-visltador 

Formulas prescrlplas e aviadas 
nas pharmacias Aurora, Nor-
mal, Castor, Faraut, Ferraz e 
Paulista 

Medicamentos offielnacs distribuí-
dos 110 Dispensa rio 

Escarradeiras de aposento 
nechtas aos enfermos (le 
berrtilose aberta. . . 

Eséarradeiras de bolso. , 
Soluçlo de lysol » ! " I , , 

Soccorro» extraordinários 
Dinheiro fornecido, rom 

auxilio, a 2 doentes. 
Carne liquida itonicoi. 
Carne 
Pito 
Leite 
Ovos 

— Dorlo consullas hoje, naquede 
Dlspeusario, a rua Libero lladaró, 11. 
20: de I I boifls no meio-dia, o ilr. 
Joviuiano R. A l v l m ; de mrio dia á I 
liora, o dr. Cario» \ aseoncellos; de I 
hora ás 2, o dr. Francisco Cavalcan-
ti; de i ás 3, o dr. Caramurú Paes 
Leme. 

Os exame» laryn^oscoplco» serio 
feitos pelo dr. A. de Campos Salles, 
às quintas-feiras e sahbados, de I 4» 
2 horas, e os exames bacteriológicos, 
das 1 as 1, pelo dr. Palmeira Rlpper, 
ás segundas-feiras; pelo dr. Gama Cer-
queira, á» quartar-teir»», e pelo dr. 
Monteiro Vlanna, á»quiutas-lelras. 

m o v i m e n t o r e m í í I o s o — F o i o seguin-
te o movimento d j expediente do bis-
pado : 

Provi,res de casamentos: 
Para Cambnev, a tavor de Fran-

cisco Silva e Maria da Gloria £ i lv» . 
Para Santa Cecília, a ravi» de 

Agostinho Prlsoni e Maria Aracy Tac-
chlnl. 

Para a Sé, a favor de Dl Grazia 
Lulgl e Anua Viola. 

Pa t i Santa Cecília, a favor do dr . 
Fernando Jorge de Harros e Euthalia 
de Barro» Sousa. 

Para Santa Iphygenta. a favor de 
Joaquim Anlonto da 
Winlfrede Thiré. 

Par» BPtatae», a ^ ü o j fc (|K>ma{ 

Resumo dos prêmios da lolerla do 
E$tado dê S. Paulo, cxlrahlda hou-
tem 4, 

0923 . . . 10:000» 
13449.. . 1:000$ 
10233 . . . Í0i'« 

1IIR1IKIS DE 200$ 

2743 10020 

P R Ê M I O S DE 1 0 0 $ 

721 10303 12097 

PRÊMIOS DE 0 0 $ 

19355 18016 7032 19203 2060 8131 

2420 5710 0837 8110 

rnp i ios DE 30$ 
I3HI8 11218 10902 9321 330 10975 

13829 17957 5052 .-<701 9108 1903 I25u0 
12924 303u 14433 18473 0073 1S817 
14839 

Loteria Esperança. 
Resumo geral dos prêmios da 971' 

rxlrarçiio da Loteria Esperança, e\-' 
trahida cm 1 de maio de 1905. 

15:000$ 
2:0008 
1:000$ 
1:000$ 

Pi00$ 

•16192 
27100 j 
0326 .» 

45306 

2 PRÊMIO» DE 

8479 39124 

10 niEMIOs de 200{ 

5338 7700 10501 13100 

41012 110 8 45713 « 3 2 1 

2 0 PRFM IOS DE 1 0 0 J 

43 0805 7121 14780 15054 
17010 22933 23705 20012 26856 
31314 31217 36870 3773'J 38317 

3H740 47300 
Am i õx i áT íÒM 

4522 Í3TT4 

15917 
2807S 
39390 

40101 e 40193 200J 
i>7 ma e 27107., .1 , IDO» 
0325 c 0317 . . . . , 100| 

43305 e 45307 100| 

DEZENAS 

40)01 a 46200 
27101 a 28110 2ft| 
0321 a 03:10 2l>t 

45301 a 45370 20» 

CENTFMAS 

40101 a 40200 . . . . . 61 
•ij 27b.ll a 27200 . . . . . 
61 
•ij 

0801 a r.t 
45301 a 45100, . . ; . 0» 

Silva Buero 

n S - A g i 

Todos os numefos l ír inlnados em 
92 têm i i 

Os números Iffil i lnados em 2 l í m 
2«000. 

Pela Companhia Nacional Loterias 
dos Estados—J. C. de Oliveira Ro-
sário. 

P o a t a r o s t a - n t a 

Tèm cartas nesta redacçlo os se-
guinles srs.: 

Dr. Jo i o de Almeida Moraes f a f l C 
demlco), dr. Amador da Cunha llue-
110, Felix Guimar.les Jniitor, A. Ocla-
vio de Lacerda, dr. Alfredo Pentea-
do, Alexandre Cobra, dr. Cândido 
José de Andrade, E. Nul , dr. Luiz 
Pereira liarretlo Filho, padre dr. Va-
lois de Castro, Carlos Soares de Mello, 
dr. J-.lo llaptiftíi de Mello Peixoto, 
d. Alviiift J.sn, Falchi, Clanninl A- C., 
Carlos Lublsco, A. V, e S. .1. lan-
nunclanlesi. 

Osannunclos de casas, criados e on-
lros pequenos I aluga-se, precisa-se, 
oflereee-te cie.) custam apenas uix mi l 
REIS (liOOO/ POR TRÊS VEZES. 

EXPEDIENTE 
' 0 r o a i u i e r r i o d e S ã o 5*ftulo > 

Directorea : drs. Armando I'ra-
do e Plínio liarretlo. 

— Todos os negócios de admi-
nistração devem ser tratados 
com o dr. 1'linio Barretto, ou 
coin o gerente sr. Jovelino Lo 
l ies. 

São nqssos agentes, encarre-
gados do recebimento da assi-
gnaturas desta folha: 

Em Santos, os srs. Magalhães 
& C . 

Km Piracicaba, o sr. Henri-
que Hrasiliense. 

Km Limeira, Villa Americana, 
Santa Barbara, Reboliças, Cor-
deiros, Remnnso c Araras, o 
sr. Arthur Ferreira da Silva 
Porto. 

Km Rio Claro, Visconde do 
Rio Claro, Morro (Jrar.de, Co-
rumbatahy, Oliveiras, Annapolis 
e Cuscuzeiro, o sr. David dos 
Santos. 

Em Ytíi, Salto da Ytú c Ca-
breuvn, o sr. dr. Augusto César 
de Barros Cruz. 

Em S. Carlos do Pinhal, Vis-
conde do Pinhal, Fortaleza, Pa-
pão Preto, Agua Vermelha, Ba-
bylonia. Santa Kudoxia, Flores-
ta, Monjolitiho, Aiarahy, Angico, 
Aurora e Colonia, o sr. tenente 
Casimiro Cândido de Oliveira 
Guimarães. 

Em Taubatí, o ar. Braz Cnrtn; 
Em Casa Branca, o sr. J . B. 

Carneiro de Macedo; 
Em Batataes, o sr. J0S0 B. 

Ferraz de Menezes. 
Em Serra Negra, o sr. capi-

tão Pedro Marceltfno de Oam-
pos. 

Em Ribeirío Bonita, doura-
dos e P i i Espera nç»!, o sr. Jo«-
qttiin 1 Dfe. Ouimai-fles. 

E * Ea^fsrito Si 

Josepha, Itaqueré 
Ouro, o sr. olo do Arftida, 1 

Em Jaboticabal e eslaçõefi dq 
Motuea, Hapiinpnd, Guariba, 
Corrego Rico, Grnmiiiiiihn, Ibj-
tlrnma, Tayuva o villa de Mon-
te Alto, o sr. Augusto Eduurdo 
Smltli. 

Em Bebedouro o estação dou 
Andes o freguezla do Montn 
Azul, o sr. capitão Domingos do 
Sousa Gomes. 

Em Ribeirãozinho, o sr. .João 
Braga. 

Em Santa Crnz das Palmei, 
rns, Símia Veridiana e Pugnas-
bú, o sr. toneçlo Salvio Noguei-
ra de CarValho. 

E111 Dcscalvado, Pântano, Au-
rora o Porto Ferreira, o sr, 
Isaac de Mascarenhas 

Camargo, 
Em Santa Itita Pussa (Jua-

tro o Toinliadoâro, o sr. Carlos 
de Queiroz^ 

Em Sertffoziiilio, o sr. .Toíi-

quiiu Maria Uaptista Pinho. 
Em Engenheiro Brodowskí, o 

sr. João de Paula Cortez. 
Em S. Simão, estadões de Clia-

naan o Tybiriçá, o sr. José das 
Chagas Carvalho. 

E111 Tambnliii, o sr. Joaquim 
José Vaz. 

Em Mogy-mirim, o sr. dr. 
Ismael Cintra. 

Em Mogy-guassú, o sr. Ave» 
liuo de Moraes. 

Em Cravinhos, o sr. Rolundf» 
Rosas. 

Em Pirajíi, o sr. Pranche 1 
Xavier da Costa Aguiar. 

Em Guaxup^ o sr. Manoel 
Gonçalves Ferraz* 

Ein MoeiVa, o sr. eoTnmonda-
dor BenevenntdGomes da Silva 
Saboyrt, 

Em S. José do Rio Pardo, o 
Br. José Cândido Pereira da 
Silva. 

Em Mocóca, Italiyquara n 
commendador Guipiarães, o sr. 
coinmendador liencvenuto Go-
mes da Silva Sabóya; 

Em 8. José dò Rio Pardo, 
Engenheiro Riibe, villa Costi» 
11a e Engenheiro Gomide, o sr, 
José Cândido Pereira dá Silva; 

Em S. João da Bôa Vista e 
estações do Prata e freguezi 1 
de Vargem Grande, o sr. dr. 
Alfredo do Mello; 

E:n Cascavel, o sr. PedroLo-
gaspe; 

Em Poços do Caldas, os srs 
Eusebio Ferreira & C. 

Em Amparo, o sr. Raul Xa 
nes. 

Km Bragança, o Br. capiiãj 
Daniel Peluso. 

Em Ilapira, o sr. major J. 
M. Pereira da Silva. 

Em «Guaxupé, o sr. Manoel 
Gonçalves Ferraz. 

Em Tatuliy, o sr. Antonio da 
Costa^ Neves. 

Ein'Pedreira, o sr. Luiz Novo. 
Km Jundialiy, o ár. A- -V • da 

Silva Lima. 
Xa8 localidades do Sul de .Mi-

nas, servidas pela estrada do 
ferro Saaucahy, .0 sr. Luiz Apo 
calypse, residente 11a cidade de 
Ouro Fino. 

O sr. Cornelio Pires está ati-
elorisado a receber assiguatur.11 
em Tietê, Capivary c localida-
des circumvlzinhas. 

Em JaUú. os srs. J Carneiro 
i C. 

Em Fraflía, o sr. capitão Fir« 
mino Cintra. 

E m U b c r a b a , U b ç r a b i n l i 3 , Con-

quista, Jagunra o Paineiras, o 
sr. dr. João Tcixçira Alves. 

Em Ribeirão Preto, o sr. Josó 
da Silva Castro. 

Em Jardinopolis, o sr. João 
Haptistn Sotres. 

Km Salle3 Oliveira, Xuporan-
ga, Coronel Orlando e Guayu-
vira, o sr. Aloim de Mello. 

Em Ituverava, Santa Rita do 
Paraíso e S. Joaquim, o sr. An-
tonio ISaldojsto. 

Km Campinas, o sr. Álvaro 
Ribeiro, 

Em Leme, o sr. Luiz Antonio 
de Sampaio. 

Em Villa Bomflm, o sr. Joa-
quim A. do Sampaio Leite. 

Indicador 
M o t l i c o a 

CR. J. ALVES DE LIMA—da IMI-
vrrsidade de 1'arls, ciriríi.li da He-
rcfic.-iicla 1'ortUKueza e da S. Casa.— 
Especialidade: moléstias de senlior.u, 
dos vias urinarlas e parloi.—Resldou 
tia : rua Brigadeiro 'fobias, 91-A. C011 
tullorlo: rua de S. Ueato, l'J-A tU 
12 ás o 1|2). Telepbone, aoi. 

0 C l L ISTA—Vr .P . Ponlnal—lix-ca» 
fc de rllulca do professor \veck'r, 
rom longa pratica em Pernambuco,dn 
volta de tua viagem íi Europa, onde. 
duraulf i nnnot, freqüentou as prlu-
(ipaes clinicas de moléstias de o l lm . 
nariz e ouvidos, em Herllm, I' rl i 'i 
Vicnua, transferiu vaa rcsidencia | u a 
esta capital. 

Consultório: Rua da S. Beato, 31, 
de t ás i lioras. 

Pesidencia : Rua VIctorlao Cir.ni!-
;o, sa. 

RR. GAMA CliRQCEIRA—Clinica me-
dira em çeral e especialmente d» 
crianças. Residência e consultora, r.11 
da t:aixa d 'Agua, A Consnltas: 1' t 
á.s :( da tarde. Cbamadus a qualq u." 
l.oia. Telepbone, 1029. 

PR. VIRIA TO BRAMDÃO — Citai:» 
l) edico-clrurgica e especlalmeals m » 
kttias dos urgams aenUo-uriniriu, 
t elle e eypluUs. Consultas d» t n !. 
m a da iiOa-Vista, 41. Reiideucta, U.--
go úu Llbtrdaii-.', J3. Toieyli j . i J a. U ) . 

DR. BCENO DE MIRAVOA — Ksd. 
ilhos, unidos, nariz e garganta, disót-
polo do notável ocnllsta Moura flrasll. 
rem tralica de Farls o Vlenna. rn»-o-
I ro titular da Academia Nacional M 
Kcdlclna, ex-med. efTectlvo da Folv-
tllnlca do Rio e adjunto da Santa G n » 
—Cons.: 3, m a UlrelU. U á i J—.14-
»ld.: 47, hiacliuelo. 

r.R. n i B I A O MEIRA—Clinica medica 
—Cbefe do serviço do clinica d i San-
ta Casa. Residencia—Alnmi-da l lar l» 
de Limeira u. 51. Consultório—S. l!«i-
lo, i õ , da 1 íl» t L o u í . Tden i i i a a . 
40. 

Dlt. MELLO BARRETO — Orirr/STi 
—Membro d» Sociedade Optlialinolo-
glca Mexicana o da .Sorieil«d«- Krao-
cr/j» de (Iphtalninlo^ta. — Itesidcncli-
A vem da I U i i j c I L'«,taiia. »0. Con.ullo: 
rio. Rua Dl reila, 3i. 

DF. A. LCIZ DO REGO—Medleo » «rtdor—(Cirorgla era gerais á r i a » 
te tennoraat. Residência, rua t u 

Palmeiras, n. I I . Cousuitorto, rua .la 
S. bento, n. 63 |da I ta 1 ifi>. reie-
|ll M , IOI9. 

DR. J. THOMAZ DE AQÜWO—*an( 
€0 raartiBO. Especialista cm moUrslla-
de MDkoraa.—Realdenela: roa da Sa» 
to Ahtoiilo, W.-Cousuitorto (proriio-

>) , •» nesma leildeocto. TotopliaMw 1 I 0 L I 
I.CÍ& 

DR. SÉRGIO MEIRA-Sled leo-Bjp* 
fia I Idade, moléstias do coração, p"l-
aifles t de crianças, attrad* a ctu-
n aitos em «ua residência, i roa Brl-

, . , f ide lro Tolda i, •». C-msuIlon», r « | 
Santo do Pi-1 « de aovee.tr., 1«» <H t I» »» 
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M. A. T1BBA BE CAHTALI tO-
ClTuit l» • moléstias «to « n h o r â j ^ . 
Cousuttorlo: m s da S. Uento, IX IW-
«fdcutia: roa Vplratija, • . 8. 

SR. ERASMO DO AMAHAL-J}» f » 
lada da Medicina de Paris. Cllnlua 

médica, com especialidade—SupMUi * 
' i i da tieUé. Consultorlo: r i u 

•»_.. r i « a A.. «1 hnssa 
moltHiai 
de filo Bento, « , ds » às •»,!»»'»«. 
Hesldencla: rua tt. Vlrldlana, •>/. 1> 
Irphoue, MO. 

K M a a c l a t n 

Mu. ii Mhr. Mo iam*» , da Escola d» 
Massagem de Parla—Calllsta «tratador 
de «unas. Esrrlptorlo, rua de S. Bea-
to, SI ; resldenclu, Avcaldu Paulis-
ta, 121. 

A A v e c a d o a 

D r s . F R A N C I S C O D E P E N -
n a f o r t e M a n d a » do A l m e i d a , J o a ó 
M a r i a Mendes de A l m e i d a , Au-
í je lo Mandos de A l m e i d a . L ao r t o 
d » Asaumpç l l o , L u i z G o n z a g a 
M e n d e s de A l m e i d a • o oo l ic i ta-
rior J o s é M a r i a do V a i te ( f i l l io) . 
P r a ç a do D r .Toilo Mondes , n . 6 . 

DR. I .EOPOI.niVO M. MEIRA OS 
ANOR A BE—Esrrlptorlo, nm S. Ben-
to, ii. 20-A (solirado), sala n. I . Re 
sldencia: largo Coraçto de Jcsut, 
li. 17. 

DR. JOSE' PIEDADE, advogado.— 
Escriplorlo: Rua Direita, n. 10-B 
«sobrado). Residência: rua D. Vorl-
diana, 31. Consultas: das 10 i s a ho-
ras da tarde. 

O S A D V O G A D O S A n t o n i o B l-
be i ro dos S a n t o s . B a t e v a m de Al-
m e i d a , Gab r i e l B i b e i r o dos San-
to», t ê m sen escr ip tor io 6. m e s m a 
r u a 8 . Ben t o , u . 6 7 ( sobrado ) . 

BBR. RAPIIAKL A. SAMPAIO VIDAt» 
* JOSE' AMADEU CESAR-Escrlptorlo, 
m a S. Bento, U (alto» da casa La-
f to i i ) . _ _ _ 

EDMUNDO LACERDA—Ensina lín-
guas, geographia c nialliematica ele-
mentar. Caixa V . Telephouo, Oi»— 
S, Paulo. 

S o n t l a t a a 
O o i rnrg l&o d e n t i s t a A. fiastsll» 

l U qnalqner trabalho dos mais aperfil-
f tados e modernas da sua proflsslo, 
per preços muitíssimo razoáveis, At-
teita pagamento em preslaçies, pri-
tiamente contratadas.—Gtlimete a r*. 
tldcucla, lua S. Bento. u. 18. 

Tradnrtor juramentado 
E . H O L L E N D E R 

Rua Senador Feljrt, 27. Tel.SOI. 

Tpusft Villela 
Grande rcdiieção nos preço* 

CASA miXCIPAL 

8 4 - A — B.TTA D I R E I T A — 24-A 

CHAPELAMA S. PAULO 

ADMIREM : 

Legillmos Borsallnos a l»)003 

1'itls a Iísi>'):i 
Cl rislys.. a CijtiOO 

ChapOos uaclotiaes.. a 8»U00 

tirando llqiildaçSo dechapéosde pi-

lha, desde 500 reis a ü$O00. 

IVr para erèr—J*reços de cambio a Jtl 

I i e i l o a i r o B 

FlP.TADÜ DE MENDONÇA—Agtatfa 

I.uic.o n t MisciiicoaniA, i 

, J. A. EF.AL — Agencia, rua de SI» 
Bei.lo. IW. 

MOREIRA CAMPOS — Agencia, ro l 
Harecli.il Deodoro, S. 

GUILHERME CIURLO-Agencia, rua 
Jcii! Bonifácio, 30. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua Sa.iU 
Thcreza, :U-C. 

QHHI.N0 DO CANTO—Escriptorio o 
agencia, rua dc S. Berto, 33. 

INDICADOR GOMMERCIAIJ 

N A C A S A B A R U E L 6 q u o se 

e n c o n t r a o F e r m e n t o B ú l g a r o , 

p r e p a r a d o n o I n s t i t u l o P a s t e u r 

<le S. P a u l o . 

C A S A HA P T I S T A — D e p o s i t o 

r u i g r o s s o d e r o u p a s p a r a me-

n i n o s o m e n i n a s . I m p o r t a ç ã o d c 

faze i i dus e a r m a r i n h o . V e n d a s 

p o r a tacado , I t u a D i re i t a , l ' J— 

S . Pau l o . Te l ephone , 1.167 

A 1MPOHTADORA. Comp l e-

to s o r t i m u n l o d o r o u p a s p a r a 

m e n i n o s e m e n i n a s , capo tes , 

c a v o u r s c pa le to ts de f r i o p a r a 

m e n i n o s o m c n i n n s . P r e ç o s re-

d u z i d o s , ]>or m o t i v o da a l ta d o 

c a m b i o . R u a D i re i t a , 8-A. 

AGENCIA GERAL DAS LO-
T E R 1 A S D A C A P I T A L P E D & 
3 í A L . Casa f u n d a d a em 1881. Sa-
lifcfaz-se q u a l q u e r p e d i d o do bi-
lhetes p a r a o inter ior . R u a Di-
re i ta , 19. Ca i x a d o Corre io , V . 
«Juiiu A n t u n e s de Ab r eu . 

• G A R A N T I A D A A M A Z Ô N I A » 
— A m a i s o pu l e n t a o p o d e r o s a 
TOciedade d o s egu r o s m u t u o s so-
l i r e a v i d a na A m e r i c a d o S u l — 
fr^édc soc i a l : Be l ém d o P a r á . Fi-
liac-s: i t i o d c J a n e i r o e L i s b o a — 
tfuccursnes cm todos os E s t a d o s 
d a Un i ão , p r o v í n c i a s d e Por tu-
g a l e na s i l h a s da M a d e i r a o 
d o s A ç o r e s . I n s p e c i o n a o agenc i a 
t c r a l c m S . P a u l o , r u a 15 d e 
N o v e m b r o , t r avessa d o Com-
n ie rc io , 1 ; ca ixa posta l . 191 — 
Antonio >lc Freitas Fitnenlel 
Coromenho, i n spec to r gera l . 

P E I T O R Ã I T D A S C R E A N Ç A 3 

d e Atsis—o m e l h o r m e d i c a i n c n 
l o p a r a tossem da s crcanca3. 

L A D I i l L I Í O S E M O S A I C O S 
e m c imento , h y d r a u l i c o e pr> d o 
p e d r a c o m p r i m i d o . C o m p l e t a l'a-
I r i cnçâo do todas ns q u a l i d a d e s 

estylo. P r e ço s sem compc tcn-
i i a . A v e n i d a l t a ngc l Pes t ana , n . 
142. Te lephone , n . 1 .087—O pro-
j r i c l a i i o , Francisco Nolarober-
to. 

C A S A B E V I L A C Q U A — Pia-
nos , mus i c a s e i n s t r u m e n t o s . 

PIANOS IlE AI.UOUEL, d09 me-
J l iorcs auetores , a 209, '2~i9 o TOS. 

PIANOS USADOS. A té 31 d o de-
Tcmbro , l i q u i d a m o s p i a n o s ga-
í a n t i d o s , d e s d e 71I0S a 1:1098. 

HOBNícil , o m e l h o r e m a i s ro-
f i s t en te de t odos os p i anos , 

E. Bevilacqaa A C. 
R u a d c 8. Ben to , 11-A—S. P a u l o 

COALHADA, prepara-se com 
o Fermento Rulgnro do Insti-
tuto Pastenr. Tnicos depositá-
r i o s — baruel <f- C. 

LA SAISON—Officina de cos 
fnras de primeira ordem, para 
senhoras. Rua de & Cento, 14-» 
Henrique Bamberg. 

DROGARIA E PERFUMARIA 
Completo sortimento de drogas, 
prodnetos cbimieos, especialida-
des pharmaceuticas e perfuma-
ria» por atacado a a vareja J. 
Amarsnte & C.—rua Direita, 1L 

V IRHO BARUEL, fabrico de 
Podrtgnes Pinho i C , ê o mais 
agradável e genuíno vinho do 
Farto conhecido. 

L O T E R I A S D A C A P I T A L P R 
DERAL. Acento geral em Slo 
Paulo, Rubem Guimarães. Aooei-
tam-eo pedidos do interior. Rua 
1C do N o v e m b r o , c-B. 

NA CASA BARUEL, é que se 
e n c o n t r a a leg i t ima Arjua da 
bcVria, especi f ico con t ra ns es-

pinhas o manchas do rosto. 

AOS SRS, DENTISTAS - O 
fíolicão Universal, casa especia l 
do artigos dentários, não temo a 
concorrência d nu suas congêne-
res, porquanto é a primeira na* 
Ic gertero cm todo o Brasil. 

M a n t é m dcpoa l tos nas prlnol-

§acs cidades dento Estado, como 
ontos, Campínny, Ribeirão Preto 

c Franca, o em Uberaba, no Es-
tado de Minas. 

Importaçíto directa das prin-
Cipacs fabricas, com correspon-
dentes e casas de compras cin 
Nova Yoric, Pliiladclphia, Lon-
dres, Paris, Puttligen o Elboi> 
feld.—Jnnuario Loureiro & C.— 
8. Bento, Iti. Caixa, u. 71. 9. Paulo 

PHARMACIA E DROGARIA 
• FARAUT»—Rua do Commer-
cio, 30—Casa importadora. De-
posito da ngua mineral de 3. 
Pellcgrino, «ntiartUritica o anti-
tatarrlial, digestiva, antiurica o 
optimn para mesa 

T O N I C O D E C A M A CA N , con 

t ra n ca spa o q u é d a d o c abe l l o 

ó n Casa Ba r ue l q u e m v e n d e o 

l e g i t i m o , r e ceb i do d i r ec t amer i t o 

d o P e r n a m b u c o . 

C Ç Q U E L U C I I E — Tosses, bron-
thitea ele., cura rad ica l c o m o 

Peitoral o u Caraguatcl, do AS3I3 

Declaracõss coimerciaes 

A' praça 
Tendo o sr. Wlll lam H. Reynolds 

se retirado por sua livre vontade do 

cargo que exercia lia Lldgervvood 

MCg. C4 . , Ltd. damos a esla praça, 

como a todos a quem Interessar pos-

sa, noticia dessa retirada e dc quo 

(icoram extlnclas quacsipier proru-

raç.'ej ou poderei em vigor durante 

sua permanência no cargo. 

The l.iilgerwoodilf,t). Co., Ltd. 

A' praça 
Pedro Campanclla faz publico que 

tem constituído seu bastante procu-
rador o dr. Fausto Ferraz, com es-
criplorlo á rua (te Santa Thereza, n . 
0, ai im de (ratar ile todos os seus 
negocios. Con: elle poderio os Inte-
ressados se entender das i l ás 3 ho-
ras. 

A' praça 
• Eu, ahaIxo-assUnado declaro nada 

dever a pessoa alguma o quem se 
julgar meu credor queira apresentar 
as suas contas, que sendo Iegaes se-
rão pagas em continente, no Mercado 
Velho, barraca n. 10H. 

S. Paulo, 2J de abril de 19»3. 

J . B a s t o s . 

B e c ç ã o l i v r e i 

Se rS cons iderado in imig-o d a 

p a t i i a t o d a a pessAa que n ã o vo. 

t a r u o g ene r a l M a n o e l F e r r a z de 

C a m p o s Sa l l es p a r a p r e s i d en t e 

d a R e p u b l i c a . 

E s o r á cons iderado som gos to 

toda a pesuoa que n l o c o m p r a r 

n m o l i apéo a o T K T J S T V I L 

L E L A . 

Grsmio Dramatico Almeida 
Garrett 

Sédr: Avenida Martin Durchard, .1.1 

Dc ordem do Senhor Presidente, 
faço sclente a todos os socios dcsla 
aggremlaelto que os. convites para o 
es|iectacu]o, em eommcmoraçíto do 
nosso 4" amilversarlo, a realKir-.se 
no dia 7 do corrente, no tlieatro 
• Saul'.\una>, acham-se a sua disposi-
ção, iodas ns noites, das 9 l|2 ás 10 
1(2, na Secretaria desle liremio. 

Outro sim, conimiinlco aos mesmo^ 
Senhores que o seti Ingresso pessoal, 
ou fr.mlllar, c o rccilo do corrente 
inez. 

Secreluri?, 1 do maio de 100j. 

Jo>i; P. Maiioces, 
1' secretario 

Intriga humilhanto 
lia injustiças que silo revoltantes e 

predispíiem mal quem dellas é vlcil-

in i . Salie o publico, especialmente o 

commerclo da rua Direita, que o sr. 

Domingos Fernandes da Silva é guar-

da parlicular nocturno dos nego-

ciantes daquclla rua, ha quasi sete 

annos, e, que justiça lhe seja feita 

tem desempenhado os deteres de seu 

car^o com zelo c inlelllgencla. Suc-

cede, por. rn, que um soldado alcóo-

lico da gua ida civica, ex-cocheiro da 

exllucla Conipanl.la Viaçüo, pouco es-

crupuloso, estúpido e egoista, sob uni 

lirelr-xlo futil, c aliás infundado, leni 

andado de porta cm poria dos nrgo-

ciaules da<|uella rua lançando a sua 

baba nojenta, de cSo liydrophobo, so-

bro o .sr. Domingos Fernandes da Sil-

va, homem honesto, de reconhecida 

conducla e cumpridor dos seus de-

verc.s. Os dentes raivosos do intri-

gante n í o o chegarilo a ferir, pois, 

que, quem escreve estas linhas é ,eu 

assignaute, ha mais dc seis annos, c 

testemunha ocular, por muitas vezes, 

do seu procedimento. 

Da:peâida 
itetirando-ine temporariamente para 

a Europa, por moltvo de saúde, e 
uAo tendo sido possível de-pedir-tne 
pessoalmente de todos os amigos e 
pessoas dc minhas relaçfles, venho 
tazel-o por este meio, otfcrccendo-
Ihes os meus fracos prestimos em 
qualquer ponto em que e.slejii. Du-
rante a minha ausência, llcam en-
carregados de todos os meus negó-
cios os srs. Josó Egvdio de Onelroz 
Aranha e dr. Joüo Alvares BubISo 
Júnior, nos i|uae» deixo a necessária 
pro.'tirarão. 

S. Paulo, r dc maio de 1003. 

J. Q m u o z L vcrnoA 

Valdomlro S i Í 7 e i r a 

E 

B r e n n o S i l v e i r a 

Tem o seu escriplorlo de advocacia ã 

RUA DK S. BENTO, 11 

Acediam causas eiveis, commer-
eiaes e crimlnaes nesta e nas cornar-
n s do Interior do Estado e uo sul de 
Minas. 

A g u a d e S a n t a C e c i l i a 

A melhor água de mesa, pura, di-

gestivel, anal isada e recommendada 

por notáveis médicos. Obteve dons 

diplomas lio Congresso Internacional 

Argentino. A foule é na rua Jagua-

t i l e , r 

Depositar.o : Carvalho 

Direita, 8, 

m 
y 

10 » % 0 - l 

A 

E l C N M 0 p n M 

Sortimento nnlee em escovas e 
pentes de todas as qualidade», arti-
go tino n preços resumldlsslinos. Ca-
aii Stlhen. 

RUA DIREITA, M 

N u n o a n e n h u m 

i n c o m m o d o 

A s m a t é r i a s r e s i n o sn s c an çnm 

os i n t e s t i n o s . P o r t a n t o , aconse-

l h a m o s n q u e t o m e m P ó R o g é , 

p o r ser o p u r g n n t o mn i s c l l i c a z 

o i na i s a g r a d á v e l q u o existe. 

O u s o d o P ó R o g é bas ta , 

po i s , p a r a fazer cessar in in ic-

d i a t u m e n t e u m a i s p e r t i n n z pri-

»5o d o von t r e , u o m e s m o tem-

p o q u e pe lo seu g o s t o m u i t o 

n g r n d a v e i as s e n h o r a s o a s 

cr i a n ç a s tomnin-n-o c o m pra-

zer . 

P ô d e ser t o m a d o , sem incon-

ven ien te , t a n t o q u a n t o f ô r pre-

c iso se p u r g a r . S ó p ó d o f a ze r 

b o m , n u n c a faz m a l n e n h u m . 

P o r isso , a A c a d e m i a d o Medi-

c i n a d o P a r i s t eve a pe i to ap-

p r o v a r oste m e d i c a m e n t o , p a r a 

r ccom inendu l-o a o s d oen t e s , o 

q u e 6 m u i t í s s i m o r a r o , 

Deitn-se o c o n t e ú d o d o v i d r o 

e m m e i a g a r r a f a d e á g u a , P a r a 

ns c r i anças , b a s t a a m e t a d e d o 

v i d r o . O j)ó se d i s s o l v o p o r s i 

só, e m m e i a h o r a ; bebe-se, en tão , 

S c q u i z e r e m vender- lhes qual-

q u e r o u t r a l i m o n a d a p n r g a t i v a , 

oni l o g a r d o P ó R o g é , DESCONFIEM 

É p o u i n t e r e s s e , c, p a r a ev i t a r 

t o d a c on f u s ão , e x i j a m q u e o 

e n v o l u c r o v e r m e l h o d o p r o d u e t o 

t enha o e nde re ço d o l a bo r a t ó r i o : 

Maison L. Frère, 19, r u e J a c o b , 

P a r i s . 

A ' v e n d a e m t oda s as b d a s 

p h a r n i a c i n s , 

P r o d u e t o f a b r i c a d o n o Labo-

r a t o r i o d a casa L . F r è r e (A . 

C h a i n p i g n y & C . , s i tccessorc.O, 

n o R i o d e J a n e i r o , pe lo pl iar-

m a c e u t i c o d a m e s m a casa c m 

Pa r i s , f o r m a d o l i a Esco l a Supe-

r i o r d c P h a r m a c i a de Pa r i s . 

C a s a L o t e r l e a 

RUA DO ROSÁRIO, 2 — S. PAULO 
Cominunlcamos aos nossos amigos, 

freguezes c ao publico em geral, que 
resolvemos, de 1' de maio em dran-
le, \endcr novamente bilhetes dc Io-
das as loterias de S. Paulo, no va 
iejo. e com rasoavel rommlsslo por 
atacado, assim como lambem resol-
vemos vender os bilhetes das loterias 
da capital federal com o abatimento 
de (0 *'i nos preços do eoslume, po-
dendo assim halililtarem-se com 158001 
para os lõ ou 20 contos da capital 
federal e com 9U0 r is—12:000$ ! 

Todos á 

CASA f.OTERIC.l 

Agencia de todas as loterias 

A M A N C I O nODIllOl E S l)OS SANTOS A 0. 

Pagam-se todos os prêmios—Ven-
das por atacado e a \arejo. 

2 — R u a do R o m á r i o — 2 

Caixa 100 

•S.i O PA VIM 

ALL1Y10 BRASILK1R0 

O A l l i v i o B r a s i l e i r o cura djres 
uevralglcas. 

O A l l i v i o B r a s i l e i r o cura d i r n 
lheumatleas. 

O A l l i v i o B r a s i l e i r o cura dò r í i 
no utero. 

O A l l i v i o B r a s i l e i r o cura to la 
a dòr. 

Vende-se na 

C/lS.t fí.1 nifCL A COMP. 
S í O P A U L O 

Fermento Búlgaro 
C O A L H A D A 

Segundo as observações sclcnllficas 
de JIctrbnlkolT, •• a coalhada o melo 
mais seguro dc se obter a velhico vi-
gorosa. 

Deante desle faclo, o Instituto Pas-
tenr de S. Paulo resolveu fabricar, no 
MMi laboratorlo, o Fermento Ihdynro, 
com a cultura obtida pelo professor 
Massol, de Cenebra. 

O fermenlo esti aeotnlicionailo em 
ampollas, para um lilro de lelle, |io-
deudo a coalhada assim preparada 
ser reproduzida ate vezes. 

Depoiilarlo-p. 

Hari ki. A Com 

Troiicliilcs eliroíiieas 

O liislgne medlco-clrurglílo sr. dr. 
d. Juan [vralla II., residente em 101-
qui (Cliile), tendo appllcado aus seus 
clicnle : o maravilhoso P e i t o r a l de 
C a m b a r á , do sr. SOUSA SOARES, 
fez publicar jio conhecido jornal de 
Valparaiso l.a Vnion, o atlestado abai-
xo transcriplo, como demonstração 
dc apreço para com o auetor de Í.To 
btnellco remedlo : 

• Kl medico clrurjano que s i i s-

«cribe certttica que el rspecilico 
• titulado B e j t o r a l de Caml i a-
• r i , de| sr. J. A. dc Sousa S ia-
• res, dei Brasil, me ha dado 
• admlrables resultados en cl 
• Iralaniicnto de Ias enfermida-
• des dei aparato respiratório, 
• e.peclahiienle en Ias bronqnl-
<tes criinicas • 

Dr. Juiin Peratta /(.» 
i Firma reconhecida . 

O P e i t o r a l de C a m b a r á , que • o 
melhor remedio pura as «tTerç cs 
piilnioiiares. bronchiles, coqueluche, 
aslluna, roíiquidilo e lyualqcer tosse, 
tem o seu de^Hisilo geral lio E s t a b 
I n d n s t r i a l - F h a r m a c e n t i c o SOt >.V 
SOARES.de Pelotas (E. do llio tiran-
de do Sul). 

Vende.se em Iodas as pharmoeias 
e drogarias do Brasil. • 

Frasco (selladoi. :tj700. 

Depositários em S. Paulo: 
Lebre, Irmiio A Mello, r u i |.'i dc 

Novembro, 4. 
Barw(A ('.., rua M. Deodoro, 1. 
J. Amarairte AC'., rua M. Flortano,7. 

P e r f u m a r i a 3 

A rasa Nunes, esla vendendo a 
cambio de vinte, o grande sortimen-
to de perfumarias finas. 

Esla casa nVi faz ijuestto de ven-
der barato, faz vimente questio das 
pelangmias— Cs-a Ni xes. 

RI A DIREITA, N. 5J 

Está hoje reeonheeldo que a terri-
vei moléstia morphéa cura se u .an-
do por algum lempo do Etlxlr M. 
Moralo. o melhor depurativo, que se 
vende na 

C a i a B a r u e l A C o m ; . 

& PAVW 

total l a l t t d t f a s 

Porto Alegre, I t de setembro de 
IWit. 

Illmo. sr. d r . Van der I.aatt: 
Cumpro o grato dever dc slgnl-

flenr vos que foi de elllraz exilo o 
medicamento O o t t a » S a l v a d o r a » 
das p a r t n r l a n U » que ailmlulstras-
tes á minha mulher em estado de 
gravidez, com o fim, iiüo sdmente de 
,'azer cessar certoi solTrlmentos que 
cm começo experimentou, mas ainda 
de prrdlspol-a a um pariu lacil; por-
lanto, é certo que logo apos a medl-
«açAo lies solTrimenlos de lodo lhe 
dcsappareceram, reallsando-se, afinal, 
o -eu l otn successo em seguida a II-
gelras dóres, dc mlnuto.í apenas, lies-
la-mc agora assegurar-v0s ji meu re-
conheeiinenlò, podendo fazer da pre-
sente o U4Ò que vos convier. 

Com Ioda a considera', ttó e dlstltl-
cta estima, suliserevo-me dc v. s. 

Ain.'' e al i ." cr." 
Skb»-TI\O II. i». Mackuu MEZA 

Rua (jeueral Porllnho, n . 7. 

R h e n m a t i s m o 

Cura radical do rbeumalismo, to-
mando o l.lixlr M. Moralo, que se 
vende, em S. Paulo, na rasa 

Charutos Havana 
Ao Parolio dos fumantes 

Checou grande remessa d ' charn 
los Havana, dos melhop's fabrican-
tes Roclí, II. Clav, lloljo de Monler-
rcy, R.imoti Allones, \ IIInr v Villar, 
Pedro Murios, Rey dei Muuifo, etc. 
ele. Preços sem competidor. Casa 
\uiní—li. Direita, 50. 

Sm m m 

de Granado & C. 
Prodigioso xarope de rnulU-

doa nuravillioaoa na aa t lnua , 
b r onch l t e as th i ua t i c a . co-
que luche . tosa* ne rvosa etc. 

A' veutla cm toüas hs boas 
pliarmanias" drogarias. 

Loclaração 
Declaio ao meus amigos c fregue-

zes que íi\ei diruill i iatnenle a minha 
residência ne^ta capital, i rua José-
Bcnlfaclo, u. i-, onde me encontra-
i-lo sempre <|ue precisarem dos uieus^ 
preslimos. 

,S. Paulo, M de abril de 1903. 

Jo-i: 1)ia> V n : m A n.-: C *s rn o 

R U A I X D Ê J U N H O , 8 

A l t o t t M u « U M — 

mukas, das 8 á» (s 
e crianças)—Ju tardes, de! 1|2 
ás 4, e ás noites, úas7 \[í k fy 

E n t r a d a , 1 * 0 0 0 

' Hs quintas e sabbadss —MATIHÊES 

para todos, das 8 As 10 
A t i n u n o l a a 

A I L 1 DE COMMERCIO 

l'rn professor de importanle Lvceu 
Iccclona pralicamenlo contabilidade, 
nglnz, franrez e Italiano: oITerece-se 
atnheni para corresponder conuner-

'çlalmeule u«s mesmas línguas. 
1 Endereço, I). Sola-Lyceu do Sa-
grado Coraç.to. S. Paulo. 

FOItMHTAS CÍ'VA15A VAS 1 

Destruidores das saiivas e mais 
hisccios. 

Unlco agente 

MAURÍCIO C01VI ; IA 

flua Hatnpaio Moreira, n. 10 

S. I-AULU 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federal 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 3 9 — 

O a . a a f u n . d o . i l a e m 1 8 8 1 p o l o a o t u o . 1 p r o p r i e t á r i o 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 

Aítenção 
l.vmas. sra.s, que sollrem do utero 

e dos nervos que quizerem rurar->e, 
as.-im como to.las a , doenças dos rins, 
ligado, rbeuniatisino, e,i'omago, im-
potencln, mas lil"á\ lr.i| re--r.es, sy-
pliills etc., ele., escrevam ao Dr. NA-
Dill, caixa do Correio. 412—S. Paulo. 
Junte 1 sello de 2Ü0 reis paia a res-
pos(a.—Para eslas con.ultas, por cor-
re^pondenclas, é l|ecl!s^ario nonie, 
edade, morada e syinptomas da doen-
ça. O tr.itaniculo é simples e Inof-
fenslvo, com vegclaes dos palzes asia 
ticos. 

. Innumcros atleslados de pessoas cu-
radas. 

N.B. — Atlende chamados para o 
Interior. 

S e m e n t e s n o v a s 

AFIANÇADAS 
•Acabam de chegar d » E u v o p i 

" V Í K U A S P O l l ATACADO I'. A V A J K I 1 

n. 38, do Mucid] íhf) 
(Rua 2,5 de Março) 

N E V 2 S & C . 

E É l f b U k i & C . 

nmdaram-so (!a rua. -losé 

lioiiiíocio, 7 , ]>ar>i a mes-

ma r u a , n . 15. 

Seaisaçslo 

deMe losa 
A l g u m d i a es t ives tes p res tes 

a tel1 u m a s yn cope ? .Se v o s 

acon tecer essa i n fe l i c i dade , to-

m a e PerohiH de E t l i e r d e Cler-

tan . I . o « o (|Ufi t i ve rde f f e n g u l i d o 

u m a pé ro l a , s en t i r e i » l ogo o 

e s t o m a g o c o m o bc eht ivcssq 

i n u n d a d o d e u m a s en sa ç ão de-

l ic iosa, o i n i n i n d i n t a i u en t e reco 

b r a r e i s o s s en t i d o s . 

C o m ef le i to , b í s t a t o m a r 2 a 

I P e r das <1<) K i h c r de C l o r t a n 

p a r a d i f a i p a r i n & t a n l a n e a m e n l o 

os dcs ina i ' i « , as syneopes o u 

v e r t i g e n s , p o r m a i s a s s u s t a d o r e s 

q u e s e j a m . E l i a s c a l m a m l o g o 

os a t a ques i 'o n e r v o s , ns cn im-

l i ras d o e s t ô m a g o e a.s eó l icas 

d o l i g a do . 

P o r isso, a A c a d e m i a dra Me-

d i c i na dc P a r i s t eve a pe i to ap-

p r o v a r o processo d e prepara-

ç ão deste m e d i c a m e n t o , o q u e é 

<Ie s u b i d o v a l o r , p a r a r ccomtncn-

dal-o á con f i a n ç a d o s doentes . 

A ' v e n d a c m t oda s as b õ a s 

p h a i n i a c i a a . 

P . S . — P a r a e v i t a r t oda confu-

são , h a j a c u i d a d o e m « s r c i j g i i -

q u e o e n v o l u c r o d o v i d r o t e n h a 

o e i a i l o r o ç o d o I . abora-

101 io: Maison L. Frère, 10, rue 
Jacob, 1'aris, 

Crianças para callc» 
yios ou esccias 

Urna família, cujo chefe ti muito 
conhecido, aeceita i Ou 3 crianças 
'pensionistas iuteruos, ornecendo tu-
do o necessário, inclusive companhia 
paia a escola e ab: cducal-as. Preço 
Convencional, para mais nforeia - es 
dirigir-se á cai\a postal, u. 1 l.i—S 
Paulo. 

AOS SRS. FAZENDEIROS 

OiTerere se um moço solleiro, com 
prat ia de cscripturaeso mercantil, 
(ar.i guarda-livros de uni.i ou mais 
fazendas. DA as melhores referencias 
de sua honestidade e )»>m comporla-
mento. Entende lambem de qualquer 
lavoura. Cartas, por favor, ncila rc-
dac Ao, a G i l . 

o 

Dá se qualquer quantia, sob liypo-
llicca dc p i " lio-, compram- ' I re lios e 
.(trocam-se fazendas por-pred:os. Itua 7 
"de Abril, 3:>, das 1 ás i. J. Moraes. 

I | M | P A casa a que o publico deve dar preferencia, pela 

\J I v r t sua seriedade e importancia commercial Ú N I C A 

S a t M d o p r o x i m o , 6 d e m a i o 
G r a n d e L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 

l< i i E >: 

mmm 
Extracção infallivel—sabbado, 6 de maio próxima 

A p r e f e r e n c i a p u r n a c o m p r a « I o b i l l i o t o - i d e s t a f | r « n d « l o t e r i a i l e v o s e r < I a i I . i t 

p o r t o d o M o s m o t i v o s , a o s t a a n t i q a • a c r e d i t a d a a ( | t ) n c i a c j e r a l . 

™ ^ ^ ^ casa q u e n o seu i m p o r t a n t e v a r e j o h S S ^ t 

J f H I ^ C ^ ^ S B U t e m v e n d i d o g r a n d e s p r ê m i o s V a • • • ~ » ' ̂  •««* 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m ser d i r i g i d o » a o a gen t e g e r a l e a c t u a l r e p r e s e n t a n t e d a C o m « 

c n l i i a d e Lo t e r i a s N a c i o n a e s d o U r a s i l : 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

Correio, caixa 77 SÃO PAULO 

G A S A L O f 
Agencia de todas as loterias 

Casa que lem por innumeras vezes vendido, e:n seu varejo, grandes prê-
mios aos seus freguezes, e a que pretende ainda, de>la \c/, d i , l nbu i r os 
grandes prêmios a c\trahir-.sn : 

H O J E © © 

S a D t o a d o p r o x i m o , 8 de maio 

2 

ÜO A M CASA LOTERICA 

R i t a í l « J l o § a r i o — 2 

AMANGIO RODRIGUES DOS SANTOS & C. 

F Z T i í t â S 

Cura-se a ferida por mais velha c 
ri 1 elde que ieje, lonianilo o rei dos 
de(.urallvos, o lilixir M. Moralo, que 
te \cii(!e, em S. Psulo na casa 

E a r c o l Ss C o m p . 

O i—i n i q > u T O S 

SAO Oà MELnOREà 

S e r r a r i a á v e n d a 
Tendo os sócios da firnm Santisl 

Fo rs ter A? C. resolvido dissolver a so-
éledade o l iquidar lotlos os seus ne-
gócios, vendem sua serraria .situada 
á alameda dos Andradas, 30, eoni-
preliendendo o prédio, todas «is ma-
ehinas, accr»ssorios, tudo cm perfeito 
estado, como poderá ser visto pelos 
pretendentes. 

Trata-se no mesmo estabelecimento, 
onde ssrtlo dadas tod;is as informa-
ções e recel>erílo otíertas ale o dia i<) 
áe maio. 

São Paulo, H de íiliril dr» 100.". 

t i 

A A Ô S K Í í I A G E R A L 
Ij.V 

fala da Europa:" 

*X" B l o p l i o n e , 1 . 0 9 4 C a i x a 

P o b r e z a i l o S ü a i g i i e » 

i a s 

Jb A A t s l à y à i 

d e L E a Ã 

Approvado ; • •' 

Doutor e:n Gcier.cias. 
Jutií -t da Ilygiene do rtio-de-Janeiro, 

A n e m i a , c o r o s p a l l i d a s , n s d o r e s r l ' c s t o n i n ^ o , a 

m c n s t r u a ( ; . : i o d i f f i c i l , a s fioros b r a n c a s , c u r ã o - s o r a p i -

d a i n c n t o c o m o f e r r o s o l ú v e l o c o m o.; p h o s p h a l o s , 

q u e se a H i ã o r e u n i d o s n o 1'iinaphnlo dc (erro d e U r a s , 

m u i t o r e c o m n i e n d a d o t a m b é m ns c r e a n ç a s ) i n l l i d a s , 

d e l i c a d a ^ ' , s e m a p p e t i t e , c ús m e u i i u i . s q u e se d e a C u -

v o l v e m d i l l i i i l m e n l e . 

Depositc cm todas as Pharmaciaa 

M u l l i e i * d o o n t a 

K" porque quer: — se qui/er sara 
use »'ns 1'iiulas de Tavuvà M. Mora 
to, quo se vendem na 

Cvsn E a r n e l St Comp. 

S PACLO 

«Club. Concórdia 
A dlrcctoria prevfne aos srs. oeios 

que o baile transferido do dia •.">, 
terá logar no dia 2 dc inalo, na «Uia-
cara do Carvalho», dando Ingresso 
as eulradas j;i dislribiiidas, 

1'aulo, de abril dc l'X>3. 

Asthma, bronchitei 
e tosses rebslles 

Curnm-sc radicalmente com o Xa-
rop« de gfr indel ia compos to , {ire-
|>arado pelo pbarinaceullro S. </'.• Ma-
cedo Sodres. hnconlra-se na p i i u i m a -

cia Ai noiiA, rua Aurora, 53. 

EDITAES 
ÀI-.CO:iD'J 1'HESKMHrt 

O dr. Augusto Meireiles Heis, juiz de 
Direito da 1* vara commercial da 
rapltal de S. Paulo, 
l az saber aos que o presente edi-

tal virem ou dellc noticia tiverem, 
que por parte de Nairib (bina Sa-
ra ; ! , nfèoeiante citiibelecido t i n i a 
capilal, foi apresentado a este ,u izo 
uma proposta decoiieonlataeom seu.s 
ercdorca para soluçüo «Io jiassivo rom 
5 "'«, no prazo de 0 mexes, após a 
homologarão do accirdo. Km visla 
do llspo-ío no art. '-'I do Ke^. 
de 2 de junl io de IPDJ, convide a to-
dos os credores do concordata rio, 
para denlro de dez dias, contados da 
pnlillcarüo deste, remeltereni a este 
jtilzo as rcclamaçrt»-* que por ventu-
ra tenham a fazer, e liem assim pa-
ra no dia 8 de maio, p. futuro a I 
hora da tarde, na *ala das audiên-
cias, no <Korum>, a rua do ijuarlel, 
n. Ú , reunirem-se sob a minha pre-
sidência, afim de deliberarem a for-
ma determinada pela disposição le-
gal citada. Para seíencla de Iodos 
mandei passar o presente que ser.» 

Ímblicado e adixado da forma da 
ei. 8. Pauto, 36 de abril de 1905. 

Ku, Glycerlo de Sant Anna, escre-
vente juramentado, o escrevi. Eu , 
Francisco Carlos de Andrade, escri-
vão, o subscrevi. II ju iz de Direito— 
Augusto Vet reli et Rrii. 

RIO OL JvlfjElRO 
AVI?A ao publico eno ^'ernl de que 

liüo é reprc«enlatile deste semanario 
uin (ai sr. Jo-e lionçiilvfs l.agosta 
diarba e cabello rulvos, olhos uzues, 
um lanlo calvo, lez avcriuell ad 11. 

Egualmente OKCCAItA que a-,-
siime responsabilidade pef-s recibos 
passados na própria agencia y ral, 
os quaes s.lo ainda nos impies«.,s da 
Àrlnilllva impres-Jo e iustallaç.lo. 

Us nos',os verdadeiros suli « enl 
de resto, sHo de credito e responsa-
fillldade precisos tuna clie< |>ioprios 
assumirem a re.spoli-abilitlade aos 
recilios que passem iprovlsoriov, os 
quaes sempre se promptiflcam :tsuli-
sliluir pelos uossos uleilnilivos'. 

Agencia ; rerj| da i/ri/.i du Kiirn[ia, 
lio l(i>) de Janeiro, !.'i de ai rli dc 
1903.—A^enlc ptoposlo, .',. 1.. Cor-
reia ile Itui ro*. 

RESTAURANT 
U M S P l c S S 

S Ü A J O S E ' B C N I F ü S í O l 2 2 s 35-Ü-3 

Almoço, das 8 e meia d 1 hora. Jantar, das 4 a i j t h i r a . i , li ? 

pratos, bem preparado e variado, por L&Ô00 

V A I E S F A H Á 3 0 R E F E I Ç Õ E S 4 3 3 D D 3 

V i n h o d e í o r f n a q u s l i d a t í a a ü c a r o s í i n i s 

lLlerao3,U0S e I50«ü00. Externos, 

asui 

iiiOOO. Diária. •'.}))) 

ENTRETENIMENTOS 
TORNEIO DE MAU» 

C o n c u r s o a p r e m i a 

Problema u. / 1 

C h a r a d a a a g m e n t a t i v a 

2—Cresce a herva junto desle posla 

V. 1 J 

C l i a r ad i . c e n t r a l 

J— liclia cor, em pus da qual seguo 
o luucciouario—3, 

V. 13 

S u i g x i a 

(lloin x Tino) 

2 P A R E N T E 

.v. i / 

C h a r a d a s y n c o p a d a 

iDom X Tino) 

3 — 0 appellhlo da í i uc l a—í . 

.V. !'< 

C h a r a d a ana j f r a i i i i u a 

C.om quatro lcllras s uiieutc, 
\ ède um nome de niullier. 
Mais tres nomes, de repente, 
r-.rniae, se vos aprouver ; 
' ni general argentimi, 
L circulo, do mais tino, 

.V. l / i 
Cliarada imitação 

2—A rçgiSo pode (raiisforinar SA 
cm cidade. 

.V. I : 

Perg-auta 

lii_a-r..e o eoii'o'4: qi..il o ccn« 

Iro dc 1'clvini l 

V. 

C l i a r a d a j j u a v a n y 

—Nesta secito não mereces apoio, 
f o r a 

v. ia 

C h a r a d a om eclio 

2—Trazc dentro do \cinculo a t u j 
caucAo. 

V. 20 

E n i g m a 

[I ÕÍO+E...U.. U F 
u t E+i . i i . i 1 a l 

/ r.io.-.+iuüS-fv 
V + i o j j ; 

m a l v i : u a » a i i i s t i ' : a 

IíjiiiXí'»"»—Hecebl os seus Imba 
llio;, que começo hoje a publicar. 

As .soluçOes dos primeiro-, prohle-
mas devem eslar nesla rcdan;üo no 
d ia 1), ns i heras da tarde, para se 
[uiiilicarcm no dia seaniiite. 

Cartas fechadas uo O.imin reio, para 
I ) . íla;)!-!».-»» 

X A R O P E e P A S T A 

Iíc3ClYüii.PÍütl3Íl'UiU 

de L A & A 2 3 S , FhM i m l o r A s a u * 

J.lsprouíos feia jub!i 4c il>peic Je ãu Íe-Jjunri. 

Popular lia 30 annos, 
é o ún i co p repa rado 

c om a vordaden u S e i -

va de Pinheiro, ex-
t r ah l da pe lo vapor 

• d axtm, lô -o depois tio 
?cor t ada n arvore . Cura 

• os deíluxos rebel-
TV» de3 , a tosse, ns 

«grippes. catarrl ioá, 
Sbronchites, moléstias ü a 
[cjarganta e rouquidoes. 
IEm PAUIS, S. P'» V vienoe, 

j .r lnnj .s-, H , i m < 

C A S A S 
Conipmm- le em lioas condieões. 

Traia-e n rua Sete de Abri l , ii. ü'), 
dkis -i as I hora-, com J. Moraes. 

* o, DENT29 
i « ti, fs ALVOS 

p balil j U escu e porfumacio, a bocca l i , 

K r = s S A R W Í ! f y i 
n . PRUlilER. Uo. rua da Iu»uu. f u t f 

' CAMBE© A18 Vil 
C a l ç a d o s 

C A S A GUARANY 
I l u n . Q v i l n z o a o N o v e m b r o , i a . -4 

L q u ; d a s ã 3 d o 3 f c s k — 2 0 . 0 0 0 p a r e s 

• 1 4 

qua s o i i o vsnd ido» p a i o cnsto af i in d i d a r To^ar ao n o v o 
fiortia:e.lto j á cucoc.m311da.do 

— j B ' A P R O V E I T A R | = 

H . 1 3 c i o 3NT o v e m t o r o , ^ 

Chrss t!o dí. Eduardi PraJ3 

Kiicontrani-se à venda nesta e>'f.-
plerlo : 

p a s t o s d » D i C T A n r n A s i i L t í v a si 

Bvasiu 1 volume—livro que <a.:o;a-
panharí , na Historia, a Dirtadura com | 
lim silvar, de cerio amortecido, m u i 
jarrenoemenle desagradarei de latego*. 
despedido contra a víelori.i do iaeobl-
lilsmo político e do fanatismo poiitl-
visis., preço, :i$<m 

m r s S o AjiF.ntcANA, l vol.—ijus.ni 
dizer deKça, o mais forte eesplendbli 
hlello que sc lem construído contra 
n raca neo-auglo-.saxonla, tal como a 
moldaram na An,erlca, um sólonovo, 
o uso multo duro d.i escravatura, o 
ronlarto violento com raçasharbarAS 
o excesso de democracia ntilitar.A i , 
rn rarencia de uma Iradlçio, pn:i, 
Mooa 

vur.üns—1 rolames—obrxs repiv-
Fidas d" verdade, iuterassanlA sábjr 
e vigor luminoso; preço, lO^lOJ. 

«AXIJEIRA NACIOSAL—1 vol. — IIVT-» 
fm tjue o eminente rscriptor mostr* 
uma nova face do «eu saber e em q H 
CTova que a bandeira. Ideada pelo sr. 
Tíixelra Mendes para a n o s » patrts, 
pilo passa de uma bola sem slçnlIleA-
« o , havendo na sua confecçlo: 1*. 
cesprezo e Ignorância da tral iç lo 
histórica, V , erro capital d» astrooo-
n ia, e 3*. grave menoscabo da eiti j-
Hra ; preço, 3«0UU. 

COI.LECTAÜEAS—I* TOlQme, < fH A5A-
l i de sahlr das oflicinas 4o l .v .- i 
do Sagrado Coração e qua trai os 
Itoportantes trabalhos do tltiistraln 
fsrrlptor— I. Ari e Immigralmn, a t éa 
te. muitos e interessanllsstmos artigos 
í ue escreveu para a /tenista Moderna. 
tablda t laz em Paris, t u 
annos , preço, «tuuo. 

Rua Direita, 2-Ã 
F a z s n d a s , m a d a s , a r m a r i i n h o s f c o n -

f e c ç õ e s a p r e ç o s n i i i i t o r e d u z i d o s 

111A D l l i m , 2-A—(-h in to á Casa Lebre) 

C O S T A M A C H A D O & C . 

Sueco de uvas 
£ o melhor e mais poro 

R s c o m m a n d a d o po r t o d o s oa ma l hc rea mad i coa 
lni|ortado peta 

C a ^ a J L i n c r i c a n a 

S f f l T 1 0 C A P I T Ã O 

F H A K T A S M A 
•Bi — M M B M M M M — — ' • 

4 - L A B G O m u n i c i p a l ^ 

H O J E 

20 

3 5 

58 

S . B E N T O , N . 8 0 

Á venda en todas aa boas p h a r -

madas , drogarias, armazena e confeita-
rias. Preço, 3 $ a g a r r a f a Cirande reduc-
ç&o para caixa. 
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— .-Ia de frente, com penilo, a 
4ous moços sérios. 

Para tratar & rua de Santa Tlie-
reza n. 8. 

5 

«LOTERIA ESPERANÇA é a unira 
em que valo a pena jogar-se. Tem 

cs melhores prêmios e d a que mais 
portes lem vendido em S. Paulo. Pe-
t ldcs t Caixa n . 1082, Rio de Janeiro. 

BOM NEGOCIO—Por causa forçada 
do repalrlaçlo, vende-se um arma-

zém de seccos o molhados, ú rua 
Arislldes I.oho, n. i (Braz); podendo 
o comprador approvcltar pratulln-
mcnle do uma grande área de terre-
no pegado. 

BANDOLINS felllo napolitano, a <0*, 
l> 601 e 00$, C a s a Bev i l aoana . Rua 
S. Bento, i i-A . 

BKOTOIVJA S .co iu ichòes , 
su r i i u s , p a smos e t c . , 

c u r a m - s e com a Bo r a l i n n , 
A venda e m todas a s p l iar-
í i iaclaa o d r o g a r i a s . 

m 
' ir 

m 
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Rrimelra e n l r a p a r a 

l a a d o s e n h o r f c s • 

men ina** r u a d e S . Ben-
to, 1 4 . 

IOTGItlA ESPERANÇA — E ' a unlca 
'em que vale a pena Jogar-se. Caixa, 

.1082, (tio de Janeiro. 

1IUSICAS de todas ns edições naclo-
l"l naes e cxlraogeiras, Casa Bovi-
lacqua . Rua de S. Uento, U-A. 

OFFERECE-SE uma M a coslnhelra 
nacional para casa de pequena fa-

mília de tratamento, ordenado 85$, 
ou 00», dorme fura, d A hoas referen-
cias. Rua Duque de Caxias, 80. 

OFFBHGGB SE um liom j l rd ineiro 
e hortcllto, portuguez, que tam-

pem saiie lidar com vaeeas. Trntn-
se no rua dos Italianos, 120, Bom Re-
dro. 

CIASAS—Veud(*n-se magnlllras chsiis 
'com esplendidas accommodaWJes, 

por preços sem rompelencia, ás "ruas 
Geneial Jardim, Cesario Moita, Vis-
conde do ltio Brauço, Marllm Fran-
cisco, Conreiçlo, Bom Retiro, l lar lo 
de ("ampluas, Gazomelro ele. Traia-
se com Armiulo Carneiro, rua de S l o 
Bcnlo, 03—sobrado. 

F U S T A A P E N A S D E Z T O S -
V T O E B nm annnnclo, da cinoo li-
nhas, nesta eecf to. 

f IIACARA—Vende-so por preço ba-
"^rallsslmo, na Villa Mariana, com 
lioud i 50 metros, 7 eommodos, co-
ziulia, casa para jardinclro, cocneira, 
coni entrada por duas ruas. Trata-se 
coin Armiulo Carneiro, rua de S l c 
Bento, 03—sobrado. 

f OQUELUCHE, fcronchltes, aslhma e 
losse em geral curam-se com o uso 

í o Xarope Gloria. Vende-se em todas 
t s i harwaclas e drogarias. 

DE TODAS as loterias do Brasil, a 
Esperança é a única que annuncla 

os nomes das pessías que recebem os 
moiores prêmios. Caixa, 1082, Rio de 
.'aneiro. 

En x o v a e s p a r a Casamen-
tos n a L a Ba l a on , r u a 

d e SAo B e n t o , 1 4 . 

EM S O PAULO, a loteria que mais 
prrmlos ( ím vendido é a Esperan-

ça, que tem os melhores planos. Cal-
x» , 1082, Rio de Janeiro. 

FLAUTAS de íbano, 5 chaves a réis 
US$000, Casa Bcvilacqua. Rua S. 

Cento, l i-A . 

FLAUTINS de íbano, B chaves a réis 
1 231000, Casa Bevilaoqua Rua 

S. bcnlo, l i -A . 

T oi,-no i nys te r i osa p a r a 
" a l ie l lcza d a e u l i s , en-
c o n t r a - s e n a d r o g a r i a 
A m e r i c a n a , r u a D i r e i t a , 
n . l O - l t . 

Lu to—aprompta-so com 
toda b r e v i d a d e n a L a 

S a i s o n , r u a S . Ben t o , 1 4 

0FFERECE-SE um bom eosinlieiro 
de forno e fogão para casa de 

família, ou pensSo. Rua Conselheiro 
Ncblas, Pi. 

OFFEllECE-SE uma mura o l lcml 
para lodo o serviço, "menos In-
roupa. Rua de S. Iphygeuia, Ü0 , 
•a d o. 

var 
sobrado. 

OFFERECE-SE um jardinclro e hor-
telllo, <le naclonalidado porlu-

gueza o de bòa conducta. R. da Glo-
ria, l . 

OFFERECE-SE uma moça portu-
gueza para lavar, cngoinmar. ou 

qualquer serviço. Rua da Assumpçlo, 
38, Braz. 

OFFERECE-SE um casal hfspanllol, 
de mela edade, a mulher bòa 

coslnhelra. ltua Splrita, 15, Lava-
pés. 

0FFERKCE-SE uma seuiiora prna 
lavar roupa e entregar lia casa 

do freguez. II. Chavanles, 15. 

0FFE11ECE-SE um bom copeiro, 
com mul la pratica de casa de 

família, ou hotel, encera assoalhos e 
moveis, prepara lambem a seraliua 
ein casa, dando lidas referencias, lt. 
Duque de Caxias, 8, venda. 

0FFEHKCE-SE uma hábil constu-
reira para casa particular, sa-

bendo cortar por figurino e sabendo 
lambem de roupas dc homem; para 
tratar na avenida Rangel Pestana, 
Oi, Braz. 

AFFERECE-SE uma moça portu-
" gueza para todo o serviço, me-
nos cosluliar. l tua Ilamhé, 0-A. 

OFFERECE-SE um moço, casado, 
para copeiro ou porteiro de qual-

quer estabelecimento, na capilai, ou 
saulos. Rua de S. Jo io , 180. 

OFFERECE-SE uma M o coslnhelra. 
ou para serviços leves, para ir 

eom os patrões p i ra Santos. It. For-
luna lo , 42. 

AFFERECE-SE uma boa coslnheira 
" nacional, fazendo outros serviços 
de pequena família, e uma mulher 
edosa para qualquer erviço dc pe-
quena família ou senhora só. menos 
cosinhar; ladeira do Porto Geral, 5. 

OFFERECE-SE um menino para ser-
viços leves; trala-se na rua Ve-

rídiuna n. 45. 

«FFERECE-SE uma moça para arru-
mar quartos em casa dc famí l ia ; 

rua dos Gusmões, 07. 

APFKRRCE-SR um* M f * paca coi-
V turar e mais serviços levei; é pa-
ra morar em casa daa patrões. Mo patrões. 

. O.tnfr 
na alameda dos bambus, 6. 

ra morar em 
faz questlo de ordenado. Informações 

ali 

r 'ERECE-SE uma moça para Ia 
var rasa e vidraças, com lidas 

referencias o mais duas meninas, 
uma para aprendiz de costureira e a 
outra para pagem de creauças, na 
rua Riachuelo.T). 

0FFEIIECE-SE uni menino portu-
guez, com pratica do copeiro, d i 

bòas referencias; rua Auliaia, 20, 
Bom llcliru. 

OFFERECE-SE nina coslnhelra para 
casa de^pequeua fauillla, dorgie 

ióra ; rua Guilherme Maw, 34. 

OFFERECE-SE um moço de <8 annos 
liara calxelro dc seccos e mo-

lhados, com 8 auuos de prallca ; In-
forma se i rua Maria Autouia, 23, 
Alfonso Calciia. 

OFFERECE-SE um moço portuguez, 
com prallca de jard im o liorla pa-

ra negocio ou copeiro, com liúas re-
ferencias, no largo Brigadeiro Gal-
vito n. l i , Barra Funda. 

iPITRECKH-SE ama ertMa pm 
"todo o serviço de caü, meuos ea-
zlnhar e engommor, e uma ouba 

Rara cope ira e pagem de crianças, 
ua Barlo de l̂ adarlo, »0, Braz. 

OFFERECE-SE u m habilitado coal-
nlielro para qualquer casa. P M t 

ser procurado ú rua da Assombláa, 
n. 3Ü-A. 

OFFERECE-SE uma ama de 20 an-
nos, rom abundante leite de K me-

zes. Rua Marllnlio Prado, 40. (Con-
solação). 

«PPEllICEM-81 uma eeefchel;»» 
V um casal porluguei, a mulher 
para cosinhar e mais serviços e o 
marido para qualquer serviço, me-
nos Jardim, nüo foz questlo de Ir 
para fúra ; Irata-se ú travessa da 
Assemliléa, n. I . r^EllliCK-SE uma perfeita cosl-

nhelra nacional, de forno o fo-
glto, para casa de família de bom 
tratamento, d i Informações necessn-
rlas do seu comporlameulo ; por ob-
séquio lratn-se .'i rua do S. Juilo, 278. 

0
AFFICRECE-SE uma senhora branca, 

FFERECE-SE uma ama eom abun- V brasileira, para lomnr conla dc 
danle leite do i mezes, paca criar l-cnsa do senhor viuvo de tratamento 

em sua própria casa. 
ma, Í0. (Cambucy). 

Rua Luiz Ga-

OFFERECE-SE uma ama com leite 
de 0 mezes. Rua Maria José, 2. (Be-

xlgà). 

OFFERKCKSE uma coslnhelra do for-
no e logüo, nacional, por 70$000; 

rua do Ouvidor, 2. 

OFFERECE-SE uma senhora de meia 
edade, brasileira, de bom com-

portamento, para cosinhar em casa 
do pequena família : rua do Espirito 
Sanlo, 10. 

OFFERECE-SE um sellclro allemito, 
especialista em trabalhos de cor-

reias para machlnas, engrenagens e 
cabos e qualquer serviço do sua arle; 
caria .1 rua do Trlumpho n. 1. r'ERECE-SE uma ama dc 20 aunos, 

com abundante lelle de 80 dias, 
para crear em casa dos patrões; 
trata-se na rua Conselheiro Cbrlspl-
nlauo u. I . 

OFFERECE-SE uma mulher exlran-
geira para arrumar quartos o 

outros serviços dc casa de família -
rua da Eslaçüo, 17, llotcl do Com; 
merclo. 

uma coslnhelra de 
prelerln-

patrões e 
dando liflas referencias; rua 21 de 
Maio, 10. 

OFFERECE-SE uma cosiii 
meia edade, portugueza, 

do dormir cm casa dos I 

OFFERECE-SE um casal italiano, n 
mulher para todo serviço de casa, 

menos cozinhar, c o marido para co-
clielro e tratar do animaes, á rua 
Manoel Dnlra, 38, esquina da rua 
Maria José—Bexlgo. 

OFFERECEM-SE um bom jardinclro 
e uni criado de limpeza; trata-se à 

rua Brigadeiro Tobias, 07. 

OFFERECE-SE uma criada ilalinua 
para lodo o serviço de cisa, á rua 

Pires Ramos, 23, Braz. 

OFFERECE-SE uma moça portugue-
za, de l õ annos, pora copeira e ar-

ranjos de cosa. Rua Anliala, 20. 

OFFERECE-SE uma cozluhciru ita-
liana para casa do senhora sõ, ou 

de casal sem ii lhos dormindo fóru. 
Rua dus Gusmões, 105. 

OFFERECE-SE uma criada nacional 
para casa de boa e pequena famí-

lia de tratamento, dorme 110 aluguel, 
ordenado, 80SI meusaes. Rua Álvaro 
Oe Carvalho, 18, Cousolaçílo. 

JFFEHECE-SE uma criada para qual-
q u e r serviço, á rua Asscmliléa, 10. 

OFFERECE-SE uma coslnhelra ex-
Iraiigelra, do mela edade, só pana 

cosinhar e nüo do imc na casa dos pa-
trões; rua Duquo do Caxias, 83. 

OFFERECE-SE um casai portuguez 
liara a cidade ou Interior, sem 11-

llios, a mulher coslnhelra, lavadelra 
e engommodeiru, o o homem pana 
lodo serviço, sabe ler e escrever, d l o 
oplimas referencias. Cartas ncsla re-
dacclo a S. A. 

OFFERECE-SE um liabll cocbciro 
ilallano para casa particular, d i 

híias referencias, h rua Libero Bada-
rii, 117. 

OFFERECE-SE uma bòa coslnheira 
exlraugeira, por 78$ meusaes; tra-

ta-se íi rua l iaria Funda, 83. 

OFFERECE-SE um coslnhelra do 
trivial, ua rua Marllm Francisco, 

D. 37. 

06 ANNTTNCIOS nesta saepto 
custam apenas 1$000, por traa 

vezes, nRo azesdando do cinco U-
nhaa. 

OFFERECE-SE uma ama liespanbe-
la, de 23 annos, com abundante 

leite de 7 mezes; o uma coslnhelna 
hespanhola, de mela edade com uma 
menina dc 8 annos ; rua Monsenhor 
Andrade, 09. 

OFFERECE-SE 11111 homem portu-
guez para jardiuclro ou onlra 

qualquer serviço, dá relerenrloa, * 
uma menina de l i aunos para pa-
gem de creança ou serviços leves J 
rua da Caixa d'Agua, 0. r'ERECE-SE 11111 casal liespanhail 

de mela edade, sendo a mulhflr 
bòa coslnheira; rua Splrita, lo, La-
vapés. # 

ou cosinhar em casa de fainilln, n 
rua dos Clérigos, 20, Luz. 

OFFERECE-SE um rasai Ilallano, a 
mulher para lodo o serviço dc 

casa, menos cosinhar, e o marido 
para cochelro e tratar do nnlnmes, i 
l ua Manoel Dulra, Bexiga. rfERECR-SE uma moca brasileira 

para serviço do dentro, copeira, 
ou pagem de criança; rua Jaguurilie, 
11. S8. 

OFFERECE-SE um moço portuguez, 
dc bons costumes, para copeiro 

em casa do lamilio do tratamento, 
sendo recommoudndo por uma co-
nhecida e das melhores famílias des-
la capilai. Recados por obséquio íi 
rua Duque de Caxias, 133. 

OFFERECE-SE um moço nacional 
para qualquer serviço, tem pra-

llca de padaria e d i boas refeieucias. 
Rua do ijunrtel, 2, ou carta no cs-
crlplorlo do Viário Popular a Aulo-
uio. 

AFFKMCE4IK uma perfeita eosl-
vnbelra nacional, i rua do Yplran 
ga,W. 

AFFERECE-SE uin sclleiro allemko 
"especlullsta cm Irabalhos do cor-
reias para machlnas ele. e qualquer 
serviço de sua arte; caria à rua do 
Trlumpho, 11. t . 

AFFERECE-SE um moço portuguez 
" p a r a ajudante de cosluliclro, ou 
horlelito, 011 oulros serviços; rua Dr. 
Jo.lo Theodoro, 7-A. 

OFFERECE-SE um bom iardlneiro, 
d i carta do liauça; rua dc S. Fran-

cisco, 11, 17. 

OFFERECE-SE uma perfelia cosl-
nhelra allemü, com boas referen-

cias, i rua Ilallayo, U7-A, Consolu-
çllo. 

OFFERECE-SE 11111 cuslnlieiro clil-
nez para o serviço do famlllaséria, 

nara trabalho do lorno e fog&o; rua 
S. Joüo, 41—café. 

OFFERECE-SE um liom empregado 
jardinclro, toma-se Informações, rua 

Oulllllno Boeayuva, 3i-A. 

OFFERECE-SE uma boa coslnhelra 
nacional para casa de família, d i 

bons rofercnclas de si; rua Yplranga, 
II. 113. 

OÍ: 
.•FERECE-SE um jardinclro e cha-
carelro e pura oulros serviços de 

cnsa, dando llança de sua conducta; 
argo da Memória, 2, reslauraut. 

OFFERECE-SE uma ama hespanho-
la, com leite do 8 mezes. Rua 

da Courelçlo, 101. 

AFFERECE-SE uma coslnhelra ua 
" rua do Lavapés. 20, para casa 
dc pequrna família. 

«FFERECE-SE uma crcada exlrau-
geira para cosinhar, i rua Bri-

gadeiro Tobias, 87, fundo, 40. 

OFFERECE-SE uma bòa coslnhelra, 
eosluha i liahlana, o á portugue-

za, daudo referencias de bôa con-
ducta ; rua dos Guay.iuazes, 07. 

OFFERECE-SE uma bòa coslnheira 
uileniS, nüo falia quasl o portu-

guez e accelta lambem outro serviço 
de casa ; rua Júlio Conceição, Oi, 
Bom iteliro. 

OFFERECE-SE uin moço de 10 an-
nos, sabendo bem lér e escrever, 

para qualquer casa commercíal oa 
escriptorlo, 110 centro da cidade, dan-
do lifias referencias de sua conducla; 
rua Amaral Gurgel, 75 A. 

OFFERECE-SE um conselho grátis : 
Sii se tem saúde bebendo o vi-

nho quinado dc Freund Ballor <V C. 
—Torlno. Premiado coin 12 meda-
lhas de ouro e 13 diplomas d honra. 
Cuidado com as imitações. 

«FFERECE-SE uma coslnhelra para 
casa de pequena família, nüo.faa 

iiucstüo de dormir 110 aluguel ; rua 
uo Carmo, 11. 23 A. 

«FFERECE-SE uma mulher de mela 
edade para cosinhar c fazer outro 

qualquer serviço de casa de peque-
na família. Rua Monsenhor Andra-
de, 88-A. 

OFFERECE-SE uma coslnhelra na-
cional, de forno o fogio, para 

casa de família, dormindo fòra; rua 
S. Jo io , 103. 

OFFERECE-SE um rasai hespanhol 
para lodo o serviço de casa; rua 

Brigadeiro Toldas, 118. 

«FFERECE-SF uma ama de leite 
paru amainenlar em casa dos pa, 

Irões, com lelle dc 3 mezes o sadia-
i rua Mixla, 8, oriente. 

OFFERECE-SE mnii coslnheira para 
casa de família ; rua Bom Reti-

ro. 10. 

«FFERECE-SE um menino de 16 au-
nos para qualquer serviço de casa 

de familiti; rua Joüo Juclntho, 1-1, 
perto da rua de S. Caetano. 

«FFERECE-SE uma n.oça nacional 
liara lavar e cugommnr cm casa 

de família, mas n.lo dorme nn casa 
dos palrües; rua de Santa I/nliel, 1, 
Villa líuarquc. 

OFFERECE-SE uma portugueza para 
cosinhar, ou qualquer serviço ilo-

11 estico, dá referencias; Irata-se i rua 
do Rlnchuelo, 10-A. 

«FFERKÇE-SC um easal sxtrintfelro 
Vqua 16 Ala allwnlo e Inglez, co-que 

.jõliei^ 
de S. joio, 115. 
siitòelnf ou copelros; trata-se t rua 

" l o i 

OFFERECE-SE uma perfeita cosl-
nheira para caia de pequeua famí-

lia; alameda dos Audradas, 100. 

AFFI 
V n 

. EHECE-SE uma creada allctnll 
para casa de pequena família, 

para lodo o serviço ; rua do 'Tr lum-
pho, 27. riCISA-SE do u m a menina para 

cuidar do uma creanclnha c aju-
dar nn casa. 

Alameda dos Audradas, 121. 

PRECISA-SE do uma bòa creada 
pnra cozinhar e mais serviços do 

casa. 
Alameda dos Andradns, 12i. 

Pl t i : C I B A - S i : do uma 
Ixlii coslsilieira pnra 

casa de uma fanil l i » , r e -
sidente cm 8anlas', p r e f e -
re - se p»rluç|(ie/a, 011 nl lc-
mã.Tr » Ia-se noescr lp lor io 
desta folha, das 4 tis O ho-
ras da tarde. 
1IRECISA-SE de u m aliatnte pratico 
1 do tlnluraria. Rua A..iural Gurgel, 
11. 40. 

IRECISA-SE de um liabll oDleial de 
1 barbeiro, ltua S. Caelano, 4. 

PIANOS dos melhore» aoelores, no-
vos desde réis 1:800|, usados des-

de 7001, C a s a Bav i l a cqaa . Hua 
S. Bruto, l i-A, 

OFFERECE-SE uma ama portugueza, 
rom abundante lelle de 0 mezes, 

para crear em cnsa dos patrões o um 
homem sabendo ler o escrever, para 
qualquer serviço; rua liar.Io dc La-
darlo, 0 B. 

OFFERECE-SE uma coslnhelra dc 
forno e fo'r.1o o uma creada nacio-

nal, i rua dc Santo Antonio, 108. 

OFFERECEM-SE uma ama com leile 
de 2 mezes c uma copeira hespa-

uliola, á rua Conselheiro Chrispiuia-
uo, i , botequim Humberto.. 

CrERECEM-SE com urgência uma 
. .a coslnheira dc forno o fogilo 

para rasa do família ds tratamento, 
ordenado 70J ou 30J, e uma menina 
de 13 annos para serviços leves; Ala-
meda dos Audradas, 10. 

PRECISA-SE do um odlcial c dc um 
melo otliclal dn barbeiro. I tu« Du-

que de Caxias, 8». 

n iANOS de aluguel a 20», 23» e 33» 
ü réis, C aaa Bavilacqaa- Rua S. 
Bento, l i - A 

PB i : C I S A - S i : do u m a 
c o z i n h e i r a o de u n i u 

c r i a d a p a r a serv iços le-
ves . l t u a S e l e do A b r i l , 7 7 . 

PI A N O E H I B U O H I U M — Li-
ções d i o prof. J. BOEMLER. In-

formações, avenida Luiz Antonio, 10. 

REFINAÇÃO DE ASSUCAR _ Ven-
U>dein-se 3 tachos, 1 cal M o para de-
posito de' 10 sacros de assurar, 1 
calxlto para deposito de assucar de-

fienoIradO, mesa de bater n mais per-
rnces. Informa-se na rua Caslmlrp 

de Abreu, u . 171. T 

rfERIlENOS—Vendem-se bons terre-
I nos para conslrucçlo do prédios, na 
avenida Paulista, rua General Jar-
dim, Frei Caneca etc. Trala-se com 
Armlnlo Carneiro, rua de S. Bcnlo, 
03—sobrado. 

TERRENO—Vende-se um , com8 me-
tros de fronte e 60 de fundos, eom 

bemfcllorlas, ua ruu Casimlro d c 
Abreu, 11. 171. Trata-se no mosmo. 

CM m ftlll * apanaa o quan-
to custa um annunclo, da aluoa 

linhas, nesta sacfAo, poi trai 
m u . 

FERRO 
tJoico approvado 

(lUAcadsatsliláadlclnuliParls 
C U R A • 

ANEMIA, CHIHOIE, OEBIUIAM 
lll|ll • 11U1 <> "Union d»l Ftbmtntt" 

U,Uu«4nl»s»i-ArU,P«u. 

_ J F E B R O _ 
IQUEVENNE 
I O mais eoonomlco, 

o upico Ferruoinoco tnal-
I teravel nos painc^ quentes,| 

RXiuin o BELLO fJA 
V 1 Union do» Fabricante 

FORMIGAS GÜYABANÁS 
Únicas que acabam 

com as sadvaa 
Já chegou a primeira remessa. 
Vendem-se em sacros do 10 kilos 

com 2 enxames, ou cm caixotes bem 
acondiciouados. 

Único meio dos srs. lavradores aca-
barem com a terrível saúva eom poti-
codinheiro e sem trabalho algum. 

Pedidos: Rua Sampaio Moreira, 10. 
Maurieio tíouvcla 

S. PAULO 

OFFERECE-SE uni moço serio com 
cartas <le sua conducta, para qual-

quer emprego cm casa de conuricrclo; 
Irata-se i rua Santa Iphlgcnla, 83. 

OFFERECEM-SE duas moças dc 15 a 
10 annos para serviços domésticos 

e uni menino de 13 niiuos para qual-
quer serviço, á rua Fernandes Sil-
va, £6.. 

OFFERECE-SE 11111 iardlneiro e cha-
carclro, com multa pratica; dá re-

ferencias de si ; pôde ser procurado, 
por favor, lia l u a dc S. Joio, 1 B, 
chapelarla. 

/iFFerecese unia perfeita creada 
"hespanhola, 110 Bccco do Lucas 
li. 12, Gazomelro. 

AFFERECE-SE uma boa engoninia-
"de l ra para casa de familia, dormin-
do na casa dos patrões, daudo infor-
moções de sua conducla das casas 
que' tem estado; rua Dulra Rodri-
gues, 43. 

S Ô N I A - M I M O S A - R I V I E R A 

O R C H I D E A - A M A R 1 S 

M O D E R N S T Y L E - A R C O Í R I S 

L U C R E C I A - K A N A N Q A D O J A P Ã O 

V I O L E T T A B R A N C A - C R A V Ó DE M V S 0 R A - M A R A V I L H O S A 

G R A C I O S A - A C T R I Z E S - ASCANIO - L I L A Z DA P É R S I A 

C R E M E C A R M E N com Glycerina 
para os cuidados da pelle e contra as manchas e comicbões. 

Perfumaria "V. 1MÍ . A I 7I>, a, roa Vlvlmot, PARIS, e em teias as Plrfnmirin. 

n m C W G U L 

Mercados de ea i nb io 

CAMAnA SV.VDICAL 

A Camara Syudical dos Corretores 
afUixou honteni as seguintes taliellasi 

00 dias i vista 

10 S18 
."i/i 
708 

10 l j2 
578 
714 
370 
310 

2. SOS 
Í58J00 

I.oudres. 
Paris 
Hamburgo 
Itália 
Portugal 
Nova-Vork 
Soberanos 

Extremos: 

Contra banqueiros, 10 0|lGal0 11)16. 

Contra caixa motriz,10 Oi lOa iO H i lO . 

Em egual data do anno passado: 

Foi domingo. 

Communicações da Praça do Com-
mercio. 

Santos, I ( i s 11.67)— linncario, 10 
23|32; particular, 10 3[4. 

Mercado, lirme. 

CAMBIO 
mo, 1 

£ 

lloras 

10.20 
10.33 
2.20 
9.86 
3.35 
4.25 

Bancos 
meu m 

16 
10|32 

8|8 
818 

l0|32 
19|32 

Bancos 
cmp. 

16 
23|32 
13i1G 
13|1G 
3|i 
3|4 

13|1G 

Letras 

~ « r 
P 8|8 
3|4 
3,1 
ll|10 
11|10 
itiio 

Mercado 

Firme 
Firme 
Estável 
Estável 
Estável 
Estável 

rilAXSAr.OBS IlEAUSADAS 1I0XTKM 

7 leiras do B. C. Real, 0»» a 30$ 
2 ldem, ldem, 8°|0, a « » 
O letras da Camara dc Snnlos (2.' 

emlss.lo), 87$ 
10 ecções dn C. Mogynna a 233Í 
21 ldem, ldem, a 2:jü$ 
10 ldem, ldem, a 2338 
13 ldem, ldem, a 233» 
23 ideni, ldem, a 2338 

100 aeçõesdo Comp. Paulista,a 227* 
60 ldem, idem, a 2278 

100 Idem, ldem, a 22f.8 
100 idem, ldem, a2á08 
140 ldem, ldem, a 220$ 

U L T I M A S O F F E R T A S 
FUNDOS PÚBLICOS Veild. Comp. 

Apólices do Estado 1:010» 0708 
Apólices gernes de 

5 0|o . . . • — 005® 
Apólices geraes de 

8 "|„ empréstimo 
de 1803 (ao porta-
dor) . . . . — 

Apólices do Estado 
do Paraná (do va-
lor dc 500$). . Í12C8 4008 

Idem, juro 7 "1, . 0308 8508 
Letras da Camara de S. Paulo. 

1* empréstimo. , — — 
3o emprestlmo. . — — 
V emprestlmo. . — — 
5o empréstimo. . — — 
0o cmpreslimo. . — 71$ 
7o empréstimo. — — 

Idem do 7 o enip. 11 
30 dias, i voul. 
do vendedor. . — — 

LelrasdaC. de San-
tos d " emlss.lo) 80J 828 

Idem ldem ( f emis-
são) . . . . 69* 84$ 

Idem ldem de S. 
Carlos da 3* série — — 

Idem da Camara 
de S. Simao. . — — 

Idem idem (2* cniis-
s!to) . . . . 

Idem Idem dc Ca-
sa Branca. . . 

Letras da C. de 
Campinas (ex-ju-
ros) 

Idem de Campinas 
de 200$ . . . 

Letras da C. dc Ca-
plvary. . . . 

Letras da C. de S. 
Cruz das Palmei-
ras 

Idem da C. de Sta. 
Rita (1* série) . 

Idem idem da 
Idem da Camara de 

ltio Claio. . . 
Idem da Camara dc 

Jundial iy. . . 
Idem de Limeira . 

ACÇÔES DE 
Com merclo" e In-

dustria . . . 
Credito Real earl. 

Iivpolhecaria. . 
S. Paulo. . , . 
Idein (30 dias). . 
UnWo de S. Paulo. 
Comm. Italiano . 
Industrial Ainpa-

reusc . . . . 

ACÇÕES DE C 
Mogyana. . . . 
Idem, idem, Int . , 

a 30 dias. . . 
Idem, idem. a 30 d. 

i vout. do vend. 
Paulista . . . . 
Idem,Idem, a 30 d. 
l í .de Ferro dc Dou-

rado . . . . 
.Melhoramentos S. 

Paulo . . . . 
Fabril Paulistana . 
Paulista de Eletri-

cidade de Limeira 

— 2X8 

828 778500 

UOO 1208 

— 408 

— 31$ 

— 2008 

RANÇOS 

35S$ 3508 

1278 1238 

218 158 

— 288 
OM PA NI II AS 

234$ 231$ 

2iSí 2288 

— 210» 

— 438 

AnlarcIIcn . . . — — 
E .dc F. do Arara-

quara . . . . 70$ —• 
Industrial dc S . 

Paulo . . . . — 1038 
Mac l l a r d v . . . — — 
Vidraria St. Maria 300$ 200$ 
I.upton . . . . — — 
Mcchanica . . . — — 
Telephonlca. , . 100$ 83$ i> 
Agua SupTaris do 

lirasll (Int.) . . — — 
Empresa Aguns e 

Exg. de lt. Prelo 3008 220$ 
DEBENTURES 

Norlo Paulista . . — — 
C. Fnb. Paulistana 1008 — 
Empresa Aguns c 

Exg. de lt. Preto 03$ 8C8 
Industrial dc S . 

Paulo, ex-juros. 200H 180$ 
LETRAS I1YPOTIIECARIAS 

B. Credito Iteal de 

0 °|„ . . . . 388 338 
Idem de 0 °|0 a 30 

dias . . . . — — 
Idem 8 °l0 . . , 478 438 
Idem S °|„ a 30 dias — — 
Banco U. S. Paulo 48$ 10$ 

1'HF.ço n o CAKI: rsi SANTOS 

A Associaçüo Commercíal recebeu 
o seguinte teiogramma: 

SANTOS, 1 

O mercado abriu boje com regular 
procura, 11a Paso 3$900 por 10 ki-
los. 

E x p o r t a d o r e s 
Relaç!to dos exportadores quo pa-

garam direitos, durante u semana 
linda : 
Arbuckle Ar C. . . . 2l8;0l0i300 
Prado, Chaves A C. . 40.0028003 
llnrd Itand 24:714$i32 
Naumanu Gepp , . . tl:9:)-sil8 
Th Wille 10:8338152 

Ed. Johuslon . . . . 
Alves Lima 
l iolwort iy llcítls. . . 
W. F. Mac. I.aughlin . 
\V. Ililtel A C . . . . 
Ilenry Wollze. . . . 
Nossack 
Barbosa 
Kl isciie 
Bchmhl l Trosl. . . . 
A. Trominel . . . . 
lerrenner, Btilow A C. 
Diversos 

Café de Minas: 

Naumaui i Gepp . . , 

Diversos 

0:0U:ií07i 
B:4S5Í3I)8 
8:2311:1 IO 
8:105$0.12 
4:66S»991 
2:bi:)!WW 
1:80i8'i00 
1:2038000 

0361084 

• 30u$l HJO 
02880*) 
118720 

7:325(881 

0Ci$i25 
3:OüOj2S7 

Relação dos exportadores quo pa-
garam "direitos, hoje, ua Itecebedorla 
de Reudas: 

Prado Chaves . . . . 4:2228620 
W. Ibitel l:203$000 
Nossack 841 $380 
Amerlro M I rm io 1'ovares 2l$08i 
Antunes dos Santos . . 128780 
Zerrenncr llli low . , . 0$003 
Carlos F. Cosia. . . . S$032 
Slrinui A t: 4$8i)0 
The. Wille 6|600 
J. Klaiinlng 4JOOO 
FUI. Martlnelli . . . . 3t330 
Passos A Cunha. . . . 1$IOO 
Diversos 3$02u 

I t e i i U i n i c n t o s l i s e a o * 

SANTOS, 1 
hecebedoria: 

Exportação 0:038»i5BB 
Impostos 212)131! 

Estam pilhas iOi(HK) 

Total 0:383)1 S i 

Em egual data de 1031: 
Foi domingo. 

Aiiandegiu 
Papel 
Ouro 
Coiuuino 
Licença 
EtiampiÜiaa 
Vertia 

«0:0398033 
23 2388303 

710$ UX» 

2:8681500 
$000 

U3:751$1UÜ 
Em egual da la do 10 Ji : 
Foi domingo. 

V a l e s d e o u r a 
Taxas quo vigoraram 11 >Jj j».1» w 

Its Oe ouro da Alfauddja: 

Londoa Bank 16 3|8 
Rlver piata Uauk t o 3|8 
Couuuerclu o lud i l i l r i J . 10 7|iii 
Bauw Alloiulo 10 3|S 

l uxa ao uobrauça , , . . . . 16 fl|io 

A v i s o s n i a r í t i n i o s 

S A N T O S , 1 

Entradas cm 30 : 
Vapor allcmllo Capri, dc Desterro, 

com I dia de viagem, carga vários 
gêneros, 1200 toneladas, consignado 
a Th. Wille A C . ; 

vapor nacional Ila di, dc Deslerro 
e escalas, com 7 dias, carga vá-
rios goueros, 101 toneladas, consigna-
do a Vb-lor llreilhaupt A C. 

Entradas em I a : 
Vapor nacional II tpnan, de Porlo 

Alegre c escalas, com 7 dias, carga 
vários gêneros, 467 toneladas, consi-
gnado a G. Santos. 

Vapor nacional tluasca, de Auloni-
na e escalas, com 3 dias, carga 
vários gêneros, 277 toneladas, consi-
gnado a G. Santos. 

Vapor Inglez Lcicisltan, de Ro-ario 
de Sonln Fé, com 0 dias, carga 
vários gêneros. 1784 toneladas, con-
signado a F. -Malaru/.zo A C. 

Iltatc nacional Cerlrndrs, de Ilaja-
liy, com 3 dias, carga vários gene-
ros, 83 toneladas, consignado a VI-
ctor llreilliaupt A C. 

U v e r p o o t , Brasil and R i v a r P l a t e S f i m i r 

Isinha Lamport Sc Holb 
S e r v i ç o d e p a s a i g e a t 

T E R E N C E . . 
H Y K O N . . . 
T I N T O F . E T T O 

(i.SOJ tons.) 
(1.031 • ) 
(4.181 > ) 

p a r a \>v* .Y i r ' 4 
os SANTOS 3> 

— do maio 10 de iqal» 
29 de . S de j i lnho 
— dejunho — a 

O M Q V S r i 

T E N N T S O N 
(LOOI TONELADAS) 

I l l a m l n a d a a i « a e l w l r l t i 

Sai i i r i do Rio de Jauelro, no d.a 3 de inalo, para 

Bahia* Pernambuco e Nova-Yorlf 
Recebe passageiros dc 1* e 3* claises para os portos acima o psra 

B A R B A D O S 
Este paqaate propercloa* aos pisaigeirss todo o coaf«rl> nsoasiuls. tia 

t slagem mais rapida qna via lngiatur» « sim os iaiaavanitatM ds tm'. l i i ;U. 
Preço dapassagen di 3* c i am da Kiodi Jaojir» pari Niri-Var^, #11'* 

idollars, moeda amerleaaa) a, de ÍUntas, .J50»-. 
Os psqaecea T a n n j s o u a B j r roa t^ai Umü^a c » a u j : i » a i ^ i r i s r i l do 1* 

Classe, custando mais 82i "i:aili i Ja l ta . 
t u a p m a g n a a iaiia iatoriaagiSes, trata-se, 

s a a l o f a o u i , oal 

tia* I I . l i r a d i e , r u a i l a « i u l i a n d a . 3 l i 
kx aAxroa, 00a os aaaataa 

F a S . I l a i n p a h l r e & O . L . d . r u a 1 5 d « \ a v a a k r * 
a rnt ato, co* os aaggr i s 

N e r U i a U e g a w & Ç . , L t d . . r u a P r i m e i r a I a M t e « a . 

a i 

5 » 

TOI.HETIM S9 

XA VIEJI DE MOXTEP1N 

Alma Ne^ra 
lEClNDA rABTE 

LI 

A ' cabece i r a da doun te 

Esta parecia mais agitada. 
A lebre, que se acalmara por mo-

méutos, voltava com mais intensi-
dade. 

Joanna observava a enferma em si 
lenclo. 

Náo tardou em sueceder iquel-
Ia agltaçio um estado de torpor. 

Nada mais tinha a fazer do que 
kguardar a hora em que devia dar â 
eulcrmn nova porçio de remédio. 

Aproveitou aquelle momento de 
descanço para se approxímar do can 
dieiro e deitar um olhar para o so-
tirescriplo da carta. 

Reconhecendo a lettra. no rosto es 
palhou-se-lhe uma certa alegria, em 
quanto os olhos se lhe linmedeciam. 

Levou a caria aos lábios p murmu-
rou com um profundo ciilernecimeu-
lo: 

— E' de meu pae ! 

LII 

U m a c a r t a de Ped ro B e r t i n o t 
E s p e r a n ç a e d u v i d a 

Joanna sentou-se, rasgou o sobres-
Criplo e leu : 

• Minha querida filha. 
Vou dar-le uma grande satisfação, 

a II que t i o costumada audas ao 
sotfrfmeuto. 

Fui chamado pelo sr. dtreelor da 
prlsio, cuja benevolência a meu res-
peito nunca por um momento — 
desmentiu, até agora. 

guando entrei no gabinete, o seu 
rosto, habitualmente muito grave, 
eom o seu tanto de severo, mostra-
ya-se sorridente. 

—N.lo tenho, Bertinot, sen.lo a elo-
giar a sua conducta durante o tem-
po que tem estado aqui, e j i lhe dei 
uma prova da minha bencvolencla 
•ffereceudo-ibe como recompensa um 
emprego que lhe toma a vida mnls 
auave e o eapllvelro menos cruel ! 
Vou dar-lhe úfna prova da estima 
oúe mírece e da amizade que lhe 
Mhsag ro . . . Acabo de ofDciar para o 
sinistro, corro í costume todos os 
nnos, enriando-lhe ifhta relação dos 
íeaos qne, pelo seu procedimento, 

instaram direito"? i clemência do 
i do Estado, méreeendo por oe-
I da fçsta de 14 de jo lho qn< 
•ja comniutade a R n * . 

Inscrevi-o eni primeiro logar c jun-
tei ao seu nome as melhores lufor-
macõcs. Parece-me, pois, provável, 
para n!lo lhe dizer quasl certo, que 
será comprelicudido entre os indul-
tados deste anno. Se esta convicçlo 
em mim 11S0 fosse absoluta, 11S0 cor-
reria o risco, falando-lhe. de lhe dar 
uma falsa esperança seguida dc uma 
amarga desillusio. 

Foi com as lagrimas 1105 olhos, 
com o coraçüo a transbordar de gra-
tidão, que agradeci ao dlrector, e 
desde esse momento parece-me que 
a minha vida mudou de aspecto, c 
que ludo que era sombrio se con-
verteu em radioso. 

A h ! que alegria, minha bõa filha, 
se essa graça me for conced ida ! . . . 
E virá el lat Menos uns annos de se-
paração de t ü . . . Poderei ver-te, bei-
jar-te, eslnr a teu lado ! . . . 

Espero-a, inluha Joanna, esppro-a 
com Iodas as forças da minha a lma, 
porque a esperança de tornar a ver-
te constitue Ioda a amblç io da mi-
nha vida. 

S im, reunir-nos-einos, e nüo lon-
ge de Paris, n.lo, num dos arredores, 
romo é habitual sígnalar-se para re-
sidência aos quo sotlreram condem-
n a ç l o ! 

N lo és lu quem vir is ler commi 
go, sou eu quem I r i ter comttgo, se 
se realisar, como creio piamente, a 
promessa que me fizeram,.. 

Provavelmente, j á conheces essa 
promessa». 

Aqui, Joauna lnicrrompeu-.se na lei-
tura. 

—Une quer elle dizer 1 Como po-
dia eu conhecer, a n.lo ser por elle, 
a promessa que lhe fizeram ' Não 
eompreliendo.. . Talvez a explicação 
venha mais adeante. 

Prosegutu na leitura. 
«A Providencia, como que se me 

revelou, lia dias, no parlatorto, na 
pessoa de um cavalheiro, vindo de 
Paris expressamente para me visitar. 

O motivo que o trouxe e i n i o t o 
posso dizer, neste momento. 

Sabe unicamente que, falando-me 
do passado, evocou em rtiiRi cruéis 
recordações. 

Quando estiver livre, v i n h a filha, 
dissiparei o mysterlo que a inda hoje 
envolve o teu nascimento. 

Es-a pessõ* falou-me a leu respeito. 
Conhece-te, embora nunca te vis-

se . . . Também te explicarei Isso. 
Prometteu-ire que. graças i soa 

protecçio, talvez conseguisse quei 
apenas Indultado, eu residisse em Pa-
ris, onde I11 vives, dando-me em sua 
Casa o logar d«- ealxa. 

J i ris a confiança que eu lhe las-
f i r o l 

E' um negociante, que se chama 
José Térrlen. Miira 11a rua de la Ver-
rerie, 37, onde estilo situados o seu 
escriptorio e armazéns. 

Deve-te Ir procurar, porque lhe dei 
a lua morada no colleglo dc ltoissy 
Salnt Léger. 

Esse homem, querida Joanna, é 
para mim um protcclor generoso o 
dedicado ! Possa elle conseguir, co-
mo espero, reunir-nos. 

Coragem e confiança m luha filha 
multo amada ! 

Depois de quinze annos, poderei, 
finalmente, abraçar-te dc perto como 
o faço neste momento de longe ! 

Deste que n l o vive seuito para te 
amar.—Pedro Bertinot 

Joanna concluirá. 
Deixou cabir sobre os joelhos a 

carta, que, sob todos os pontos de 
vista lhe parecia extraordinária. 

— Indultado I . . . L ivre! M o se il-
iudirá I Esla esperança que o anima 
n i o seri uma miragem I 

Este homem, que o foi vér, que lhe 
falou do passado, que lhe prometlru 
a sua protecçio, um emprego, quem 
seri ! Como é que elle conhece o pas-
sado! . . . Como é que sabe que eu 
existo! Todas estos cousas me pare-
cpm dc véras mysteriosas, para n i o 
dizer inquietadoras. . . Porque motivo 
se constituiu esse homem em defen-
sor de meu pae! (Jue razio o obriga 
a assim proceder, porque, cmfim, em 
tudo que tenho visto, em tudo quan-
to succede, n i o ha elfeitosem causa. 
Nlo coinprcheudo. . , mas desconfio., 
tenho medo l . . . 

Joanna fixou de novo os seus olhos 
na carta, de que releu muitas plira-
ses, e entre outras: 

• Quando estiver ilvre, minha filha, 
dissiparei o mysterio que ainda hoje 
envolve o teu nascimento • 

yue phrases enigmaticas, e que 
trévas inquietadoras! 

—0 meu nascimento I . . . E ' com 
certeza de minha m i e que quer fa 
lar. . de minha m i e que n i o co-
nheço, qne nunca v i . , cujo nome 
nunca foi pronunciado na minha pre-
sença. 

Tudo Islo é myslerloso, anormal. . . 
Esse futuro que meu pobre pae 
aguarda rom nma alegria t i o gran-
de parece-me velado de sombrias 
nuvens. . . Um logar em Pa r i ; . . . e o 
de calxA, otTerecido por um eslra-
nno . . . Porque ! Donde é que lhe 
nasce esse interesse 1 Virá vêr-me ! 
Que motivo 6 que o impelle a pro-
curar-me, a couhecer-me l Descon-
fio... Eml im, vel-o-el, e se f ír um 
Intrigante, como receio, saberei obs-
tar a que meu pae cala n um laço, 
porque me parece adivinhar que se 

querem servir delle com u m fim des-
conhecido. . . 

Nesse momento a enferma agitou-
se bruscamente. 

Ponuuciou algumas palavras mal 
dlstluctas, lucolierònlcs. 

Começava o delírio. 
Joanna levautou-se, renovou o gelo 

que a febre tornou ardente e se drr-
rella com rapidez, fazendo com que 
a sra. Gévignot tomasse uma cotliér 
de remédio. 

O delírio augmenlava. 
Joanna metteu 110 peito a caria do 

pae e foi collocar-se junto do leito, 
ntleuta a todos os movimentos da 
doente. 

A noite foi terrível c a dlrectora 
do collegio só recolirou alguma Irau-
quülidade ao romper do dia. 

Joanna estava no seu posto, quan-
do o medico chegou de maiih.l. 

O estado da enferma nlto peiorara ; 
pelo contrario, e o medico felicitou 
Joanna vivamente, empenhando-aeni 
continuar auxlllando-o com o seu 
zelo lutelligente. 

Voltando, de noite, de Joinville-le-
Pont, com Helena e Prospero, a 
corcunda achou debaixo da porta uma 
citaçlo para comparecer 110 dia se-
guinte no palácio da Justiça, o no 
gabinete do juiz de inslrucçlo. 

Um aviso semelhante esperava Pros-

fero 110 seu domicilio, no hotel dos 

nnocentes. 
E' Inútil ailirmar que foram exa 

dlsslmos. e, i hora indicada nas 
contra-fés. eram admittidos no gabi-
nete do juiz. 

Os seus depoimentos, feitos soba 
manifesta expressio de um odio cal-
culado, e por Isso mesmo mais lm-

e po 
placai el, foram notados na sua exag-
geraçio pelo magistrado, cujas paia-
vros dn Gastlo de Bueil liniiam mo-
dificado singularmente as disposi-
ções de principio l i o hostis ao accu-
sado. 

Julia e Prospero n io podiam sus-
peitar, nem um, nem outro, que uma 
protecçio poderosa velava sobre sua 
viclinia, pretendendo salval-a. 

Consideravam o desenhador como 
absolutamente perdido e deixaram o 
tribunal eneantados por lhe lerem 
dado os últimos golpes. 

Entretanto, o tempo passava. 
Apesar da tentativa do noivo de 

Martlia, Luciano coaservavase I11-
eommunlcavel. 

Na rilla de Petlt Bry, em v i o se 
esperava a carta aiinunelada pelo ju iz 
de instrucçlo e relativa á cauçlo of-
fereclda. 

ouanto a Ilelena. os seus indizi-

vels solTrlmeutos moraes augnienta-
vam dc hora cm hora. 

Sem cessar, os seus olliores inter 
rogavam a janelln de Juauna, c essa 
ficava Inexoravelmente fechada. 

Para cila. até Joanna a abando-
nara—um desabamento completo. 

Chegara-so i vespera do dia fixado 
para o casamento. 

Na casa da rua Aubry-lc-Bouclier 
os preparativos faziam-se ucllva-
mente. 

José Terrien conservava-se mui to 
trnnquíllo 110 seu estabelecimento da 
rua de la Vcrrcrie. 

Ao convite feito por Prospero para 
ser uma das testemunhas, respondeu 
negativamente da maneira mais ca-
tegórica. 

Prospero nlto insistiu, e Terrien es 
fregava as mios dc coulenle. 

I ma unlca cousa o preoccupava 
em extremo, era a desappariçlo de 
Joauna c o silencio que cila conser-
vava para com elle, que esperava que 
cila lhe appareceisc a pedir-lhe in-
formações, segundo a carta que ue 
ressarlamcnle Bertinot lhe havia de 
ler escripto. 

Para sc tirar de Incertezas, resol-
veu-se Ir de novo procurar o seu 
amigo Mlrclle, e vestindo-se rom 
toda a elegância, tomou a dlrecçáo 
do Ministério. 

O cnsnmenlo de Helena Tordier e 
Prospero lílvet devia ser eflectuado 
no dia seguinte. 

Roncerav, 110 seu gabinete da rilla 
de Petlt-Hry, abria a correspondên-
cia que acabava de chegar. 

Eram nove horas da inanli i . 
Entre as numerosas cartas que lhe 

passavam sob os olhos, achava-se 
uma, cujo solirescripto, de apparcncia 
odii-ial, Irazia o sello do tribunal de 
Paris. 

Abriu-a com alvoroço. 
Esta carta do juiz de Inslrucçlo, 

encarregado do processo de Luciano, 
era dalada da vespera e assim con-
cebida : 

Sr. Conde. 

Tomei nma deeislo a rrspelfo do 
pedido que n:e foi dirigido | i ío sr. 
visconde de Rueil, em nome de v. 
exe. e no ileüe, com o fim de pôr 
cm liberdade, sob fiança, o preso 
l.ucinuo Gobert, pelo qual tanto se 
Interessam. 

Se as Intenções de v. exe.,' assim 
como as do sr. de Bueil, continuam 
sendo as mesmas, peço lhes pura vi-
rem anianht ao meu gabinete, onde 
terei a honra de os receber. 

Acceile, »r. conde, a expressio 

profunda da minha muita couside-
raçlo e estima.* 

llonreray mal terminara a lellnra, 
quando loi surpre .endido por alguém 
que balia á porta do seu gabinete. 

—Entre.. . 
Era Gastlo de Rueil. 
Trazia na m i o uniu rar t t quasl 

semelhante iquei la que acabara dc 
receber o seu fuluro sogro. 

Esle comprehendcu I090 o que se 
passava. 

—E' do juiz de Instrucçlo, n l o é 
verdade !— perguntou indicando o 
papel. 

—Exaclamcnle 
—Recebi lambem urra carl.i delle, 

e pergunta-me se lenclouo cauclouar 
o uos-o desenhador. 

—E como responderá I 
—Cumprindo o que uma vez pro-

meti!. 
—Como eu; a minha convicçlo n l o 

mudou . . . Luciano Goberl "nio é 
culpado, mas uma vlctlma.. . Ar-
maram-lhe um laço od ioso . . . Dese-
jo mais do ,quc nunca dar-lhe oi 
meios dc luctnr contra a calumnla e 
vel-o vencedor . . . 

— Nesse caso, partiremos juntos 
para Pari-; quando lhe aprouver. 

—Depois do almoço, sc qulzer . . . 
. —A's suas ordens... 

—Anuunclou a Martha essa bõa no-
ticia I 

—Ainda n üo . . . primeiro do que 
tudo, qulz falar a v. exc. 

—Esle ncgtfclo tem-na Interessado 
tanlo, que a faz sotTrer... Nlo pro-
longuemos por mais tempo a nua 
aucledode... Venha commlgo. 

Honceray c o visconde de Bueil 
dirigiram-se para os aposentos da 
condessa. 

Esla trabalhava com a filha, num 
pequeno sal lo, cm ialos de creança 
destinado* a uma obra dc caridade. 

A criada aiimtueiou-o*. 
—Mctoria. Marllm ' — exclamou o 

visconde, agitando triumpliantemente 
a carta. 

—Trata-se do sr. Luciano I—per-
guntou eiia febrilmente. 

—Sfm. Trala-se do j»u prote-
gido 

— Reconheceu-se a sua innoceo-
eia ! 

—Isso é andar a galope. . . Ainda 
n l o ciiegamos t i , n u s as cousas v io 
tomando am l om aspecto- . . 

—Consentiram em dar-lhe a lilier-
dade prov sorla f 

—Acaba de nnl-o commuuícar o 
Juiz de instrucçlo, chamando-no* a 
sua presença para piestarnos a fian-
ça voluntariamente oferecida por 
mim e pelo sr coude. 

—E" preciso que meu pae use de 

Ioda a Influencia de que piíilo dis-
por, e Gastlo cguaimeule, porque 
n l o quero que o sr. Luciano, que 
está uinoeente, seja eoudemnado. 

—Ila de se razer o que se puder 
—disse Roncerav, beijando Martha, 
O teu protegido toruou-seonosso!... 
Será liem defendido, descança. 

—Desejava tanto vér o sr. Lucia-
no, para tenlnr, se n l o iuctillr-iho o 
animo, ao nienos apaziguar um pou-
co a sua d o r ! Vai solTrer t lurrue l-
mente quando souber a dup l a des 
graça que o fere ! 

— Vel-o-is, mluha filha... vel-o-is, 
dentro em pouco, c convido-te, 110 
seu proprlo interesse, a ncoiis-llia r-
Ihc sore^ 1 c resignaçlo. . . 

Duas huras depois," Ronceray e o 
seu fuluro genro partiam para 1'arls, 
afim de aemllrem ao chamabo do 
j . i íz dc UMlrucçlo. 

Xl . l l l 

Tra tn-ae de s a l v a r L u c i a n o 
O o b e r t 

Ouando José Terrien chegou ao Mi-
nistério. mandou ao seu amigo o seu 
rar t io e foi imuicdiatameiite introdu-
zido. 

—Chegas a proposito—principiou 
Mlrelic, aperlaiido-llie a m io—:a es-
crever-te. 

—Tens alguma noticia a dar-me I 
—Tenho. 
—Bõa I 
«—Exrelleule. 
—IJ perdlo de Pedro Bertinot? 
—Assiguado pelo presidente da Re-

publica. 
— E a resldenrla em Paris ( 
—Concedida. 
—E ' maravi lhoso! 
—Devo dizer que a proposilo da 

residencia levantaram-se algumas ob-
jecções 

—Objecçóes, de que natureza ! 
—Heíerlam-se a li. 
Terrleri estremeceu. 
—Como assim ' perguntou elle. 

N lo rompreliemiii. 
—E' mullo simples.. . offerecia-te 

como llador de Bertinot.. Eera isso 
iifl lrlente! A questlo ciirava-se 

neste ponto. Foram luqulr.r a tua 
posiçlo. 

"Novo estremeelinenlo de Terrien. 
—Se te falo disso, r porque os re-

sultados foram magníficos... HejMto-
te, roucedc-ie-ilir- paria p«r» residen-
cia, n as com uma eoud . d o . . . 

—Qual t 
—E" que, mal chegue a esta cidade 

Pedro kerUnot, iras com elle ao coiu-
nusaario de policia do teu bairr i, e 
abi decijmj-ai q.,e concedes a » ex-
con l e i r ^ / J , nm emprego 111 lua ea-
sa, tf ' l í j ^ i i i J ' . ' i - s por e-í-.-. 

—Da melhor voulade. E dejiols I 

—E' ludo. 
—Só Isso f . . • 
—Aman l i l mesmo cuvlarei ao pre-

feito de Ntmes os documentos que II-
liertain o teu protegido, e um passa-
porte com a residencia fixada tui Pa-
ris. . 

Uma vez aqui, o commissario dar-
lhe 1 uma Indlcaçlo por escripto para 
Pedro se dirigir a prefeitura, onde 
lhe as-ilgnarlo termo de Identidade e 
residencia, que sera obrigado, no pri-
meiro auuu, a fazer com que o \ I- em 
Iodos os trimestres. No segundo an-
uo, se a sua conducta fôr irreprehru-
sivel, poder-se-á supprlmir essa for-
malidade. 

—Multo liem. E quando estará aqui 
o meu protejildo I 

—Dentro duus qui. ze dias. 
—Posso escrever-lhe nununciando-

Ihe esla bóa noticia I 

—Podes, mas dou-te antes de con-
selho que escrevas de preferencia ao 
dlrector da príslo, que, segundo me 
dlsseste, foi amavcl eomllgo. Fica r i 
satisfeitíssimo por ser elle a dar-lhe 
essa grande alegria. 

—Tens r a z l o . . . 
—Empreguei Iodos os meus esfor-

ços em lo servir e consegui-o. Agora, 
meu amigo, desculpa se me de-pero 
d? tl, mas chama-me um trabalhr 
urneute. 

Terrien levantou-se. 
—Nlo le Incommodarei por mais 

lempo . . . Obrigado, mi ! vezes obri-
gado, e até i vista 

—Até quando qulzeres. 
—Posso vir busear-ie para jantar-

mos jun to i um desies dias 1 
—0' iando quizeres. Pelas cinco ho-

ras, euronlravmc sempre desoceupa-
do e podemos p.i.sar u m i lula noile. 

O ex-escrevent-i de taiiellllo deixou 
o seu amigo, esfrega « lo as mios de 
contente. 

0 juiz de Instrucçlo encarregado 
do processo de Luciano chegou ue-se 
dia mais cedo do que de costume 
ao palaclo de Justiça, r, apenas Ins-
lailado no seu gabinete, aeu ordem 
de transferirem de Mazas para a 
Conci ergerlc o protegido de Rouee-
ray e de Bueil, afim de o ler mais 1 
m io . 

Depois de IncommuDícavel no se-
gredo, Luciano chegara, pouco a 
pouco, a um Completo es.adi de 
prostraçlo. 

E-lava desfigurado 
1 ma pallidez liaça invadia-lhe • 

resto emmagreeido. 


